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Marituba recebe recomendações às certificações ISO 9001 e FSSC 22.000

Usina Caeté celebra 60 anos com missa 
em Ação de Graças
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A 31ª edição do Moendo Notícias celebra um 

momento histórico para a Usina Caeté: os 60 

anos da nossa Matriz. São seis décadas de tra-

balho, inovação e compromisso com o desen-

volvimento de Alagoas e do Brasil. Uma traje-

tória construída por pessoas que transformam 

desaf ios em oportunidades e fazem da Caeté 

uma referência no setor bioenergético.

Fevereiro de 2026 também foi marcado por 

conquistas importantes: a Usina Caeté - Uni-

dade Marituba recebeu duas recomendações 

para certif icações internacionais, a ISO 9001 e 

a FSSC 22000, reforçando nosso compromisso 

com a qualidade, a segurança de alimentos e a 

melhoria contínua dos processos.

Além disso, destacamos as ações de responsa-

bilidade socioambiental promovidas pelas três 

unidades, fortalecendo comunidades, preser-

vando o meio ambiente e reaf irmando nosso 

propósito de crescer de forma sustentável, com 

ética e responsabilidade.

Carmem Valéria Neves dos Anjos 
Jornalista Mte 579/AL
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Usina Caeté estimula práticas sustentáveis 
e inovação no I Workshop Socioambiental
A Usina Caeté, por meio do Programa FAT, desenvol-
vido em parceria com o SENAR, realizou o I Workshop 
Socioambiental, voltado à capacitação em práticas sus-
tentáveis, tecnologias agrícolas e sensibilização ambien-
tal. O evento aconteceu no dia 30 de julho de 2025, no 
Instituto Federal de Alagoas – Campus São Miguel dos 
Campos, com o tema “Preservar a Natureza é Investir no 
Futuro das Próximas Gerações!”.

Tecnologia e Inovação no Campo
A relevância da modernização e da mecanização agrí-
cola foi destacada pela instrutora Lourdes Batista, espe-
cialista em inovações tecnológicas. “Trabalhar esse tema 
é crucial e frutífero na era em que vivemos. A turma é 
diversificada e apresentou de forma tangível melhorias 
no trabalho operacional. Foi gratificante e muito surpre-
endente.”

Um exemplo prático dessa modernização foi apresen-
tado por Allan Silva, responsável pela Central de Inteli-
gência Agrícola da Usina Caeté, Matriz, ao abordar a apli-
cação da inteligência artificial na colheita e transporte 
de cana-de-açúcar. “Após implantar esse sistema, obti-
vemos ganhos expressivos em eficiência, economia de 
custos e agilidade no deslocamento até a fábrica. Tem 
sido muito enriquecedor em termos de sinergia e apren-
dizado mútuo.”

Educação Ambiental e Sustentabilidade na Prática

O aprendizado também foi levado para atividades prá-
ticas, segundo a instrutora Jalline Santos, gestora am-
biental. “Trabalhar com temas ambientais é essencial 
para um futuro equilibrado e saudável. Além de compar-
tilharem conhecimento, os alunos produziram cofres, 
pufes, hortas verticais e desenvolveram comunicação e 
trabalho em equipe.”

O impacto do Workshop na sensibilização ambien-
tal foi ressaltado pelo operador de máquinas José 
Edson da Silva, aluno da turma de Educação Am-
biental. “A dinâmica abordou temas importantes 
para o cuidado com o planeta. Precisamos acom-
panhar o avanço das tecnologias sem degradar a 
Terra. Foi uma experiência maravilhosa.”

O técnico agrícola Eduardo Miranda reforçou a 
aplicação prática do aprendizado no dia a dia. 
“Esse tipo de capacitação nos inspira a buscar solu-
ções criativas e sustentáveis no cotidiano. Aprendi 
métodos que posso aplicar tanto no campo quan-
to na vida.”

Formação de Valores e Impactos Positivos
A analista de Gestão de Pessoas Eliene Melo, desta-
cou a importância do FAT no desenvolvimento de 
competências e na formação de valores corpora-
tivos. “O Programa reforça valores institucionais e 
estimula condutas baseadas em ética e compro-
misso profissional. Representa um futuro promis-
sor, e a Companhia consegue medir o impacto 
positivo dessa iniciativa pela mudança visível na 
atitude das pessoas envolvidas. Tudo isso contribui 
para o desenvolvimento das competências indivi-
duais.”
O evento promoveu ainda o compartilhamento de 
práticas sustentáveis, oficinas educativas, estandes 
multidisciplinares e palestras sobre agroecologia, 
tecnologias sociais, energia limpa, segurança em 
instalações elétricas, biodiversidade e os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030, 
consolidando-se como um espaço de aprendizado, 
aliando prática e responsabilidade socioambiental.
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Unidade Marituba promove a 2ª Semana de 
Segurança do Alimento
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Entre os dias 29 de julho e 1º de agosto de 2025, a 
Usina Caeté – Unidade Marituba realizou a 2ª Sema-
na de Segurança do Alimento, no auditório do IFAL 
– Campus Penedo, reforçando a importância das 
boas práticas na produção, armazenamento e ma-
nuseio de alimentos, sob o tema “Alimento seguro 
é um direito de todos, e dever de quem produz”.

A programação, voltada a diversos públicos inter-
nos, contou com palestras sobre Boas Práticas de 
Fabricação e Manutenção, Políticas de Sustenta-
bilidade e de Comunicação do Grupo Carlos Lyra, 
Controle Integrado de Pragas, qualidade para ex-
portação e segurança do alimento na cadeia pro-
dutiva do açúcar. O evento reuniu diretores, geren-
tes, coordenadores, lideranças e colaboradores de 
diferentes áreas, promovendo integração e troca 
de conhecimentos.

O tecnólogo em alimentos, Mégido Roque, desta-
cou que o evento está alinhado ao planejamento 
estratégico do Grupo Carlos Lyra. “A Semana faz 
parte do nosso plano de cultura e reforça o com-

promisso da empresa em promover não apenas 
qualidade, mas também segurança alimentar em 
todas as etapas de produção. Esse é um compro-
misso que assumimos com nossos clientes, parcei-
ros e com a sociedade.”

O gerente administrativo da Usina Caeté, José Car-
los Lyra, ressaltou que a Semana de Segurança do 
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Alimento representa muito mais 
do que um momento de capaci-
tação. “Trata-se de uma oportu-
nidade valiosa para que possa-
mos compartilhar e disseminar, 
de forma ampla, a cultura sobre 
segurança do alimento. Cada pa-
lestra, cada troca de experiência, 
contribui para que todos com-
preendam o impacto direto de 
seu trabalho na qualidade final 
do produto que entregamos ao 
mercado.”

Para a palestrante Andréa Vilar, o 
engajamento dos participantes 
foi um dos pontos altos da inicia-
tiva. “Fico muito feliz pela atrativi-
dade desse evento. Ver gerentes, 
coordenadores, lideranças e até 
a própria diretoria participando 
ativamente das discussões de-
monstra que a segurança do ali-
mento é, de fato, uma prioridade 
para a empresa.”

O superintendente operacional 
agrícola, Mário Sérgio Matias, re-
forçou o alinhamento do even-
to com as demandas atuais do 
mercado. “A proposta é garantir 
que possamos produzir nossos 
produtos com toda a segurança 
e qualidade que um mercado 
cada vez mais exigente requer. 
Isso começa no campo, com prá-
ticas agrícolas responsáveis, e se 
estende por toda a cadeia produ-
tiva até o consumidor final.”

Na avaliação do diretor admi-
nistrativo, Paulo Couto, o evento 
também fortaleceu a união entre 
setores. “A Semana cria um am-
biente propício para a discussão 
de práticas e processos, reunin-
do diferentes áreas em torno de 
um objetivo comum: consolidar 
uma cultura sólida e processos 
bem estruturados. Quando to-
dos entendem seu papel e a 
importância de seguir padrões, 
conseguimos elevar a qualidade 
e a segurança dos alimentos que 
produzimos.”

Com essa edição, a 2ª Semana 
de Segurança do Alimento rea-

firmou o compromisso da Usina 
Caeté com a produção de ali-
mentos seguros e de alta quali-
dade, fortalecendo a cultura de 
segurança em todos os setores e 
valorizando o papel de cada co-
laborador na construção de um 
padrão de excelência.



Escola Conceição Lyra realiza edição 
2025 da Feira de Ciências
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Na manhã do dia 7 de agosto de 
2025, a Escola Conceição Lyra 
promoveu a edição 2025 da Fei-
ra de Ciências. O evento reuniu 
turmas do 6º ao 9º ano do Ensi-
no Fundamental, e demonstrou 
a versatilidade e o engajamento 
dos alunos em uma programa-
ção que incentivou a pesquisa e 
o debate de temas científicos e 
sociais.

Para a professora Rejane Soares, 
responsável pelas apresentações 
das turmas de 6º e 7º anos, a Fei-
ra trouxe conteúdos relevantes 
para o aprendizado discente. “É 
um evento de suma importância 
para o conhecimento científico e 
crítico do aluno, com pesquisas e 
experiências sobre temas como 
micropartículas de plástico e bio-
diversidade marinha.”

Tatiana Neves, mãe do aluno 
Vinícius Neves, do 6º ano, que 
apresentou o tema “Segurança 
Cibernética”, destacou o impacto 
do projeto na vida do filho. “Fico 
muito feliz em ver as experiências 
realizadas e em vê-lo colocando 
a mão na prática. É uma forma 
de oportunizar os conhecimen-
tos adquiridos e tenho certeza de 
que ele levará isso para a vida.”

A programação abrangeu desde 
temas tecnológicos, como crip-
tomoedas, robótica e inteligência 
artificial, até problemáticas so-
ciais, como saúde mental, gravi-
dez na adolescência e os impac-
tos da fumaça dos veículos no 
cotidiano. O evento contou com 
a presença de pais e avaliadores, 
responsáveis por analisar e co-
mentar as apresentações.

Juliana Correia, jurada especia-
lista na área de linguagens, res-
saltou o papel da Feira no de-
senvolvimento dos alunos como 
cidadãos. “Essa iniciativa é de 
grande relevância para a forma-
ção do alunado enquanto pes-
soas conscientes e socialmente 
responsáveis.”

A professora Cristiane Laranjeira, 
orientadora do 8º e 9º anos, enfa-
tizou que os temas apresentados 
contribuem para a formação do 
pensamento crítico. “Nossa mis-
são é popularizar a ciência já na 
educação básica, mostrando que 
todos nós podemos ser cientis-
tas.”

Exemplo disso é o trabalho apre-
sentado por Ana Júlia Duarte, 
aluna do 9º ano, que desenvol-
veu um estudo sobre biofertili-
zantes como opção sustentável. 

Para ela, a Feira aproxima a esco-
la da vida científica. “É um passo 
importante que nos aproxima 
do conhecimento científico e 
desenvolve nossa capacidade e 
criatividade.”

A coordenadora pedagógica da 
Escola Conceição Lyra, Ed’rose 
Oliveira enfatizou o engajamento 
da comunidade escolar. “Nesta 
edição, pudemos presenciar o 
movimento dos jovens na pes-
quisa e a reflexão sobre o nosso 
comportamento como seres hu-
manos.”

A Feira de Ciências tem como ob-
jetivo levar o conhecimento cien-
tífico e a prática de pesquisas ao 
ambiente escolar, estimulando 
soluções e incentivando o estudo 
contínuo em busca de um futuro 
melhor.



Usina Caeté 
prestigia 
abertura da 
31ª Fenasucro & 
Agrocana
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A Usina Caeté marcou presença, no dia 12 de 
agosto de 2025, na abertura da 31ª edição da 
Fenasucro & Agrocana, em Sertãozinho/SP, o 
maior evento mundial voltado à bioenergia. 
Reunindo mais de 600 marcas expositoras e 
visitantes de mais de 60 países, a feira é reco-
nhecida por apresentar inovações, tecnologias 
e debates que moldam o futuro do setor, com 
foco em transição energética, mobilidade de 
baixo carbono e práticas sustentáveis.

Na solenidade de abertura, que contou com autorida-
des, lideranças e empresários do setor, o Presidente do 
Conselho da Usina Caeté, Jacyr Costa Filho, foi home-
nageado como Presidente de Honra desta edição. A 
distinção reconhece sua trajetória e contribuição para 
o fortalecimento e desenvolvimento da bioenergia no 
Brasil.

Representando a empresa, estiveram presentes o dire-
tor administrativo Paulo Couto, o diretor agroindustrial 
Luiz Magno Brito, o superintendente agroindustrial Glê-
nio Fireman Tenório e o gerente administrativo Pedro 
Farias – representantes da Unidade Paulicéia.

A programação da Fenasucro & Agrocana contou com 
mais de 100 horas de conteúdo técnico, painéis e lança-
mentos que abrangem temas como biogás, hidrogê-
nio verde, combustíveis sustentáveis, captura de car-
bono, mecanização, automação e gestão de processos. 
O evento reforça seu papel como ponto de encontro 
estratégico para networking e geração de negócios, 
além de promover iniciativas de responsabilidade so-
cioambiental, como o programa Canaoeste Green, que 
compensa as emissões de gases de efeito estufa gera-
das pela feira.
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A Usina Caeté esteve presente no SINATUB Usina 4.0 – Automação e Gestão Industrial Inteligente, 
realizado no dia 13 de agosto de 2025, durante a 31ª Fenasucro & Agrocana, no Centro de Eventos 
Zanini, em Sertãozinho/SP. Representando a empresa, o diretor agroindustrial Luiz Magno Brito 
participou da Mesa Redonda de Benchmarking sobre Otimização em Tempo Real nas Usinas.

O encontro reuniu executivos para discutir experiências práticas na implementação de sistemas 
de automação, resultados obtidos e os desafios do setor. Durante a participação, Luiz Magno Bri-
to compartilhou como a Usina Caeté vem aplicando soluções tecnológicas em suas unidades, 
destacando a importância de envolver os colaboradores, comunicar claramente os benefícios e 
expandir os projetos gradualmente, sempre com foco em capacitar pessoas e otimizar processos.

“Participar do SINATUB Usina 4.0 é uma oportunidade importante para compartilhar experiências 
e aprender com outras companhias do setor. Acreditamos que a tecnologia deve estar a serviço 
das pessoas: nossos projetos de automação otimizam processos e reduzem tempos de resposta, 
mas também capacitam nossas equipes e fortalecem a cultura de colaboração. Unir inovação, 
gestão e engajamento humano é o caminho para operações mais eficientes e sustentáveis,” de-
clarou Luiz Magno Brito.
A participação no SINATUB reforça o compromisso da Usina Caeté em unir tecnologia, gestão e 
cultura operacional para aumentar a eficiência, a produtividade e a competitividade.

Usina Caeté participa do SINATUB 
Usina 4.0 e reforça compromisso com 
inovação
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No dia 13 de agosto de 2025, durante a 31ª Fenasu-
cro & Agrocana, realizada em Sertãozinho/SP, a Usi-
na Caeté – Unidade Paulicéia e a União Nacional da 
Bioenergia (UDOP) formalizaram um Protocolo de 
Intenções para integrar o Programa Energia que 
Transforma.

A iniciativa integra o Programa de Formação Profis-
sional e Serviços de Tecnologia e Inovação, desen-
volvido no âmbito do convênio UDOP–SENAI/SP, e 
busca fortalecer a competitividade do setor de bio-
energia por meio da qualificação profissional, incen-
tivo à inovação e apoio ao desenvolvimento regional.

O programa tem como foco a capacitação técnica 
e comportamental de jovens e adultos, com aten-
ção especial àqueles oriundos de comunidades em 
situação de vulnerabilidade social. A proposta é pre-

Unidade Paulicéia firma parceria com a UDOP 
para promover capacitação e inovação no 

setor de bioenergia

pará-los para o mercado de trabalho por meio de 
formações que desenvolvam habilidades práticas 
e competências socioemocionais.

Outra frente de atuação será o atendimento às de-
mandas específicas do setor de bioenergia, ofere-
cendo cursos de especialização e aperfeiçoamento 
profissional. Essas atividades serão realizadas pre-
sencialmente e contarão com o suporte das esco-
las móveis do SENAI-SP. A iniciativa também busca 
fomentar a geração de empregos, ampliar a renda 
nas comunidades e estimular o empreendedoris-
mo, contribuindo para o fortalecimento de toda a 
cadeia produtiva.

Para o diretor administrativo Paulo Couto, “a parce-
ria é essencial para o desenvolvimento de pessoas 
e para a formação técnico-profissional, fatores que 
contribuem para trazer perenidade aos negócios 
em um ambiente de transformação”.

A assinatura do protocolo reforça o compromisso 
da Usina Caeté com o desenvolvimento susten-
tável, a formação de mão de obra qualificada e o 
avanço tecnológico, alinhando-se às diretrizes de 
ESG e à responsabilidade social corporativa.

Além de Paulo Couto, esteve presente no ato o su-
perintendente agroindustrial da Unidade Paulicéia, 
Glênio Fireman Tenório. Pela UDOP, participaram 
o diretor executivo Rogério Mian e a gerente de 
treinamento Vanessa Olivieri. O diretor do Senai – 
Unidade Sertãozinho/SP, Rafael Cunha, também 
acompanhou a formalização da parceria.
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Usina Caeté participa da entrega de 
kits para apicultores da Palatéia

A Usina Caeté participou, no dia 19 de agosto de 2025, 
na sede do Instituto Beeva, na Fazenda Cumbuca, lo-
calizada em Marechal Deodoro (AL), da entrega de kits 
de apicultura para produtores da comunidade Palatéia, 
povoado pertencente ao município alagoano da Barra 
de São Miguel. Cada kit conta com 10 colmeias Langs-
troth, 10 suportes para colmeias, kits de EPIs (macacões, 
botas, luvas e chapéu), 15kg de cera alveolada, uma car-
retilha, um formão e um fumigador. Os equipamentos, 
viabilizados pela CODEVASF, representam um marco 
no fortalecimento da cadeia produtiva do mel na região.

A ação contou com a presença de parceiros como a Pre-
feitura da Barra de São Miguel, o SEBRAE, o SENAR e o 
Instituto Beeva, que atuam em conjunto com a Usina 
Caeté na promoção do desenvolvimento sustentável 
da comunidade. Representando a Companhia, estive-
ram presentes o diretor Administrativo Paulo Couto e 
o coordenador do Sistema de Gestão Ambiental (SGA), 
Yuri Barbosa.

Projeto Palatéia é desenvolvido em parceria com o Instituto Beeva e Sebrae
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Para Paulo Couto, a iniciativa simboliza a consolidação de 
um trabalho coletivo. “Com a adesão de novos parceiros for-
talecemos uma iniciativa que vem crescendo junto com a 
comunidade. É um projeto de desenvolvimento de pessoas 
e de geração socioeconômica para toda a região.”

O presidente do Instituto Beeva, Geraldo Gomes de Barros, 
destacou a importância da união de esforços para que o 
projeto alcance novos patamares. “Hoje trabalhamos para 
que a apicultura local não apenas fortaleça a economia, 
mas também impulsione o turismo, o artesanato e outras 
atividades sustentáveis, sempre em equilíbrio com o meio 
ambiente. Esse projeto é exemplo de integração social, eco-
nômica e ambiental.”

Representando os produtores, o presidente da Associação 
de Apicultores da Palatéia, Antônio Ramos, celebrou a con-
quista. “Estamos aqui para agradecer os parceiros que têm 
nos apoiado. Essa força vai nos ajudar a ampliar a produção 
de mel e própolis, garantindo mais renda para nossas famí-
lias. Ficamos muito felizes com os 15 apicultores contempla-
dos nesta etapa.”

A coordenadora do Projeto de Estruturação da Rede Apí-
cola da Palatéia, Graziella Fritscher, reforçou o significado 
desse momento para os apicultores locais. “Hoje é um dia 
de realização de sonhos. Temos apicultores que se dedicam 
há mais de um ano nesse projeto e agora recebem os kits. 
Eles estão capacitados com cursos oferecidos pelo Sebrae 
e pelo Senar, prontos para dar continuidade às produções. 
Isso representa geração de emprego, renda e qualidade de 
vida para um território de grande importância.”

A entrega dos kits consolida o projeto de Estruturação da 
Rede Apícola da Palatéia, coordenado pela Usina Caeté em 
parceria com instituições públicas e privadas, que valoriza as 
comunidades do entorno, incentivando práticas sustentá-
veis que contribuem para a geração de renda, preservação 
ambiental e fortalecimento da economia local.
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A Usina Caeté realizou, no dia 25 de agosto de 2025, 
no auditório da Escola Conceição Lyra, a palestra “Ra-
ízes da Violência contra a Mulher e suas Consequên-
cias”, ministrada pela Coronel Camila Paiva, chefe de 
Políticas de Segurança da Mulher na Secretaria de 
Segurança Pública de Alagoas. O encontro reuniu 
colaboradoras de vários setores da empresa em um 
momento de reflexão, aprendizado e sensibilização, 
dentro da campanha Agosto Lilás.

A Coronel Camila Paiva destacou a importância de 
iniciativas como essa para toda a sociedade. “Trazer 
esse debate para dentro da empresa é fundamental, 
pois o combate à violência contra a mulher precisa 
ser coletivo. Somente assim podemos construir uma 
sociedade mais justa, equânime e segura para ho-
mens e mulheres.”

Usina Caeté 
promove palestra 
sobre combate à 
violência contra
a mulher

A ação também contou com a presença da Secretá-
ria da Mulher e Direitos Humanos de São Miguel dos 
Campos, Quitéria Julião, que ressaltou a relevância 
da discussão. “É um momento de esclarecimento e 
sensibilização, especialmente neste mês em que re-
forçamos a luta contra a violência que atinge tantas 
mulheres.”

Para as colaboradoras, a palestra trouxe novos olha-
res sobre a realidade da violência. A tecnóloga de 
alimentos Emiliane Firmino destacou que “foi uma 
oportunidade de percebermos como a violência 
pode se manifestar de formas que, muitas vezes, 
não conseguimos identificar. A palestra nos ajudou 
a compreender melhor essa dimensão.”

A gerente de Gestão de Pessoas, Marta Luciana 
Sampaio, reforçou a mensagem de valorização da 
autoestima feminina. “O encontro foi um alerta para 
que as mulheres reflitam sobre a importância de 
amar-se e reconhecer seu valor, pois isso é essencial 
para qualquer relação saudável.”

Com esta iniciativa, a Usina Caeté reafirma seu com-
promisso em promover espaços de diálogo, fortale-
cendo a cultura de respeito e igualdade no ambiente 
de trabalho e na comunidade. 
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A Usina Caeté realizou, no dia 25 
de agosto de 2025, a entrega de 
10 Pontos de Entrega Voluntária 
(PEVs) na sede da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos (SEMARH), em 
Maceió. O ato contou com a partici-
pação do coordenador do Sistema 
de Gestão Ambiental da Usina Ca-
eté, Yuri Barbosa, e do coordenador 
Administrativo, Rubenaldo Santos.

Na ocasião, os PEVs foram desti-
nados à Cooperativa de Recicla-
dores de Lixo Urbano de Maceió 
(COOPLUM) e à Associação dos 
Catadores de Materiais Recicláveis 
(ACAMARE), de São Miguel dos 
Campos, instituições que desem-
penham papel fundamental na co-
leta seletiva e no fortalecimento da 
cadeia da reciclagem em Alagoas.

Para o coordenador do Sistema 
de Gestão Ambiental da Usina Ca-
eté, Yuri Barbosa, a ação reforça o 
compromisso da empresa com a 
sustentabilidade e com a valoriza-
ção das iniciativas de reciclagem. 
“A entrega desses PEVs é uma 
forma de fortalecer o trabalho das 
associações de catadores, que têm 
papel essencial na preservação 
ambiental e na promoção da inclu-
são social. Apoiando a coleta seleti-
va, contribuímos para a destinação 

Usina Caeté realiza entrega de 
Pontos de Entrega Voluntária 
em parceria com a SEMARH

correta dos resíduos e incentivamos 
uma cultura cada vez mais susten-
tável em nossa região.”

A iniciativa integra as ações socio-
ambientais da Usina Caeté, que 
busca incentivar práticas responsá-
veis de gestão de resíduos e apoiar 
instituições que trabalham direta-
mente na transformação de mate-
riais recicláveis em fonte de renda e 
cidadania.
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Unidade 
Paulicéia 
promove 
encontro 
sobre manejo 
de pragas em 
parceria com 
a Syngenta 
Digital

A Usina Caeté – Unidade Paulicéia realizou, no dia 26 de agosto de 
2025, em parceria com a Syngenta Digital, um evento voltado ao ma-
nejo de pragas na cultura da cana-de-açúcar. A iniciativa reuniu cola-
boradores da área agrícola, fornecedores e parceiros, fortalecendo a 
integração e proporcionando um espaço de aprendizado e troca de 
experiências.

A programação contou com a palestra do pesquisador e entomolo-
gista da Global Cana, Doutor José Francisco Garcia, que compartilhou 
orientações técnicas sobre o controle de pragas, além da apresenta-
ção de Onésio Neto, da Syngenta, que destacou as novas soluções em 
inovação para o manejo.

Para Deivid Silva, representante da ACP Bioenergia, o encontro foi es-
sencial para valorizar o que realmente faz diferença no campo. “Foi 
um momento muito importante para nós como parceiros. Muitas ve-
zes ficamos focados em altos números de rendimento, mas ouvindo 
profissionais com bagagem percebemos a importância de olhar para 
os detalhes, que realmente fazem toda a diferença.”

Gustavo Camargo, da fornecedora Carjo, assinalou a relevância do 
conteúdo técnico aliado ao fortalecimento da parceria. “O dia foi ex-
tremamente produtivo. Além do conhecimento sobre os produtos e 
o lado comercial, aprofundamos o entendimento técnico graças à pa-
lestra do professor. Essa proximidade com a Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia, principalmente no início dos tratos culturais, é fundamental 
para otimizarmos custos e aprimorarmos nosso modo de trabalho.”

O supervisor Agrícola da Unidade Paulicéia, Matheus Farias, ressaltou 
a relevância da atualização constante para o setor. “Eventos como este 
são de extrema importância para mantermos a atualização em temas 
tão relevantes, como o controle de pragas. A participação dos forne-
cedores reforça o compromisso da Usina Caeté com a qualidade da 
matéria-prima adquirida, sempre pensando no retorno para nossos 
parceiros.
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Unidade Marituba inicia safra com  tradicional missa 
em Ação de Graças e expectativa de bons resultados
A Usina Caeté – Unidade Maritu-
ba realizou, no último dia 29 de 
agosto de 2025, a tradicional Mis-
sa em Ação de Graças pelo início 
da safra 2025/2026. A cerimônia 
foi celebrada pelo padre Lauro 
Almeida, da Paróquia São Fran-
cisco de Assis, de Penedo, reu-
nindo colaboradores, familiares, 
fornecedores, parceiros, além da 
comunidade de Igreja Nova e Pe-
nedo.

“Esta missa é uma tradição do 
Grupo e estamos muito felizes 
em celebrar os 100 anos do Dr. 
Carlos Lyra aqui na Unidade Ma-
rituba, o primeiro Greenfield da 
Companhia”, destacou o diretor 
Agroindustrial, Luiz Magno Brito.

O início da nova safra foi marca-
do por mensagens de esperança 

e reconhecimento ao trabalho 
coletivo. O gerente-geral da Uni-
dade Marituba, Rafael Bomfim, 
fez o discurso oficial de abertura, 
no qual ressaltou a importância 
do comprometimento das equi-
pes para os resultados alcança-
dos, lembrando que, apesar da 
seca recorde que impactou a úl-
tima safra, as perspectivas para 
2025/2026 são bastante positivas. “Todo início é desafiador, mas 

traz consigo novas oportunida-
des e expectativas. Neste ano, 
em que a Matriz celebra 60 anos 
e comemoramos o centenário 
do Doutor Carlos Lyra, temos ain-
da mais motivos para trabalhar 
unidos e com foco na segurança, 
fortalecendo o papel da Caeté 
no desenvolvimento socioeco-
nômico e ambiental do Baixo 
São Francisco”, destacou Rafael 
Bomfim.
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As projeções confirmam o oti-
mismo. Segundo o gerente In-
dustrial, Aldevan Silva, “a expec-
tativa é de uma safra com 1,3 
milhão de toneladas esmagadas, 
produzindo 1,8 milhão de sacos 
de açúcar e 40 milhões de litros 
de etanol.”

O evento também ressaltou o 
compromisso da Unidade com 
a inovação e a sustentabilidade. 
“A Marituba está se preparando 
para as certificações FSSC 22000 
e Bonsucro, que são fundamen-
tais para ampliar mercados e as-
segurar ainda mais qualidade e 
responsabilidade socioambiental 
à nossa produção”, reforçou o di-
retor Administrativo Paulo Couto.

Estiveram presentes à celebra-
ção eucarística, a empresária 
Elizabeth Anne Lyra Lopes de 
Farias, acompanhada do seu es-
poso, Fernando Lopes de Farias, 
do seu filho, empresário Carlos 
Farias, além de autoridades da 
região, fornecedores de cana e 
da comunidade do entorno. Na 
ocasião, foi exibido um vídeo es-
pecial em homenagem ao cen-
tenário do industrial Carlos Lyra, 
fundador do Grupo.

Ao final, o padre Lauro Almeida 
conduziu a bênção dos equipa-
mentos, reforçando a espiritua-
lidade e a tradição que acompa-
nham o início de cada safra na 
Marituba.

O Diretor-Presidente da Usina 
Caeté, Aryl Lyra, destacou o iní-
cio oficial da nova safra e deixou 
uma mensagem de confiança e 
união: “Estaremos dando início à 
safra 2025/2026 dia 2 de setem-
bro, com a certeza de que será 
um ciclo produtivo e abençoado. 
Desejo a todos muito trabalho, 
segurança, união e conquistas, 
para que juntos possamos escre-
ver mais um capítulo de sucesso 
na história da Caeté.”
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No último mês de agosto, o advogado Quirino Fernan-
des, do setor Jurídico da Usina Caeté, ministrou uma 
série de palestras com a participação de colaboradores 
de áreas operacionais estratégicas da empresa.

As palestras, ocorridas na Usina Caeté, Matriz, em São 
Miguel dos Campos (AL), tiveram como objetivo enfati-
zar a importância da integração de todos os envolvidos 
com o setor Jurídico, disseminando a aplicação de prá-
ticas preventivas no dia a dia da organização.

“O advogado está aqui para ser consultado por vocês”, 
salientou Quirino Fernandes, acrescentando que o re-
torno recebido tem sido positivo, um claro sinal de que 
a iniciativa estratégica vem surtindo o resultado espe-
rado.

“Estamos promovendo uma aproximação muito inte-
ressante entre os setores que estão na linha de frente 
da operação e o Jurídico. Nossa missão é atuar de for-
ma preventiva”, concluiu Quirino.

Jurídico realiza ação estratégica com 
setores da Caeté
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A Usina Caeté realizou no último dia 31 
de agosto de 2025, em São Miguel dos 
Campos, a primeira edição da Corrida 
Caeté, evento que celebrou os 60 anos 
da empresa no município e incentivou 
a prática esportiva e a solidariedade dos 
participantes, através da doações de ali-
mentos não perecíveis. A prova reuniu 
500 atletas, entre colaboradores da usi-
na e moradores da cidade, nos percur-
sos de 5 e 10 km nas categorias masculi-
no e feminino.

Organizada pela Usina Caeté, e com a 
participação das empresas All Star e a 
Real Timing, a corrida contou com am-
pla estrutura: três pontos de hidratação, 
batedores, equipes de primeiros socor-
ros e vias interditadas com o apoio da 
SMTT do município. Os participantes 
receberam kits com frutas e hidrata-
ção e participaram de um aquecimento 
conduzido pelos educadores físicos da 
Escola Conceição Lyra, Haroldo Paulino 
e Givanildo Monteiro.

Além de promover saúde e integração, 
o evento teve caráter solidário. A inscri-
ção foi confirmada por meio da doação 
de alimentos não-perecíveis, resultando 
num total de duas toneladas arrecada-
das, que serão revertidas para quatro 
instituições: Associação São Francis-
co Xavier, Casa de Restituição Shalom, 
APAE de São Miguel dos Campos e Co-
lônia de Pescadores Z-24 de Roteiro.

Corrida Caeté 
une esporte e 
solidariedade 
em São Miguel 
dos Campos
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Um dos momentos marcantes 
foi a homenagem ao corredor 
Vinícius Pimentel, que possui 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), e que recebeu um prêmio 
especial após concluir os 5 km. O 
gesto simbolizou o espírito de su-
peração e inclusão que marcou a 
competição.

A Corrida Caeté foi prestigiada 
pela empresária Elizabeth Anne 
Lyra Lopes de Farias, pelo seu es-
poso, Fernando Lopes de Farias, 
pelos diretores Aryl Lyra, Paulo 
Couto e Araken Barbosa, e pelo 
prefeito de São Miguel dos Cam-
pos, George Clemente.

O diretor da Caeté, Paulo Couto, 
destacou o caráter agregador da 
iniciativa. “A 1ª Corrida Caeté foi 
uma festa linda, agregadora, que 
demonstra a felicidade de todos 
que participaram. Promoção da 
saúde é uma prioridade do Gru-
po Carlos Lyra e continuaremos 
com eventos dessa natureza. 
Obrigado a todos que participa-
ram.”

Idealizador do projeto, o colabo-
rador da Usina Caeté, Roosevelt 
Guimarães, celebrou a realização. 
“Para mim, é a realização de um 
sonho. Agradeço a todos que 
abraçaram essa ideia e à direção 
da Caeté, que não mediu esfor-
ços em tornar o projeto viável. Foi 
uma forma simbólica e especial 
de marcar esse ano tão impor-
tante.”

A Corrida Caeté reafirmou o com-
promisso da Usina com a saúde, 
a qualidade de vida e a integra-
ção entre colaboradores, familia-
res e a comunidade miguelense.
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No dia 5 de setembro de 2025, a Usina Caeté entregou duas toneladas 
de alimentos para instituições sociais dos municípios de São Miguel 
dos Campos e Roteiro. Os donativos foram arrecadados a partir das 
inscrições da Corrida Caeté, realizada no último dia 31 de agosto, que 
reuniu 500 corredores em percursos de 5 km e 10 km. O evento fez 
parte das comemorações pelos 60 anos da aquisição da Usina Caeté, 
em 1965, pelo industrial Carlos Lyra.

As doações beneficiaram quatro instituições: a Associação São Fran-
cisco Xavier, a APAE de São Miguel dos Campos, a Casa de Restituição 
Shalom e a Colônia de Pescadores Z-24, em Roteiro.

Para a gerente de Gestão de Pessoas da Usina Caeté, Marta Luciana 
Sampaio, a iniciativa traduz o compromisso social da empresa. “É mui-
to gratificante poder transformar a energia de um evento esportivo 
em solidariedade. Essas instituições desenvolvem trabalhos funda-
mentais em suas comunidades, e poder contribuir com elas é um pri-
vilégio para nós.”

Voz das instituições beneficiadas

A Associação São Francisco Xavier, fundada em 2018, atua no acolhi-
mento de mulheres e crianças em situação de vulnerabilidade. Para a 
Irmã Dillia Esther Velásquez, a doação terá impacto direto no dia a dia 

Usina Caeté doa duas toneladas de 
alimentos para instituições sociais em 
São Miguel dos Campos e Roteiro
Alimentos foram provenientes das inscrições da Corrida Caeté
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das famílias atendidas. “Queremos agradecer à Usina Caeté por sua 
presença no município de São Miguel dos Campos. Uma grande em-
presa que contribui muito para as famílias, oferecendo trabalho que 
dignifica. Esses alimentos serão destinados a oitenta famílias que nós 
acompanhamos diretamente. Nossa gratidão por essa parceria e por 
esse olhar particular para as famílias mais necessitadas.”

A APAE de São Miguel dos Campos, que leva o nome da empresária 
Elizabeth Anne Lyra Lopes de Farias, em homenagem ao trabalho so-
cial prestado ao município, oferece educação especial, reabilitação e 
inclusão social para pessoas com deficiências intelectual e múltipla. 
Segundo a representante Taisy Samyla Gomes, o gesto fortalece a 
missão da instituição. “Essa contribuição representa mais do que ali-
mentos! é também um reconhecimento do trabalho que realizamos 
junto às pessoas com deficiência e suas famílias. Com o apoio da Usi-
na Caeté, seguimos firmes em nossa missão de transformar vidas.”

A Casa de Restituição Shalom, 
que há 14 anos atua no trata-
mento de dependência química 
e alcoolismo, também foi con-
templada. Para a representante 
Luciana Félix, “cada quilo de ali-
mento recebido é um símbolo 
de solidariedade e confiança no 
trabalho que desenvolvemos.”

Em Roteiro, a Colônia de Pesca-
dores Z-24, que reúne mais de 
230 pescadores e marisqueiras, 
também foi beneficiada. O presi-
dente Eronildes Nascimento des-
tacou a importância da parceria. 
“Queremos agradecer bastante 
àqueles que contribuíram com 
os alimentos e à Usina Caeté, 
pela sensibilidade e parceria com 
a nossa comunidade.”

Através da Corrida Caeté, a em-
presa reforçou sua presença na 
comunidade como agente de 
transformação, unindo esporte, 
saúde e solidariedade ao longo 
dos 60 anos de existência.
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No dia 8 de setembro de 2025, diretores da Usina Cae-
té estiveram presentes no evento que marcou o lança-
mento do livro comemorativo aos 100 anos do etanol 
no Brasil, realizado na Usina Serra Grande, em São José 
da Laje (AL). A obra, editada pelo Governo de Alagoas, 
resgata a história pioneira do combustível renovável 
no país, que teve início em solo alagoano.

A programação contou com a recepção das autori-
dades no Museu da Usina Serra Grande, espaço que 
preserva a memória do Coronel Carlos Lyra e de seu 
filho, Salvador Lyra, e que mantém parte do acervo his-
tórico familiar e da empresa. Durante a visita, houve a 
entrega do livro e a apresentação das Reservas do Pa-
trimônio Privado Natural (RPPNs) mantidas pelo setor 
e reconhecidas pelo Governo de Alagoas.

Usina Caeté participa de celebração 
dos 100 anos do etanol no Brasil na 
Usina Serra Grande

Em seguida, os convidados participaram do descer-
ramento da placa comemorativa aos 100 anos do 
etanol e acompanharam a demonstração da primei-
ra locomotiva que transportou o combustível, símbo-
lo de uma trajetória que começou na Serra Grande 
com o carburante álcool-motor denominado USGA. 
Na ocasião, os homenageados receberam placas co-
memorativas, com destaque para os descendentes 
do Doutor Salvador Lyra que se fizeram presentes 
na celebração: a empresária da Usina Caeté, Elizabe-
th Anne Lyra Lopes de Farias e seu filho Carlos Lyra 
Lopes de Farias, além de Tereza Collor, Ricardo Lyra e 
Guilherme Lyra.

Representando a Usina Caeté, estiveram presentes o 
Diretor-presidente Aryl Lyra, os diretores Paulo Couto, 
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Araken Barbosa e Luiz Magno Brito. O senador Fernando Farias, o secre-
tário do Gabinete Civil de Alagoas, Felipe Cordeiro, o diretor do Depar-
tamento Nacional de Biocombustíveis do Ministério de Minas e Energia, 
Marlon Arraes, o prefeito de Ibateguara, Geo Cruz, e a prefeita de São José 
da Laje, Angela Vanessa, também marcaram presença no evento.

Memória e legado

Para o presidente da Usina Serra Grande, Luiz Antônio Andrade Bezerra, 
o evento reforçou o compromisso de manter viva a história do setor. “Es-
tamos comemorando um fato importantíssimo que foi o início do álcool 
combustível em escala comercial. Tudo começou aqui, em 1925, como 
uma ideia do Coronel Carlos Lyra, colocada em prática pelo seu filho, Sal-
vador Lyra. Agora, ao completar 100 anos, fazemos questão de mostrar a 
importância desse legado para Alagoas e para o Brasil.”

O presidente do Sindaçúcar/AL, Pedro Robério Nogueira, destacou a re-
levância da data. “Este evento resgata a história do etanol no Brasil, ini-
ciada aqui, na Serra Grande, pela iniciativa visionária de Salvador Lyra. 
Foi um movimento pioneiro que hoje culmina com o etanol sendo o 
biocombustível mais importante do país e uma solução brasileira para a 
descarbonização.”

O presidente da Datagro, Plínio Nastari, lembrou a influência de Alagoas 
na criação do Proálcool. “Aqui celebramos 100 anos de ousadia, pioneiris-
mo e patriotismo de grandes brasileiros. O USGA, desenvolvido em Serra 
Grande, foi inspiração para a criação do Instituto do Açúcar e do Álcool 
em 1933 e para a consolidação do Proálcool, que trouxe desenvolvimento 
econômico, social e ambiental.”

Representando a Usina Caeté, o diretor administrativo Paulo Couto res-
saltou o orgulho do Grupo Carlos Lyra em fazer parte dessa trajetória. “Vi-
vemos um momento histórico. Há 100 anos já havia a preocupação com 
energia sustentável e renovável, e o Brasil foi precursor nessa agenda. 
Cabe a nós continuar desenvolvendo esse trabalho para que as próximas 
gerações colham bons frutos.”

A empresária Elizabeth Anne Lyra 
Lopes de Farias, bisneta do Coro-
nel Carlos Lyra e neta de Salvador 
Lyra, a quem carinhosamente 
chamava de “Vô Dô”, destacou a 
emoção em ver preservada a me-
mória de sua família. “Meu bisavô 
e meu avô foram visionários. Eles 
enxergaram, ainda em 1925, as 
perspectivas do cenário do setor e 
criaram uma solução. Hoje, ao re-
lembrar essa história, percebemos 
a importância de preservar esse 
legado para as futuras gerações.”

Etanol: do pioneirismo ao futuro

O evento celebrou um marco his-
tórico e reafirmou o protagonismo 
de Alagoas no setor bioenergético 
e na busca por soluções susten-
táveis. Na lembrança do passado 
e nos projetos para o futuro, os 
100 anos de etanol no Brasil de-
monstram claramente o papel 
transformador do biocombustível 
nacional na economia, no meio 
ambiente e na sociedade.



O setor de fabricação de açúcar foi palco da missa em Ação de Gra-
ças pelos 60 anos da Usina Caeté e o início da safra 2025/2026. Mais 
de 500 pessoas compareceram ao evento, celebrado pelo padre Luís 
Cláudio Pereira, titular da Paróquia Nossa Senhora do Ó, em São Mi-
guel dos Campos (AL).

Marta Luciana Sampaio, gerente de Gestão de Pessoas, saudou a to-
dos, ressaltando que “celebrar esta data, nos remete a um passado 
de desafios, um presente de conquistas e um futuro de realizações.”

Coube ao diretor Administrativo, Paulo Couto Ramalho, dar as boas-
-vindas em nome da Diretoria. “Caeté vive na vanguarda do setor bio-
energético, consolidando sua trajetória em sintonia com o crescimen-
to de São Miguel dos Campos e das regiões circunvizinhas. Neste ano 
de 2025, celebramos ainda o centenário do Doutor Carlos Lyra, um 
homem que dedicou sua vida a empreender. Ele transformou o mu-
nicípio de São Miguel dos Campos através do seu sonho de ingressar 
no setor da cana-de-açúcar, gerando emprego, renda e promovendo 
ações de responsabilidade social, a exemplo do projeto educacional 
iniciado por Dona Virginia e Dona Elizabeth. A Escola Conceição Lyra 
é uma referência de ensino de qualidade desta cidade”, salientou o 
diretor da Usina Caeté.

Usina Caeté celebra 60 anos 
com missa em Ação de Graças
Celebração eucarística marca o início da safra 2025/2026
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Paulo Couto Ramalho destacou 
ainda que a cultura do pertenci-
mento deve estar presente em 
todas as etapas de jornada de 
cada um, garantindo a pereni-
dade da Caeté e sua posição de 
referência no setor bioenergéti-
co. “Aos colaboradores, clientes, 
fornecedores e parceiros agrí-
colas, e a todos vocês que direta 
ou indiretamente fazem parte 
da Caeté, deixo uma mensagem 
em especial: vamos juntos escre-
ver mais um capítulo vitorioso da 
nossa história!”, acentuou.

Muito emocionada, a empresária 
Elizabeth Anne Lyra Lopes de Fa-
rias, agradeceu o apoio que sem-
pre recebeu dos pais na missão 
de garantir um ensino de quali-
dade para os filhos dos colabora-
dores e crianças da comunidade 
de São Miguel dos Campos. Em 
seu discurso, externou sua grati-
dão ao marido, senador Fernan-
do Farias, à mãe, Virginia Lyra, 
aos filhos Carlos e Maria Cristina, 
ao genro Leonardo, à nora Bru-
na e aos netos Carlos Eduardo 
e Olívia, presentes à cerimônia, 
lembrando ainda dos netos Fer-
nando e Sofia, que não puderam 
comparecer.

A empresária lembrou a trajetó-
ria do pai e a relação com São Mi-
guel. “Caeté nasceu da realização 
do sonho do meu pai de ingres-
sar no setor da agroindústria da 

A empresária Elizabeth Anne 
Lyra Lopes de Farias recebeu 
uma placa em comemoração 
aos 60 anos da Caeté do empre-
sário e também fornecedor de 
cana, Philipe Jatobá, que desta-
cou a importância da empresa 
na sua carreira.

A cerimônia foi encerrada com o 
canto de parabéns, entoado por 
Ana Costa, com a participação 
do Coral Vozes, composto por 
alunos da Escola Conceição Lyra, 
em torno do bolo produzido pelo 
confeiteiro e parceiro da Usina 
Caeté, Artur Cavalcanti. Neste 
ano, também se apresentou o 
Coro Prisma, sob a regência do 
maestro Gustavo Campos.

O padre Luís Cláudio Pereira 
abençoou os presentes e, ao som 
da buzina da frota estacionada 
no pátio industrial, abençoou os 
equipamentos e colaboradores.

Expectativas para a safra

“Estamos preparados para o iní-
cio da safra 25/26, fruto de seis 
meses de intensa preparação 
em nossa área industrial, com 
apoio fundamental das equipes 
de logística, financeira, adminis-
trativa e demais setores. Hoje, 
celebramos também os 60 anos 
da Usina Caeté reforçando nosso 
compromisso com a inovação, a 
gestão de pessoas e a constru-

cana-de-açúcar. Mas ele foi além: 
transformou essa empresa em 
uma referência para São Miguel 
dos Campos, Alagoas e o Brasil. 
Celebrar os 60 anos da Caeté, no 
ano em que meu pai completa-
ria 100 anos, é, sem dúvida, um 
marco de laços indissolúveis. Es-
sas datas vão além da simbolo-
gia: é viver um momento único 
de comemoração coletiva, que 
só é possível graças à participa-
ção de todos.”

Na ocasião, foi exibido um vídeo 
que narra a trajetória do indus-
trial Carlos Lyra, mostrando sua 
atuação no setor e na política, 
onde exerceu dois mandatos 
como senador da República.
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ção de um futuro cada vez mais 
sólido. Tenho plena confiança de 
que faremos uma grande safra, 
com resultados que certamente 
virão.”
Juliano Sampaio
Gerente Industrial da Usina Caeté

“Este início simboliza a dedica-
ção de todos os nossos colabora-
dores e o compromisso da Usina 
Caeté em aliar tradição e inova-
ção na busca por resultados de 
excelência. Com a união de cada 
área produtiva, tenho certeza de 
que alcançaremos metas expres-
sivas, sempre priorizando a se-
gurança e a valorização da nossa 
equipe. Que seja uma safra gran-
diosa para todos nós.”
José Carlos Lyra
Gerente Administrativo

“A safra 25/26 se inicia em um ce-
nário climático desafiador. Após 
um período de estiagem no final 
do último ciclo e um atraso nas 
chuvas, temos agora uma expec-
tativa bastante positiva para o 
ano agrícola. Estamos confiantes 

em alcançar bons indicadores, 
tanto no campo quanto na in-
dústria. Desejo a todos uma exce-
lente safra, com muita segurança 
e proteção, sob as bênçãos de 
Deus e de Nossa Senhora, para 
que juntos possamos trilhar mais 
uma jornada de conquistas.”
Mário Sérgio Matias
Superintendente de Operações 
Agrícolas

“O início da safra é sempre um 
marco especial. Esperamos que 
esta safra transcorra de forma 
segura e que alcance os resulta-
dos planejados por toda a equi-
pe, a qual já se encontra pronta 
e motivada. Desejo que cada 
colaborador mantenha o espírito 
de união que faz da Usina Caeté 
uma grande família, trabalhando 
com dedicação, saúde, seguran-
ça e propósito comum.”
Araken Barbosa
Diretor Financeiro

“Entramos em mais uma safra 
com o compromisso de ampliar 
nossa produção de açúcar e eta-
nol. O desafio é grande, mas tam-
bém é motivo de orgulho para 
todos nós. Seguiremos firmes na 
busca por mais uma safra vitorio-
sa, em que cada colaborador da 
Usina Caeté se sinta honrado por 
contribuir para este projeto cole-
tivo de crescimento e sucesso.”
Luiz Magno Brito
Diretor Agroindustrial
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A Usina Caeté – Unidade Paulicéia recebeu, no dia 10 de setembro de 2025, a recertificação no Programa RenovaBio, Polí-
tica Nacional de Biocombustíveis instituída pelo Governo Federal por meio da Lei n° 13.576/2017.

Para o coordenador ambiental da Paulicéia, Anderson Ponso, a recertificação reafirma o compromisso da empresa com 
a sustentabilidade. “É com grande orgulho que anunciamos a recertificação da Usina Caeté – Unidade Paulicéia no Pro-
grama RenovaBio, contemplando tanto o etanol anidro quanto o etanol hidratado, com validade até setembro de 2028.”

Segundo Ponso, a recertificação reflete as ações sustentáveis adotadas pela Unidade Paulicéia na redução das emissões 
de gases de efeito estufa e na contribuição para uma matriz energética cada vez mais limpa e renovável.

“Além de garantir a continuidade da emissão de CBIOs, importante instrumento de valorização ambiental e econômica, a 
recertificação reforça a posição da empresa como referência no setor bioenergético, alinhada às melhores práticas globais 
de responsabilidade socioambiental”, destacou o coordenador ambiental, acrescentando um reconhecimento especial à 
equipe da Ambium pelo suporte técnico e dedicação ao longo do processo.

O superintendente agroindustrial da Paulicéia, Glênio Fireman, celebrou o resultado e agradeceu aos colaboradores e 
parceiros, ressaltando que, sem o comprometimento de todos, não seria possível conquistar a recertificação. “Paulicéia 
vive um momento muito especial, e cada conquista resulta de um trabalho conjunto, buscando a excelência e o fortaleci-
mento das relações com os stakeholders. Parabéns a todos!”

RenovaBio: Paulicéia recebe recertificação
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Usina Caeté é destaque no Prêmio 
Produtividade com Modernidade 
do IAC
A Usina Caeté, Matriz, conquistou, 
no dia 10 de setembro de 2025, o 
primeiro lugar no Prêmio Produ-
tividade com Modernidade no 
Estado de Alagoas, promovido 
pelo Programa Cana, do Instituto 
Agronômico (IAC), em cerimônia 
realizada no Centro de Cana IAC, 
em Ribeirão Preto (SP). O Grupo 
Carlos Lyra vem se destacando 
desde a primeira edição da pre-
miação: a Usina Caeté – Unidade 
Marituba foi vencedora nas safras 
22/23 e 23/24, consolidando a for-
ça e a consistência de suas ope-
rações agrícolas.

Na edição de 2025, a Usina Cae-
té, Matriz, obteve uma produção 
de 1.433.296 toneladas de cana, 
com TAH5 (toneladas de açúcar 
por hectare dos cinco primeiros 
cortes) de 10,14, ILV (Índice de Li-
beração Varietal) de 10,46 e IPM 
(Índice de Produtividade com 
Modernidade) de 8,04. Já a Uni-
dade Marituba alcançou o ter-
ceiro lugar entre as empresas de 
Alagoas, com 599.475 toneladas 
de cana, TAH5 de 9,15, ILV de 11,35 
e IPM de 6,88.

O resultado do Prêmio Produtivi-
dade com Modernidade é calcu-

lado a partir do Índice IAC de Pro-
dutividade com Modernidade 
(IPM), que combina dois fatores: 
o TAH5, que representa a média 
de toneladas de ATR por hecta-
re nos cinco primeiros cortes da 
cana, e o ILV, que indica a idade 
média das variedades cultivadas 
a partir do ano de sua liberação 
comercial. Dessa forma, o índice 
permite avaliar a produtividade 
levando em conta não apenas a 
quantidade produzida, mas tam-
bém a adoção de variedades 
mais modernas e eficientes.

Ao todo, o prêmio recebeu 243 
inscrições de empresas de 17 es-
tados, representando cerca de 
70% da área colhida com cana-
-de-açúcar no Brasil. Em Alago-
as, 15 empresas enviaram dados 
para avaliação.

“Essa conquista reafirma o com-
promisso da Usina Caeté com a 

inovação e a eficiência agrícola. 
O Nordeste é uma região desa-
fiadora, com solos de excelente 
qualidade, mas com limitações 
climáticas importantes. Superar 
esses desafios exige atenção aos 
detalhes e um trabalho integra-
do de toda a equipe. Esse prêmio 
é um reconhecimento ao esforço 
coletivo, numa busca constante 
por resultados sustentáveis”, des-
tacou o superintendente de Ope-
rações Agrícolas da Usina Caeté, 
Mário Sérgio Matias.
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Pelo terceiro ano consecutivo, a Usina Caeté participou da Feira 
e Exposição Alagoana de Supermercados (Fesuper) e aprovei-
tou o evento para reunir colaboradores, representantes comer-
ciais e clientes no lançamento de sua nova linha de álcool líquido 
54°GL/46° INPM, com propriedades bactericidas.

O gerente de Mercado Interno, André Bulhões, explicou que o 
projeto surgiu da necessidade de atender ao mercado com um 
produto de eficácia bactericida semelhante ao álcool 70. “Com a 
restrição do álcool 70 para uso domiciliar, o álcool 54°GL/46° INPM 
tornou-se ideal para a limpeza doméstica.”

Os novos produtos estão disponíveis na versão tradicional, para 
quem prefere o aroma natural do álcool, e também nas fragrâncias 
floral e lavanda, que deixam o ambiente suavemente perfumado. 
André Bulhões destacou ainda uma inovação: o álcool com citro-
nela, que possui ação repelente.

“Um diferencial dos lançamentos é que, além de bactericidas, 
mantivemos a condição de grau cosmético que já oferecemos na 
nossa linha de álcool 70”, ressaltou o gerente, destacando o padrão 
de qualidade que mantém a marca Caeté em posição de liderança 
no mercado e valoriza o trabalho da equipe comercial. “Por isso, 

Caeté lança nova linha de produtos 
durante a 23ª edição da Fesuper

acreditamos que a aceitação do 
produto será a melhor possível.”

O setor Comercial prevê que os 
novos produtos estarão disponí-
veis nos pontos de venda nas pró-
ximas semanas. “A possibilidade 
de apresentar os lançamentos na 
23ª Fesuper foi a oportunidade 
ideal para apresentar o novo álco-
ol 54 diretamente ao público.”
Os visitantes puderam conferir o 
mix de produtos no estande da 
Caeté, que contou também com 
a participação de parceiros, como 
o confeiteiro Artur Cavalcanti e o 
Itys Drinks.
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A Usina Caeté – Unidade Paulicéia deu início, no dia 
15 de setembro de 2025, ao Programa 5S, reunindo 
22 auditores internos em um encontro marcado 
por troca de experiências e reciclagem de conheci-
mentos. A iniciativa representa mais um passo da 
unidade em direção à excelência na gestão e à pre-
paração para novos desafios.

Para Ane Caroline Paes, coordenadora de Gestão 
de Pessoas da Paulicéia, o programa tem papel 
fundamental neste momento. “Estamos nos pre-
parando para receber a Auditoria da Bonsucro e, 
sem dúvida, o Programa 5S será primordial para 
essa fase”, destacou.

Mais do que manter os ambientes organizados, o 
Programa 5S busca consolidar uma cultura voltada 

Unidade Paulicéia inicia Programa 5S
à disciplina, ao cuidado e à melhoria contínua. “Tra-
ta-se de uma metodologia que otimiza recursos, 
reduz desperdícios e fortalece o engajamento de 
todos em torno de um propósito comum: crescer 
de forma eficiente, segura e sustentável”, reforçou 
Ane Caroline.

Em alinhamento a esse propósito, a Unidade Pau-
licéia vem intensificando suas ações para a obten-
ção da certificação Bonsucro. Segundo o gerente 
administrativo, Pedro Farias, todos os requisitos 
estão sendo trabalhados em conformidade com 
as diretrizes da certificação, reafirmando o com-
promisso da empresa com a sustentabilidade e a 
responsabilidade socioambiental.
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Usina Caeté doa câmeras trap para reforçar 
monitoramento ambiental em Alagoas

A Usina Caeté realizou a doação de cinco câmeras 
trap ao Batalhão de Polícia Ambiental (BPA) da Po-
lícia Militar de Alagoas. A entrega aconteceu no dia 
17 de setembro de 2025, na sede da corporação, lo-
calizada na Área de Proteção Ambiental do Catolé, 
no bairro Santos Dumont, em Maceió.

As câmeras, conhecidas pela capacidade de re-
gistrar automaticamente imagens em ambientes 
naturais, serão utilizadas para monitorar a fauna e 
auxiliar no combate a práticas ilegais, como a caça 
predatória e a captura de animais silvestres. Além 
disso, o recurso tecnológico contribuirá direta-
mente para a preservação da biodiversidade local 
e para a fiscalização de crimes ambientais.

O comandante do BPA, tenente-coronel Sidraiton 
Soares, destacou a importância da parceria. “Rece-
ber essas câmeras representa um avanço signifi-
cativo para nosso trabalho diário. Elas vão nos aju-
dar tanto no acompanhamento da fauna quanto 
no controle de acesso às áreas de proteção. Agra-
decemos à Usina Caeté pela parceria, que fortale-
ce nossos esforços em prol da natureza.”

Para o coordenador do Sistema de Gestão Ambien-
tal da Usina Caeté, Yuri Barbosa, a iniciativa reforça o 
compromisso da empresa com a sustentabilidade. 
“Esses equipamentos são ferramentas fundamentais 
para o trabalho de monitoramento e fiscalização am-
biental. Com essa doação, reafirmamos nossa res-
ponsabilidade em apoiar ações que contribuam para 
a proteção do meio ambiente e para a conservação 
da biodiversidade de Alagoas.”
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Unidade Paulicéia realiza simulado 
de atendimento a emergências

Com o compromisso de forta-
lecer a cultura de segurança e 
a preparação das equipes para 
situações de emergência, a Usi-
na Caeté – Unidade Paulicéia re-
alizou, no dia 19 de setembro de 
2025, um Simulado de Resposta 
à Emergência, com um cenário 
de princípio de incêndio e explo-
são nas colunas de destilação de 
etanol, na área industrial da uni-
dade.

O exercício integrou o Plano de 
Resposta a Emergências (PRE) e 
teve como objetivo treinar briga-
distas, socorristas e colaborado-
res sobre os procedimentos cor-
retos em situações reais de risco, 
abrangendo evacuação de área, 
primeiros socorros e combate ao 
fogo, visando sempre à preserva-
ção da vida e do patrimônio da 
empresa.

“Durante o simulado, foram cro-
nometradas todas as etapas da 
operação, que envolveram o 
combate ao incêndio, o tempo de 
resposta da brigada, acionamen-
to da central de alarme, resgate 
de vítima no setor da destilaria, 
tempo de resposta do socorro 
à vítima e evacuação das áreas”, 
salientou Victor Vinícius da Silva.

A ação envolveu 10 brigadistas, 
dois socorristas do ambulatório 
médico, dois colaboradores de 
apoio com caminhão pipa e 168 
colaboradores, que evacuaram 
de forma organizada para o pon-
to de encontro.

Ao término da simulação, foi reali-
zada uma reunião de alinhamen-
to com a equipe da brigada e 
socorristas, para análise dos pon-
tos positivos e oportunidades de 

melhoria, garantindo a evolução 
contínua dos procedimentos de 
segurança da planta.

“O empenho de todos os envol-
vidos foi essencial para o sucesso 
da simulação. Parabéns e obriga-
do a cada colaborador que parti-
cipou deste importante exercício 
de prevenção e resposta a emer-
gências”, agradeceu o engenhei-
ro de Segurança do Trabalho da 
Unidade Paulicéia, Victor Vinícius 
da Silva.

A iniciativa reforça o compromis-
so da Usina Caeté com a segu-
rança do trabalho e a preparação 
técnica das equipes, promoven-
do um ambiente cada vez mais 
seguro e eficiente.
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Paulicéia promove ação educativa 
pelo Dia da Árvore
Em alusão ao Dia da Árvore, cele-
brado em 21 de setembro, a Usi-
na Caeté – Unidade Paulicéia re-
alizou, no dia 18 de setembro de 
2025, uma ação socioambiental 
no Viveiro de Mudas da Unidade 
Industrial, com a participação de 
alunos da Escola Municipal de 
Nova Guataporanga (SP).

A programação incluiu uma pa-
lestra ministrada pelo analista 
Ambiental Emerson Maia, que 
destacou a importância das árvo-
res para o equilíbrio ambiental e 
apresentou ainda orientações so-
bre a prevenção de incêndios em 
canaviais e Áreas de Preservação 
Permanente (APPs). Os estudan-
tes também acompanharam de 
perto as etapas de produção de 
mudas, desde o preparo do solo 
até os cuidados necessários para 
o desenvolvimento das plantas.

Segundo o analista Ambiental 
Emerson Maia, iniciativas como 
essa fortalecem a consciência 
ambiental coletiva. “As crianças 
absorvem as informações e as re-
passam às famílias, tornando-se 
multiplicadores de boas práticas. 
Trata-se de um trabalho de longo 
prazo que beneficia toda a comu-
nidade”, ressaltou.

A atividade contou ainda com a 
presença da coordenadora de 
Gestão de Pessoas, Ane Paes, e 
reafirma o compromisso da Usina 
Caeté com a educação ambiental 
e o desenvolvimento sustentável 
das regiões onde atua.
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A Usina Caeté marcou presença na 2ª edição do Cana 
Show Inovação, evento que reuniu lideranças e profis-
sionais do setor canavieiro para o compartilhamento 
de experiências e a difusão de novas tecnologias. Reali-
zado no dia 25 de setembro de 2025, na Fazenda Santo 
Antônio, em São Miguel dos Campos (AL), o encontro 
foi idealizado pelo engenheiro agrônomo e vice-presi-
dente da Federação da Agricultura e Pecuária do Esta-
do de Alagoas (Faeal), Edilson Maia.

O evento contou com 29 estações demonstrativas e 
reuniu produtores e representantes de diversos esta-
dos do Brasil, além de visitantes internacionais da Ar-
gentina, Guatemala e Nicarágua.

No estande da Usina Caeté, o destaque foi a produção 
de mudas pré-brotadas (MPBs). O público pôde conhe-

Usina Caeté participa 
do Cana Show Inovação 
com destaque para a 
tecnologia de mudas 
pré-brotadas

cer todo o fluxograma do processo, que garan-
te a multiplicação rápida de novas variedades 
e contribui para a melhoria contínua dos ca-
naviais. “Ficamos muito felizes em contribuir 
para o evento, demonstrando nossa evolução 
tecnológica. Quem nos visitou pôde acom-
panhar in loco o funcionamento completo da 
produção de MPBs e esclarecer dúvidas sobre 
todas as etapas, do início ao acabamento das 
mudas”, afirmou o coordenador de Pesquisa 
e Desenvolvimento da Usina Caeté, João José 
de Oliveira.
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Segundo o coordenador agríco-
la Eloam Soares, a multiplicação 
das MPBs é resultado de um 
trabalho técnico minucioso. O 
processo utiliza variedades de 
interesse comercial com até 10 
meses de idade, garantindo a 
viabilidade das gemas, que são 
extraídas em formato de chips 
ou meia-lua. Depois, passam 
por bioestimulação, germinação, 
aclimatação e rustificação. “As 
mudas são levadas ao campo 
após cerca de 60 dias, podendo 
ser utilizadas em plantio direto, 
replanta ou multiplicação rápida 
de novas variedades”, explicou.

Além das MPBs, o estande apre-
sentou o portfólio de bioinsumos 
e fertilizantes produzidos e utili-
zados pela empresa, reforçando 
o compromisso da Caeté com a 
agricultura sustentável. O espaço 
contou ainda com a presença do 
Itys Drinks, parceiro da Usina.

A participação da Caeté no 
evento reforça sua posição de 
vanguarda tecnológica no setor 
sucroenergético nordestino. “O 
Cana Show reúne toda a classe 
canavieira do estado e regiões 
vizinhas. É um evento que mos-
tra a modernidade empregada 

pelo setor e, claro, pela Usina 
Caeté. Estamos sempre buscan-
do inovação, seja por meio das 
MPBs, dos bioinsumos ou do 
nosso programa nutricional de 
alta complexidade”, destacou o 
superintendente de Operações 
Agrícolas, Mário Sérgio Matias.

Para o diretor administrativo 
Paulo Couto, o Cana Show é uma 
oportunidade singular de apren-
dizado e troca de experiências. 
“É um evento muito importante 

para a comunidade canavieira 
de Alagoas e de todo o Brasil. 
Edilson Maia é um entusiasta da 
cana-de-açúcar e tem contribu-
ído de forma disruptiva para o 
desenvolvimento de novas tec-
nologias e práticas inovadoras no 
cultivo.”

O diretor-presidente da Usina 
Caeté, Aryl Lyra, ressaltou a im-
portância do evento e a parceria 
de longa data com Edilson Maia. 
“Conheço o Edilson há mais de 
40 anos e costumo chamá-lo de 
‘Professor Pardal’. A Caeté, pelo 
segundo ano consecutivo, apoia 
este projeto, que é uma verda-
deira vitrine de inovação. Aqui é 
possível ver de tudo, desde novas 
variedades até o bisturi canaviei-
ro, equipamento desenvolvido 
por Edilson, que também é nos-
so fornecedor de cana. Foi uma 
oportunidade única para o setor, 
e a Caeté agradece e parabeniza 
o Edilson pela iniciativa.”
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A programação incluiu ainda pa-
lestra técnica de Raphael Delloia-
gono, mestre em Economia pela 
USP, sobre “Custos para a Safra 
2024/2025 e Perspectivas para 
2025/2026”, trazendo uma visão 
estratégica do cenário econômi-
co do setor.

Outro momento de destaque foi 
a assinatura da Lei Municipal nº 
1.714, de 24 de setembro de 2025, 
pelo prefeito George Clemente 
e pelo secretário de Educação 
de São Miguel dos Campos, ins-
tituindo a Escola Municipal Agrí-
cola de Tempo Integral, iniciativa 
que reforça o compromisso do 
município com a formação técni-
ca e o desenvolvimento do agro-
negócio local.

Na solenidade de abertura, foi exi-
bido um vídeo sobre o engenhei-
ro químico Salvador Pereira de 
Lyra, pioneiro nos experimentos 
com o álcool-motor. O anfitrião 
do evento prestou uma home-
nagem simbólica ao Dr. Salva-
dor Lyra, convidando sua neta, a 
empresária Elizabeth Anne Lyra 
Lopes de Farias, para destacar a 
importância de seu avô no marco 
dos 100 anos do etanol no Brasil.

O Cana Show Inovação con-
solida-se como um espaço de 
difusão de conhecimento, co-
operação e fortalecimento do 
agronegócio. “Quando se pensa 
de forma coletiva e sustentável, 
os resultados aparecem. A Caeté 

é ímpar em sua visão tecnológi-
ca e tem sido uma parceira fun-
damental na busca por soluções 
inovadoras que impulsionem o 
nosso setor”, concluiu Edilson 
Maia.

O evento contou ainda com a 
participação de Dona Virginia 
Lyra; do senador Fernando Farias 
e do empresário Carlos Farias; da 
conselheira da Usina Caeté, Irene 
Leite; dos diretores Agroindus-
trial, Luiz Magno Brito, e Financei-
ro, Araken Barbosa; além do ge-
rente-geral da Unidade Marituba, 
da gerente de Gestão de Pesso-
as, Marta Luciana Sampaio, e de 
diversos colaboradores das duas 
usinas de Alagoas pertencentes 
ao Grupo Carlos Lyra
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Usina Caeté reafirma 
compromisso ambiental e renova 
participação no Conselho da 
RESEX Marinha da Lagoa de Jequiá

Com uma trajetória marcada 
por ações em prol da susten-
tabilidade e do diálogo com as 
comunidades locais, a Usina Ca-
eté renovou sua participação no 
Conselho Deliberativo da Reser-
va Extrativista (RESEX) Marinha 
da Lagoa de Jequiá, no municí-
pio de Jequiá da Praia (AL).

A solenidade de posse do novo 
colegiado ocorreu no dia 26 de 
setembro de 2025, durante a 37ª 
Reunião do Conselho Deliberati-
vo da RESEX, realizada na Pousa-
da Portal dos Coqueirais, no Po-
voado Barra de Jequiá da Praia. 

O evento também marcou a ce-
lebração dos 24 anos de criação 
da Unidade de Conservação.

Representando a Usina Caeté, o 
coordenador do Sistema de Ges-
tão Ambiental (SGA), Yuri Bar-
bosa dos Santos, tomou posse 
como conselheiro para o man-
dato 2025-2027, reafirmando o 
compromisso da empresa com a 
conservação da biodiversidade e 
a gestão participativa do territó-
rio.

“Participar do Conselho da RE-
SEX reforça o compromisso da 

Usina Caeté com a conservação 
ambiental e o diálogo transpa-
rente com os órgãos ambientais 
e a comunidade. Essa parceria 
fortalece a implementação de 
ações conjuntas voltadas à con-
servação da biodiversidade e à 
sustentabilidade do território”, 
destacou Yuri Barbosa.

Presente no Conselho desde sua 
criação, a Usina Caeté desempenha 
um papel ativo na construção de 
soluções sustentáveis para a região, 
em parceria com órgãos ambien-
tais, instituições de ensino, associa-
ções e comunidades tradicionais.
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Entre as iniciativas de destaque, 
está o apoio ao projeto de rea-
proveitamento da casca do siri 
na produção de adubo orgânico, 
desenvolvido pela Associação 
Mulheres em Ação de Jequiá da 
Praia (Amaje), com sede na Fa-
zenda Morro, área pertencente à 
Usina Caeté e cedida para a Ama-
je. O projeto, que transforma re-
síduos do processamento do siri 
em composto orgânico, ganhou 
reconhecimento internacional, 
sendo premiado em concurso 
promovido pela Embaixada da 
Espanha.

Além disso, a Usina Caeté atua 
de forma contínua na recupera-
ção da mata ciliar da Lagoa de 
Jequiá, contribuindo para a pro-
teção dos recursos hídricos e da 

fauna local, e participa de ações 
conjuntas com o Instituto Chi-
co Mendes de Preservação da 
Biodiversidade (ICMBio) e outras 
instituições desde os primeiros 
anos de funcionamento da RE-
SEX, fortalecendo a governança 
ambiental e o desenvolvimento 
sustentável da região.

Instituído pela Portaria nº 73 do 
ICMBio, o Conselho Deliberativo 
é composto por representantes 
da sociedade civil e de órgãos 
públicos das esferas federal, es-
tadual e municipal. O mandato 
tem duração de dois anos, sendo 
uma atividade não remunerada 
e de relevante interesse público.

Entre suas principais atribuições 
estão: acompanhar a gestão da 

Unidade de Conservação, partici-
par da elaboração, implementa-
ção e revisão do Plano de Mane-
jo e integrar a RESEX às demais 
áreas protegidas e ao seu entor-
no, garantindo o caráter partici-
pativo e sustentável da gestão 
ambiental.

Com ações que unem respon-
sabilidade socioambiental, ino-
vação e parceria comunitária, a 
Usina Caeté reafirma seu papel 
como agente ativo na conser-
vação da Lagoa de Jequiá e na 
promoção do desenvolvimento 
sustentável de Alagoas.



44 Moendo notícias

Encerrando o último mês de se-
tembro, a Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia promoveu, no dia 30, 
uma ação voltada à orientação e 
conscientização dos colaborado-
res sobre a prevenção ao suicídio. 
A iniciativa integrou as atividades 
do Setembro Amarelo, campa-
nha nacional que estimula o di-
álogo e o cuidado com a saúde 
mental.

As orientações foram realizadas 
no escritório administrativo, na 
indústria e na oficina mecâni-
ca, conduzidas pela analista de 
Gestão de Pessoas, Mariana Re-
dondaro, e pela auxiliar do setor, 
Amanda Carvalho. Em parceria 
com a Oeste Saúde, o encontro 
contou com a participação da 
psicóloga Gabriela Souza Olivei-
ra, que abordou a importância de 
quebrar o tabu em torno do tema 
e incentivar conversas abertas e 
sem preconceitos.

Setembro amarelo: Unidade Paulicéia encerra o mês com 
ação de conscientização sobre a prevenção ao suicídio

Durante sua explanação, a psi-
cóloga destacou a relevância do 
cuidado com a saúde mental e 
emocional, apresentou sinais de 
alerta, fatores de risco e formas 
de prevenção, além de reforçar 
que sempre existem caminhos 
de apoio e acolhimento.

A analista Mariana Redondaro 
também compartilhou orienta-
ções práticas sobre como agir 
em situações de crise de ansie-
dade, apresentando técnicas de 
respiração que podem auxiliar 
nesses momentos e explicando 
como cada pessoa pode oferecer 
apoio a quem enfrenta desafios 
emocionais.

Para Ane Paes, coordenadora de 
Gestão de Pessoas, o Setembro 
Amarelo é essencial para forta-
lecer a conscientização sobre a 
saúde mental dentro das em-
presas. “Ao trazer esse assunto 
para dentro da empresa, con-
tribuímos para a construção de 
um ambiente mais acolhedor e 
empático, reforçando que o cui-
dado emocional é tão importan-
te quanto o físico. Iniciativas de 
prevenção e diálogo aberto aju-
dam a reduzir riscos, fortalecer o 
bem-estar e aumentar o engaja-
mento, refletindo positivamen-
te no clima organizacional, na 
produtividade e na retenção de 

talentos. Nesse processo, o RH 
exerce papel estratégico, atuan-
do como ponte entre a empre-
sa e as pessoas, garantindo que 
cada colaborador se sinta ouvido, 
respeitado e apoiado”, destacou.
Encerrando o encontro, a repre-
sentante da Oeste Saúde, Ste-
phanie Yaralian Gonçalves, que 
acompanhou toda a atividade, 
realizou o sorteio de brindes ofe-
recidos pela instituição aos cola-
boradores que participaram da 
ação.
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No dia 2 de outubro de 2025, o coordenador 
agrícola da Usina Caeté – Unidade Paulicéia, 
Deibson de Oliveira Souza, participou como 
palestrante da Semana Técnica de Agropecu-
ária da ETEC Prof.ª Carmelina Barbosa, realiza-
da em Dracena/SP. O evento reuniu estudan-
tes e profissionais do setor, com o objetivo de 
promover a troca de experiências e fortalecer 
o vínculo entre o ensino técnico e o campo.

Unidade Paulicéia leva conhecimento 
técnico à Semana de Agropecuária da 
ETEC Prof.ª Carmelina Barbosa

Com o tema “Planejamento de Plantio e Manejo 
Varietal: Estratégias para Maximizar a Produtivi-
dade na Cultura da Cana-de-Açúcar”, Deibson 
Souza compartilhou com os alunos do curso 
Técnico em Agropecuária os principais conceitos 
que norteiam a condução de um planejamento 
agrícola eficiente. Entre os tópicos abordados 
estiveram a importância do planejamento téc-
nico, os pilares que sustentam as boas práticas 
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de campo, a escolha de varie-
dades adaptadas, as estratégias 
de aproveitamento do potencial 
genético e o manejo estratégi-
co por ambiente, sempre com 
foco na produção sustentável.

Durante a palestra, o coorde-
nador destacou também os 
diferenciais do trabalho realiza-
do na Unidade Paulicéia, onde 
cada etapa do processo produ-
tivo é planejada com base em 
critérios técnicos e alinhada à 
inovação. “Investimos no ma-
nejo de variedades adaptadas à 
região, em práticas que preser-

vam o solo e em estratégias que 
garantem o uso eficiente dos 
recursos naturais. Nosso com-
promisso vai além da produção: 
buscamos sempre unir resulta-
do e responsabilidade ambien-
tal”, pontuou.

A atividade contou ainda com a 
presença do assistente agríco-
la do setor de Pesquisa, Otávio 

Ferro, e do analista administra-
tivo do setor de Planejamento, 
Carlos Patrício, que acompa-
nharam o momento e reforça-
ram a importância da integra-
ção entre o setor produtivo e as 
instituições de ensino.

Deibson Souza ressaltou a sa-
tisfação em retornar à ETEC, 
local onde iniciou sua trajetória 
na área agrícola. “Voltar à ETEC, 
agora como palestrante, foi 
uma experiência especial e mui-
to significativa para mim. Mais 
do que compartilhar conheci-
mento, foi uma oportunidade 

de retribuir a uma escola que 
fez parte da minha formação e 
que continua sendo referência 
na preparação de profissionais 
para o setor agropecuário”, afir-
mou.

O coordenador agradeceu ain-
da à coordenação do Curso 
Técnico em Agropecuária, à di-
reção da ETEC Prof.ª Carmelina 

Barbosa e à Usina Caeté, que 
viabilizou sua participação no 
evento. “Essa integração entre 
ensino e setor produtivo é es-
sencial para preparar os futuros 
profissionais e fortalecer ainda 
mais a agropecuária da nossa 
região.”
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Dona Virginia Lyra recebe homenagem da 
Assembleia Legislativa de Alagoas

No dia 6 de outubro de 2025, a Assembleia Legislativa do Estado de 
Alagoas realizou uma sessão solene para a outorga da Medalha de 
Mérito Deputada Lily Lages e do Título de Cidadã Honorária de Alago-
as à Dona Nancy Virgínia Karns Lyra, em reconhecimento aos relevan-
tes serviços prestados ao Estado. A proposta, de autoria da deputada 
Fátima Canuto (MDB), foi aprovada por unanimidade.

“Dona Virgínia é uma visionária que, ao lado do seu esposo, o empre-
sário e político Carlos Lyra, trabalhou em prol da sociedade alagoana, 
gerando emprego, renda e, principalmente, cuidando das pessoas”, 
destacou a deputada Fátima Canuto.

A parlamentar acrescentou ainda: “Americana de nascimento, chegou 
ao Brasil há muitos anos e, por sua dedicação a Alagoas, merecia não 
apenas a comenda Lily Lages, mas também o título de cidadã alago-
ana.”

O presidente da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de 
Alagoas (Faeal), Álvaro Almeida, fez a apresentação da homenagem 
em um discurso emocionado. Ele relembrou momentos de convivên-
cia com Dona Virgínia e Dr. Carlos Lyra, especialmente durante um 
período em que esteve nos Estados Unidos para tratamento de saúde, 
destacando a simplicidade e a grandeza humana da homenageada.

Biografia

Nancy Virgínia Karns Lyra nasceu em 24 de agosto de 1932, em Fort 
Wayne, Indiana (EUA). Iniciou o curso superior de Letras na Faculdade 
de Saint Francis, em Indiana. Em 1951, casou-se com o industrial Carlos 
Benigno Pereira de Lyra Neto e mudou-se para o Brasil, fixando resi-
dência em Alagoas.
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Ao receber o título de cidadã ala-
goana e a comenda Deputada 
Lily Lages, Dona Virgínia Lyra, 
como é carinhosamente conhe-
cida, agradeceu ao Parlamento 
alagoano e afirmou que era “um 
prazer imenso receber tão signi-
ficativa homenagem”.

Durante a sessão solene, foi exi-
bido um vídeo contando a tra-
jetória e a história de Dona Vir-
gínia Lyra, encerrado com uma 
mensagem da deputada Fátima 
Canuto, que ressaltou a impor-
tância da homenagem a uma 
mulher que tanto contribuiu para 
a educação e o desenvolvimento 
social de Alagoas.

O senador Fernando Farias re-
forçou em seu discurso a impor-
tância da homenageada para o 
desenvolvimento econômico e 
social do Estado. “Dona Virgínia 
sempre cultivou o amor e a ge-
nerosidade, sendo a grande ins-
piração do Dr. Carlos Lyra. Juntos, 
protagonizaram momentos mar-
cantes da história de Alagoas.”

O parlamentar relembrou inicia-
tivas conduzidas pelo casal em 

diversos setores. “No campo da 
agricultura, foi decisiva para que 
o fumo de Arapiraca ganhasse 
reconhecimento internacional, 
ao lado do Dr. Carlos e de Val-
domiro Barbosa. Também con-
tribuiu para o fortalecimento da 
pecuária alagoana, especialmen-
te com a introdução do gado 
mocho e o incentivo à criação do 
rebanho de ovinos da raça Santa 
Inês, transformando Alagoas em 
referência”, ressaltou.

“Por tudo isso, essa homenagem 
é mais do que justa. Hoje, temos 
oficialmente uma alagoana de 
coração, que tanto fez e continua 
inspirando gerações”, comple-
tou.

A filha da homenageada, empre-
sária Elizabeth Anne Lyra Lopes 
de Farias, também fez uso da 
palavra e emocionou o público 
ao relembrar momentos mar-
cantes da trajetória dos pais e a 
chegada da mãe ao Brasil. “Mi-
nha mãe sempre foi uma pessoa 
muito ativa e acolhedora. Quem 
trabalhou com ela na Usina Ca-
eté lembra dela cuidando dos 
jardins, organizando espaços, 
fazendo reformas e sempre en-
volvida com algo produtivo. A 
trajetória de vida dela daria até 
um filme. É emocionante pensar 
no jovem casal que se conheceu 
numa universidade nos Estados 
Unidos, superou desafios e cons-
truiu uma história tão bonita em 
Alagoas”, recordou.

A empresária destacou ainda o 
espírito criativo e cuidadoso da 
mãe: “Mamãe sempre foi alguém 
que acredita que não devemos 
sofrer por antecipação. Tudo na 
vida dela foi feito com amor, de-
dicação e zelo, sempre com esse 
olhar humano e criativo. Obriga-
da, mamãe, por ser esse exemplo 
e, agora, uma alagoana.” Dona 

Elizabeth assinalou a importância 
da familia e a presença dos seus 
filhos Carlos e Maria Cristina, da 
nora Bruna, do genro Leonardo, 
e dos netos Fernando, Sofia (au-
sente na solenidade por estudar 
fora), Carlos Eduardo e Olivia na 
vida de D. Virginia. “Feliz em po-
der compartilhar este momento 
tão especial juntamente com os 
netos e bisnetos de mamãe.”

A solenidade contou com a pre-
sença do senador Fernando 
Farias; dos empresários Carlos 
Farias e Leonardo Mafra; dos 
prefeitos George Clemente (São 
Miguel dos Campos) e André Al-
meida (Mar Vermelho); da ex-vi-
ce-prefeita de Maceió, Lourdinha 
Lyra; dos deputados estaduais 
Remi Calheiros e Carla Dantas; 
além de representantes de ins-
tituições e empresas, como Do-
mício Silva e Juliana Almeida 
(Sebrae/AL), José Nogueira (Fe-
deração das Indústrias), o diretor-
-presidente da Usina Caeté, Aryl 
Lyra, a conselheira Irene Leite, 
os diretores Paulo Couto, Magno 
Brito e Araken Barbosa, e o ge-
rente-geral da Unidade Marituba, 
Rafael Bomfim. Familiares, ami-
gos e diversos colaboradores do 
Grupo Carlos Lyra também pres-
tigiaram a cerimônia.
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Unidade Paulicéia realiza 
entrevistas para o Programa 
de Aprendizagem e atende mais 
de 480 jovens da região
A Unidade Paulicéia promoveu, 
em outubro, entrevistas para o 
Programa de Aprendizagem, 
contemplando diversas cidades 
da região, entre elas Paulicéia, 
Panorama, Santa Mercedes, 
Ouro Verde e Dracena.

As etapas do processo seletivo 
foram realizadas no Centro de 
Referência de Assistência So-
cial (CRAS) e na Instituição Novo 
Amanhecer, em Dracena. A ini-
ciativa de levar as entrevistas até 
os municípios teve como objeti-
vo ampliar o acesso dos jovens às 

oportunidades, além de formar 
um banco de dados voltado ex-
clusivamente para futuras vagas.

O setor de Gestão de Pessoas 
celebrou o alcance da meta esta-
belecida, totalizando 481 jovens 
e adolescentes atendidos, com 
idades entre 14 e 23 anos. As en-
trevistas foram conduzidas pela 
coordenadora de Gestão de Pes-
soas da Unidade Paulicéia, Ane 
Caroline Paes, e pela analista Ma-
riana Redondaro, com apoio da 
aprendiz Thauane Moraes e da 
auxiliar Amanda Carvalho, res-

ponsáveis pela organização de 
todo o processo.

As vagas oferecidas correspon-
dem às funções de Aprendiz Au-
xiliar Administrativo e Aprendiz 
Auxiliar de Produção. Os selecio-
nados realizarão a etapa teóri-
ca do curso na Instituição Novo 
Amanhecer, em Dracena, e a eta-
pa prática na Usina Caeté – Uni-
dade Paulicéia, garantindo uma 
formação completa e integrada.

Para a coordenadora de Gestão 
de Pessoas, Ane Caroline Paes, 
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o Programa de Aprendizagem é 
uma ação de grande relevância 
estratégica e social para a em-
presa. “Vai muito além do cum-
primento de uma exigência legal. 
Representa uma oportunidade 
real de formar talentos, fortalecer 
a cultura organizacional e refor-
çar o compromisso com a res-
ponsabilidade social corporativa”, 
destacou.

Segundo a analista Mariana Re-
dondaro, o engajamento e a de-
terminação dos jovens partici-
pantes demonstram o potencial 
da nova geração. “Foi possível 
perceber o quanto os jovens têm 
se mostrado engajados e deter-

minados na busca por oportuni-
dades no mercado de trabalho. O 
entusiasmo e o desejo de apren-
dizado reafirmam a importância 
de programas que promovem 
a inclusão e o preparo de novos 
talentos para o mundo corporati-
vo”, afirmou.

A Unidade Paulicéia formalizou 
um agradecimento aos CRAS 
dos municípios envolvidos pelo 
acolhimento e pela parceria du-
rante a realização das entrevistas, 
reforçando o compromisso con-
junto em prol do desenvolvimen-
to social e profissional dos jovens 
da região Oeste de São Paulo.
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Aprendizes da Usina Caeté – Unidade Marituba 
realizam ação solidária em lar de idosos em Penedo
A turma do curso de Apren-
diz Eletricista do Programa de 
Aprendizagem da Usina Caeté 
– Unidade Marituba promoveu, 
no dia 10 de outubro, uma visi-
ta ao Lar São José, em Penedo 
(AL), com uma programação 
especial voltada ao cuidado e 
à valorização da terceira idade.

“A visita teve o objetivo de sen-
sibilizar os jovens quanto à rea-
lidade vivenciada pelos idosos 
que vivem em abrigos, estimu-
lando a reflexão sobre o papel 
de cada um na construção de 
uma sociedade mais empática 
e solidária”, destacou Jamile 
Lima, coordenadora de Gestão 
de Pessoas da Unidade Maritu-
ba.

A iniciativa reforçou o com-
promisso social e humano que 
norteia o Programa de Apren-
dizagem, unindo o aprendiza-
do técnico à formação cidadã. 
“Alguns aprendizes colocaram 
em prática habilidades como 
corte de cabelo e serviço de 
manicure, proporcionando aos 
idosos um momento de cui-
dado pessoal que gerou gran-
de emoção. Atitudes como 
essa incentivam o respeito, o 
amor ao próximo e reforçam 
a importância do cuidado e 
da atenção às pessoas idosas”, 
completou Jamile.

Os aprendizes foram acompa-
nhados pelo instrutor do curso, 
Osvaldo Vila Nova, e pelo assis-
tente administrativo do setor 
de Gestão de Pessoas da Uni-
dade Marituba, Walter Muniz 

dos Santos, que destacaram 
a importância de vivências 
como essa para o desenvolvi-
mento pessoal e profissional 
dos participantes.

O professor Osvaldo Vila Nova 
ressaltou a relevância do proje-
to para os jovens, os idosos e 
a empresa. “Foi uma experiên-
cia extremamente enriquece-
dora e significativa tanto para 
os jovens aprendizes quanto 
para os idosos, a empresa e a 
comunidade. Essa ação pro-
porcionou um momento de 
intergeracionalidade, isto é, 
de interação entre diferentes 
gerações. Para os alunos, a 
experiência favoreceu o de-
senvolvimento de reflexões e 
habilidades socioemocionais, 
como empatia, sensibilidade, 
comunicação, respeito e pa-
ciência. Para os idosos, foi im-
portante no sentido de reduzir 
o isolamento social, o abando-
no e a solidão vividos por mui-
tos deles. Observamos que 
estiveram sempre alegres e 
receptivos à visita, interagindo 
com os alunos e compartilhan-
do suas histórias e experiên-
cias de vida.”

“Para a empresa, acreditamos 
que também foi uma iniciativa 
significativa, pois reforça sua 
responsabilidade social e pro-
move o desenvolvimento de 
valores humanos entre seus 
colaboradores. Para a comuni-
dade, ações como essa fortale-
cem os laços e o compromisso 
coletivo com o bem comum”, 
concluiu o professor.
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Ciência, gestão e amor pela terra: o olhar do engenheiro 
agrônomo que lidera o campo na Unidade Paulicéia

No dia 12 de outubro é celebra-
do o Dia do Engenheiro Agrô-
nomo, profissional responsável 
por transformar conhecimento 
em produtividade e sustenta-
bilidade. Na Usina Caeté – Uni-
dade Paulicéia, esse papel é 
representado pelo engenheiro 
agrônomo Caio Ramajo, ge-
rente agrícola da Unidade, cuja 
trajetória é marcada por dedi-
cação, aprendizado contínuo e 
paixão pela agricultura.

O interesse pela área surgiu ain-
da na adolescência, durante o 
curso técnico em agropecuária. 
“Sempre admirei meus profes-
sores e alguns conhecidos que 
já atuavam como engenheiros 
agrônomos. Desde então, esse 
passou a ser meu objetivo pro-
fissional”, relembra.

Mas o caminho até o diploma 
exigiu persistência. Por limita-
ções financeiras, Caio iniciou 
primeiro a graduação em Ciên-
cias Biológicas, já direcionando 
o olhar à Agronomia. “Após con-
cluir Biologia e alcançar melho-
res condições, pude finalmente 
realizar o sonho de cursar Agro-
nomia”, conta.

Uma jornada de aprendizado e 
oportunidades

A trajetória profissional de Caio 
Ramajo começou em 2008, 
quando ingressou no Grupo 
Carlos Lyra por meio de uma ini-
ciativa voltada a jovens recém-
-formados de escolas agrícolas. 
“Comecei na área de colheita 
mecanizada e, com o tempo, 
passei por diversos setores – 

preparo de solo, tratos cultu-
rais, desenvolvimento e plane-
jamento agronômico. Foi uma 
jornada de muito aprendizado.”

Com o passar dos anos, ele as-
sumiu diferentes funções de 
liderança – assistente, técnico 
agrícola, coordenador, supervi-
sor – até alcançar a posição de 
gerente Agrícola. “Foi um privi-
légio chegar à gerência aqui na 
Unidade Paulicéia. Cada etapa 
contribuiu para construir minha 
visão de gestão e o compromis-
so com o desenvolvimento das 
pessoas.”

O campo como ponto de par-
tida

Caio Ramajo destaca que o su-
cesso de toda a cadeia produ-
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tiva começa na lavoura. “A área 
agrícola é essencial, porque a 
produção do açúcar inicia no 
campo. A qualidade, o fluxo e 
o volume da matéria-prima en-
tregues à usina impactam dire-
tamente o resultado industrial”, 
explica.

O dia a dia na gerência é inten-
so e dinâmico. “Logo cedo, ana-
lisamos resultados operacionais 
— moagem, área adubada, pro-
dutividade — e seguimos com 
reuniões, visitas a campo e aná-
lises de dados. O gestor precisa 
ser equilibrado, pois muitas das 
decisões que tomamos impac-
tam a vida de várias pessoas.”

Desafios e planejamento

Entre os desafios diários, o cli-
ma é o mais imprevisível. “É a 
variável mais importante e mais 
difícil de controlar. A agricultu-
ra depende do clima em todas 
as fases: preparo, plantio e mo-
agem. Uma seca prolongada 
pode comprometer operações 
inteiras, por isso trabalhamos 
com planejamento e disciplina 
para mitigar riscos”, explica.

As decisões estratégicas, se-
gundo ele, envolvem o manejo 
de adubação, colheita e inova-
ção operacional. “Damos auto-
nomia à supervisão para propor 
soluções que reduzam custos e 
aumentem a eficiência. Todas 
as ideias são discutidas de for-
ma colaborativa — isso cria um 
ambiente de confiança e cresci-
mento coletivo.”

Tecnologia que transforma o 
campo

A tecnologia é uma grande 
aliada no dia a dia da Unidade 
Paulicéia. Todas as operações 
utilizam GPS e piloto automá-
tico, reduzindo o pisoteio e au-

mentando a precisão. O uso de 
drones ajuda na aplicação efi-
ciente de defensivos e no mo-
nitoramento de áreas. “Além 
disso, contamos com softwa-
res que auxiliam no controle de 
pragas, doenças e manejo de 
colheita. Essas ferramentas ali-
mentam nossas plataformas e 
fortalecem a gestão agrícola”, 
detalha.

A mecanização e a automação, 
segundo ele, transformaram 
profundamente o trabalho do 
agrônomo. “Antes, os controles 
eram feitos manualmente. Hoje, 
computadores de bordo anali-
sam tudo em tempo real. Isso 
trouxe eficiência, rastreabilida-
de e precisão. O agrônomo mo-
derno precisa ser analista, saber 
interpretar grandes volumes de 
dados e dominar tecnologia.”

Sustentabilidade no DNA

Para Caio, a sustentabilidade 
é um compromisso diário. “A 
Usina Caeté realiza o uso cons-
ciente da vinhaça como ferti-
lizante e mantém um pátio de 
compostagem moderno. Toda 
aplicação de defensivos é feita 
com receituário agronômico, 
sob responsabilidade do enge-
nheiro agrônomo. Isso garante 
segurança, rastreabilidade e 
respeito ao meio ambiente.” Es-
sas práticas reafirmam a busca 
constante da Usina Caeté por 
uma produção cada vez mais 
sustentável e eficiente.

Liderar é inspirar

A frente da gerência agrícola, 
Caio Ramajo enxerga a lideran-
ça como um exercício de empa-
tia e escuta. “Liderar no campo 
é inspirar e valorizar pessoas. 
É preciso ouvir a equipe, que 
tem um conhecimento prático 
imenso. Nosso papel é treinar, 

capacitar e dar segurança para 
que cada colaborador desem-
penhe o melhor de si.”

Ele acredita que o verdadeiro 
sucesso está em construir uma 
equipe que se orgulha do que 
faz. “Uma equipe bem orienta-
da e valorizada é o maior patri-
mônio de qualquer gestor”, re-
sume.

O futuro da agronomia

O gerente agrícola vê um futuro 
promissor e altamente tecnoló-
gico. “A agricultura de precisão 
deve avançar muito, e com o 
apoio da inteligência artificial 
será ainda mais eficiente. O 
agrônomo do futuro será cada 
vez mais analítico, mas sem per-
der o vínculo com a terra.”

Aos jovens que iniciam na pro-
fissão, ele deixa um conselho 
direto: “Sejam curiosos e não 
tenham medo de sujar as bo-
tas. A faculdade é a base, mas 
é no campo que o aprendizado 
acontece. E, acima de tudo, se-
jam humildes para aprender.”

“Ser engenheiro agrônomo é 
unir ciência, gestão e amor pela 
terra.”
— Caio Ramajo, Gerente Agrí-
cola da Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia
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Dia dos Professores é 
celebrado com carinho e 
descontração na Escola 
Conceição Lyra

Na manhã do dia 14 de outubro de 2025, a Escola Conceição Lyra preparou 
uma programação especial para celebrar o Dia dos Professores. O momen-
to foi pensado com muito carinho para reconhecer e valorizar o trabalho da-
queles que dedicam a vida a ensinar e inspirar.

A homenagem contou com uma recepção musical ao som do saxofonista 
Stefano Santos Ramos, seguida da exibição de mensagens emocionantes 
produzidas pelos alunos para cada professor. Em clima de alegria e inte-
gração, os educadores participaram de dinâmicas na quadra poliesportiva, 
com a torcida animada dos estudantes nas arquibancadas.

O dia também reservou momentos de relaxamento com a equipe da Se-
cretaria da Mulher e dos Direitos Humanos, promovendo sessões de mas-
sagem e limpeza de pele, proporcionando bem-estar e cuidado para quem 
cuida todos os dias da formação de tantas pessoas.

Para a professora Maria Edna dos Santos, a celebração fortaleceu os laços 
entre professores e alunos. “A homenagem foi uma forma de valorizar nosso 
trabalho dentro deste lugar, que já se tornou nossa casa. Todas as atividades 
contribuíram para nos aproximarmos do que é mais importante para o pro-
fessor: seus alunos.”

A professora Jeane Cristina Rodrigues também compartilhou sua alegria 
com a homenagem e destacou a importância do momento. “Tenho muita 
felicidade em poder partilhar conhecimento com toda essa equipe inspira-
dora e em contribuir para a transformação de vidas.”

De acordo com a coordenadora 
pedagógica Ed’rose Oliveira, cada 
detalhe foi pensado para proporcio-
nar um momento de afeto e reco-
nhecimento. “É uma oportunidade 
de valorizarmos, de forma especial, 
aqueles que estão conosco no dia 
a dia. Um instante de cuidado, grati-
dão e fortalecimento como equipe e 
família.”
A comemoração reforça o com-
promisso da Escola Conceição Lyra 
com a valorização dos profissionais 
da educação — verdadeiros prota-
gonistas na construção de um futu-
ro melhor.



56 Moendo notícias

A Usina Caeté inaugurou, no dia 15 de outubro de 2025, um novo e mo-
derno restaurante na Unidade Marituba, marcando mais um impor-
tante investimento voltado à qualidade de vida e ao bem-estar dos co-
laboradores. O espaço foi planejado para oferecer conforto, praticidade 
e um ambiente acolhedor durante as refeições, reforçando o compro-
misso da empresa com seus times.

De acordo com o coordenador administrativo da Unidade Marituba, 
Rubenaldo Santos, a criação do restaurante nasceu da necessidade de 
proporcionar um local adequado e agradável para as refeições, priori-
zando o cuidado com as pessoas. “É muito gratificante ver o sorriso no 
rosto dos colaboradores e ter acompanhado esse projeto — iniciado no 
ano passado — chegar ao seu resultado final.”

Administrado pela empresa Comedoria, referência gastronômica no 
Agreste alagoano, o novo restaurante foi projetado para atender cerca 
de 15 mil refeições por mês durante o período de safra. O ambiente am-
plo e climatizado conta com área de self-service, novo mobiliário, deco-
ração aconchegante e cardápio elaborado sob acompanhamento da 
nutricionista Eduarda Silva, garantindo uma alimentação balanceada 
aos colaboradores.

Usina Caeté inaugura novo 
restaurante na Unidade Marituba e 
reforça o cuidado com o bem-estar 
dos colaboradores

Para Jackeline Leite, uma das pro-
prietárias da Comedoria, partici-
par dessa conquista é motivo de 
orgulho. “É uma alegria fazer par-
te da história da Unidade Maritu-
ba. Essa inauguração vai além de 
um novo espaço físico — repre-
senta um ganho real para cada 
colaborador, que agora pode des-
frutar de uma alimentação balan-
ceada, saborosa e nutritiva.”

Entre os colaboradores, a novida-
de foi recebida com entusiasmo. 
O supervisor agrícola e colabora-
dor mais antigo da unidade, Car-
los Moura, destacou a praticidade 
que o novo espaço traz ao dia a 
dia. “Essa novidade proporciona 
muito mais comodidade. Agora 
não precisamos mais nos deslo-
car até nossa residência ou à ci-
dade para fazer uma refeição. A 
Usina Caeté está de parabéns.”

Para a analista de Controle de 
Qualidade, Ana Cláudia Santos, 
o sentimento é de realização. “O 
restaurante é a concretização 
de um sonho. Pude desfrutar de 
uma alimentação muito saboro-
sa e todos os colegas com quem 
conversei elogiaram bastante.”

Segundo o diretor Paulo Couto, 
o novo espaço simboliza o com-
promisso da Usina Caeté com 
o cuidado e o desenvolvimento 
humano. “Cuidar das pessoas é 
parte da essência da Caeté. Esse 
restaurante representa um passo 
importante no fortalecimento do 
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ambiente de trabalho e no bem-
-estar de todos os que constroem 
a nossa história.”

A inauguração contou com a pre-
sença da empresária Elizabeth 
Anne Lyra Lopes de Farias, do di-
retor-presidente da Usina Caeté, 
Aryl Lyra, do gerente-geral da Uni-
dade Marituba, Rafael Bonfim, do 
gerente industrial, Aldevan Hen-
rique, do gerente administrativo, 
José Carlos Lyra Filho, da gerente 
de Gestão de Pessoas, Marta Lu-
ciana Sampaio, da arquiteta Cla-
rissa Lopes e de Fábio Rogério 
Oliveira, um dos proprietários do 
restaurante Comedoria.
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No dia 15 de outubro de 2025, a 
Usina Caeté, por meio do Progra-
ma de Aprendizagem desenvol-
vido em parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural 
(SENAR/AL), concluiu mais uma 
turma do curso de Mecânica. A 
cerimônia de encerramento foi 
realizada no auditório da Escola 
Conceição Lyra, em São Miguel 
dos Campos (AL).

A representante do SENAR Ala-
goas, Andreia Vieira, destacou a 
evolução dos jovens durante o 
curso e a importância da parce-
ria com a Usina Caeté. “Quando 
há a união entre uma empresa 
com respeito e experiência e uma 
instituição de ensino comprome-
tida, os resultados são notáveis: 
jovens que, com a orientação dos 
nossos instrutores, transformam 
suas vidas”, afirmou.

A aluna Andressa Sampaio, uma 
das contratadas pela Usina Cae-

Compromisso social: Usina Caeté celebra a 
conclusão de mais uma turma do Programa de 
Aprendizagem

té, compartilhou sua trajetória de 
superação e o impacto do pro-
grama em sua vida. “Minha tra-
jetória foi cheia de altos e baixos, 
mas com muita luta realizei meu 
sonho. O aprendiz agrega muito, 
deixa o ambiente mais leve e dá 
conta do recado.”

Já a ex-aprendiz Gleice Felix re-
lembrou sua experiência na em-
presa. “Passei por vários setores, 
mas foi na CIA que aprendi a fazer 
tabelas, gerar relatórios e conhe-
cer mais sobre as máquinas agrí-
colas.” Presente ao evento, Márcia 
Felix, mãe da ex-aluna, destacou 
o empenho da filha. “Ela já me 
dá muito orgulho e aproveitou ao 
máximo essa oportunidade.”

O supervisor de manutenção 
mecânica, Nablan Oliveira, agra-
deceu o comprometimento dos 
jovens. “Eles são grandes ajudan-
tes, têm um ótimo desempenho 
e sempre chegam em boa hora. 

Agradeço a todos pelo apoio e pe-
las iniciativas e ideias inovadoras.”

Ao todo, 27 alunos concluíram o 
curso de Mecânica, sendo que 15 
foram contratados pela empresa 
— resultado que reforça o com-
promisso da Usina Caeté em in-
vestir na formação de novos pro-
fissionais, atuar como agente de 
transformação social e contribuir 
para o desenvolvimento humano 
dos jovens.

Eliene Melo, mobilizadora do Pro-
grama de Aprendizagem da Usi-
na Caeté, reafirmou a importân-
cia do Jovem Aprendiz. “Diante 
do alto número de contratados, 
evidenciamos a eficiência e eficá-
cia deste Programa, bem como 
o papel social da organização na 
geração de oportunidades.”
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A Usina Caeté participou, no 
dia 16 de outubro de 2025, da 
inauguração do Centro de 
Recuperação de Manguezais 
Paulo César Casado Auto (CER-
MANGUE Paulo Auto), insta-
lado no campus do Instituto 
Federal de Alagoas (IFAL), em 
Marechal Deodoro. O novo es-
paço integra o Programa Pró-
-Manguezais e representa um 
importante avanço nas ações 
de preservação, reflorestamen-
to e educação ambiental volta-
das à proteção dos ecossiste-
mas costeiros de Alagoas.

O CERMANGUE Paulo Auto foi 
criado com o objetivo de pro-
duzir mudas nativas de man-
gue — entre elas o mangue 
vermelho, o mangue preto e 
o mangue branco — e apoiar 

Usina Caeté participa da inauguração do 
Centro de Recuperação de Manguezais 
Paulo Auto e reforça parceria em ações 
socioambientais

projetos de restauração ecoló-
gica em municípios como Ma-
rechal Deodoro, Barra de São 
Miguel e, futuramente, Coruri-
pe. A estrutura permitirá uma 
capacidade de produção esti-
mada entre 10 e 15 mil mudas, 
ampliando significativamente 
o potencial de recuperação das 
áreas degradadas de mangue-
zais no estado.

A iniciativa é resultado da par-
ceria interinstitucional entre o 
Ministério Público Federal, o 
Ministério Público de Alagoas, 
o IFAL, a UFAL, o IBAMA, as pre-
feituras locais e a Usina Caeté, 
que tem desempenhado um 
papel fundamental no desen-
volvimento e na execução de 
projetos voltados à conserva-
ção ambiental.

O coordenador do Sistema de 
Gestão Ambiental da Usina Ca-
eté, Yuri Barbosa, ressaltou o 
engajamento da empresa nas 
ações ambientais desenvolvi-
das. “É com grande satisfação 
que a Usina Caeté entrega o 
Viveiro de Mudas CERMANGUE 
Paulo Auto, destinado à pro-
dução de mudas de mangue. 
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O viveiro faz parte do projeto 
Pró-Manguezais, e a Usina teve 
participação fundamental nes-
se desenvolvimento.”

O professor Renato Romero, 
do IFAL, ressaltou o papel da 
instituição na condução das 
atividades do novo centro e na 
multiplicação do conhecimen-
to ambiental. “O IFAL recebe 
o viveiro para produzir mudas 
das três espécies de mangue 
do estado: vermelho, branco 
e preto. Nossa contribuição 
será na educação ambiental, 
desenvolvendo materiais de 
preservação e compartilhando 
conhecimento com alunos e 
comunidades de pescadores e 
marisqueiras, alcançando ain-
da mais pessoas com esse pro-
jeto.”

O diretor administrativo da 
Usina Caeté, Paulo Couto, des-
tacou a relevância do trabalho 
conjunto para a construção de 
soluções duradouras em prol 
do meio ambiente e das comu-
nidades ribeirinhas. “O proje-

to é uma ação socioambiental 
muito importante. O Cerman-
gue irá agregar bastante com 
outro projeto já desenvolvido 
pela Usina Caeté em parceria 
com o Ministério Público Es-
tadual para a soltura do papa-
gaio-do-mangue”.
A promotora de Justiça Dra. La-
vínia Fragoso, titular da 5ª Pro-
motoria de Justiça da Capital, 
enfatizou o caráter simbólico 
da homenagem e a relevância 

da cooperação entre as institui-
ções envolvidas. “O viveiro, que 
recebe o nome de Paulo Auto, 
reforça a importância das par-
cerias entre iniciativa privada, 
poder público e academia. Ele 
aproxima instituições de ensi-
no da sociedade, envolvendo 
comunidades extrativistas no 
plantio e possibilitando gera-
ção de renda, fortalecendo o 
ecossistema do bioma Mata 
Atlântica e protegendo o meio 
ambiente para as presentes e 
futuras gerações.”

Também participaram do 
evento o gerente Administrati-
vo da Caeté, José Carlos Lyra, o 
superintendente do IBAMA em 
Alagoas, Rivaldo Couto, o se-
cretário municipal de Meio Am-
biente de Marechal Deodoro, 

Dagoberto Omena, a secretária 
de Meio Ambiente de Coruripe, 
Luana Gonzalez, representan-
tes da Associação das Mulhe-
res em Ação de Jequiá da Praia 
(Amaje); além de familiares do 
homenageado Paulo César Ca-
sado Auto, servidor do IBAMA e 
referência nacional em pesqui-
sas sobre manguezais, falecido 
em 2023.

Com o novo viveiro, o Pró-Man-
guezais amplia sua capacidade 
de atuação, fortalecendo ações 
de reflorestamento, educação 
ambiental e inclusão social. 
A iniciativa reforça o compro-
misso da Usina Caeté em inte-
grar a atividade empresarial à 
preservação dos ecossistemas 
naturais e ao desenvolvimento 
sustentável das comunidades 
costeiras alagoanas
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No dia 16 de outubro de 2025, 
a Usina Caeté marcou presen-
ça no II Workshop de Cana-de-
-Açúcar em Ambientes Irriga-
dos, realizado em Recife (PE), 
com a apresentação dos aspec-
tos técnicos e operacionais do 
projeto de irrigação por goteja-
mento desenvolvido pela em-
presa. A exposição foi conduzida 
pelo coordenador agrícola da 
Usina Caeté, Marcelo Augusto 
Soares, que compartilhou deta-
lhes sobre a concepção, o plane-
jamento e os resultados do sis-
tema implantado.

O evento reuniu profissionais de 
destaque das principais usinas 
canavieiras do Nordeste, além 
de fornecedores de cana e re-

Usina Caeté apresenta projeto inovador de irrigação 
por gotejamento em workshop regional

presentantes do setor agrícola, 
promovendo um espaço de tro-
ca de experiências e dissemina-
ção de boas práticas em irriga-
ção e manejo sustentável.

Durante sua apresentação, Mar-
celo Soares destacou que o pro-
jeto da Caeté é inovador e sus-
tentável, concebido a partir de 
um estudo climático com mais 
de 50 anos de histórico de da-
dos. Com base nessa análise, 
foi desenvolvido um sistema de 
gotejamento com lâmina de irri-
gação reduzida, garantindo alta 
eficiência produtiva com menor 
consumo de água por hectare. 
“Trata-se de um projeto de bai-
xo custo, produtivo e ambien-
talmente responsável, que pro-

move menor consumo de água 
sem comprometer a produtivi-
dade”, ressaltou o coordenador 
agrícola.

O projeto foi concebido de for-
ma inovadora, com dimensio-
namento para aplicação média 
diária de 2 mm e planejamento 
de colheita até o mês de dezem-
bro, período que coincide com 
o baixo déficit hídrico regional. 
Essa estratégia permite reduzir 
o consumo de água e otimizar 
seu aproveitamento, promoven-
do maior eficiência no uso dos 
recursos hídricos e contribuindo 
para um manejo sustentável e 
de alta produtividade nas áreas 
irrigadas.

O projeto de irrigação por go-
tejamento desenvolvido pela 
Usina Caeté demonstra o com-
promisso da Companhia com 
inovação, sustentabilidade e o 
desenvolvimento responsável 
da atividade canavieira, fortale-
cendo o uso racional da água e 
o avanço tecnológico no campo.
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Com 43 anos de trajetória, o su-
pervisor de Elétrica e Instrumen-
tação José Umberto Nantes é 
um exemplo vivo de dedicação e 
amor pela profissão. Desde outu-
bro de 1981, ele faz parte da histó-
ria da Usina Caeté, acompanhan-
do de perto as transformações 
tecnológicas que modernizaram 
o setor elétrico industrial e conso-
lidaram a empresa como referên-
cia em inovação e segurança.

“Comecei como estagiário em 
Eletrotécnica. Depois do estágio, 

José Umberto Nantes: mais de quatro décadas 
conectando energia, segurança e evolução na 
Usina Caeté

fui contratado como Eletrotéc-
nico no horário administrativo. 
No ano seguinte, o engenheiro 
elétrico me pediu para fazer um 
curso de Eletrônica, e eu aceitei o 
desafio. Trabalhava durante o dia 
e estudava à noite. Foram mais 
quatro anos de curso, com está-
gio incluído. Depois de dez anos 
como Eletrotécnico, fui promo-
vido a coordenador, e logo em 
seguida, ainda em 1991, assumi o 
cargo de supervisor, função que 
ocupo até hoje”, relembrou Um-
berto Nantes.

A ligação de José Umberto com a 
eletricidade vem de família. “Meu 
pai era da área, meu irmão tam-
bém, praticamente toda a famí-
lia. O meu avô, que era francês, 
também trabalhava com elétrica. 
Meu pai seguiu a profissão, eu se-
gui meu pai, meu irmão também. 
Ninguém saiu da área.”

Ao recordar o início da carreira, ele 
destaca que a Usina Caeté sem-
pre foi uma grande escola. “Aqui 
você aprende tudo: geração, ele-
tricidade industrial, predial, eletrô-
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nica. É uma formação completa. 
Eu tive outras oportunidades de 
estágio, mas quando conheci a 
Caeté, percebi que era aqui que 
eu aprenderia de verdade. E não 
me arrependi em nenhum mo-
mento.”

Responsabilidade e segurança: 
pilares do trabalho elétrico

Com a experiência de quem 
acompanhou gerações de profis-
sionais, Umberto Nantes reforça 
que seguir as etapas corretas é o 
primeiro princípio da segurança. 
“A principal responsabilidade é 
cumprir todas as etapas da área 
elétrica sem pular nenhuma, con-
forme determina a NR-10. Antes 
de qualquer operação, é preciso 
usar o detector de tensão, desli-
gar disjuntores e chaves secciona-
doras, bloquear o equipamento 
com cadeado e jamais trabalhar 
sozinho. A área precisa estar isola-
da e aterrada. Tudo isso é essen-
cial para evitar acidentes.”

A atenção e o rigor técnico se re-
fletem também na formação das 
novas gerações. “Quando os no-
vatos chegam, nós temos uma 
conversa séria. Mostramos todos 
os treinamentos de segurança, 
EPIs, rotas de fuga e orientações 
da área industrial. Ninguém tra-
balha sozinho — nem os expe-
rientes. Sempre tem alguém 
acompanhando, explicando qual 
equipamento aciona qual siste-
ma, para que o novo colaborador 
se familiarize e aprenda com se-
gurança.”

Da chave estrela-triângulo ao 
supervisório inteligente

A vivência de Umberto Nantes 
permite enxergar claramente 
o salto tecnológico que a Usina 
Caeté deu desde os anos 1980. 
“Naquela época, a empresa era 
praticamente toda com chaves 

compensadoras, estrela-triângulo 
e partida direta. Hoje, tudo é CCM 
inteligente, via supervisório. Antes 
era botão, hoje é tudo automáti-
co, com soft-start e inversores de 
frequência. Tivemos muitos trei-
namentos e continuamos tendo. 
Os equipamentos são modernos, 
com relés de proteção mais efi-
cientes, geradores e subestações 
automatizadas. A proteção e o de-
sempenho melhoraram muito.”

Umberto Nantes lembra com 
bom humor do início da era digi-
tal na indústria. “Quando entrou 
o primeiro computador na usina, 
era um tubão verde, com umas 
letrinhas. Hoje, temos sistemas 
avançados que ajudam em cada 
etapa do processo. A tecnologia 
transformou completamente a 
rotina.”

Experiência, vocação e memó-
ria técnica

A longa trajetória de Umberto 
Nantes é marcada não apenas 
pelo conhecimento técnico, mas 
também pela paixão pelo ofício. 
“O bom profissional precisa gos-
tar do que faz. Quem trabalha só 
pelo dinheiro nunca vai ser um 
bom profissional. Eu nunca saí da 
área, porque amo o que faço. E 
não é só ter tempo de ficha. A ex-
periência se constrói no dia a dia.”
E Umberto brinca: “O pessoal diz 
que eu tenho uma memória mui-
to boa — e é verdade (risos). Toda 
a instalação de cabeamento da 
Usina Caeté, desde que cheguei 
foi modificada, e eu participei de 
tudo: moenda, fabricação, destila-
ria, casa de força… Fiz praticamen-
te a instalação completa da Usina, 
não de uma só vez, mas fiz!”

O papel do eletricista: fazer tudo 
funcionar!

Com olhar sereno e consciência 
da importância do seu trabalho, 

Umberto Nantes define o ele-
tricista como o profissional que 
faz a indústria funcionar. “Sem 
eletricidade, nada funciona. É a 
área mais importante de todas. 
Já imaginou uma noite sem luz? 
O próprio computador só existe 
por causa da eletricidade. É uma 
responsabilidade silenciosa, mas 
essencial.”

E, mesmo após mais de quatro 
décadas de trabalho, ele segue 
motivado pelo mesmo entusias-
mo de quando começou. “O que 
me motiva é a modernidade. A 
Caeté sempre evolui, e eu evoluo 
junto. Tenho muito vigor, graças a 
Deus. Ainda posso contribuir bas-
tante!”

Dia do Eletricista
“Ser eletricista é levar energia, se-
gurança e vida a tudo o que a Ca-
eté produz.

E profissionais como José Um-
berto Nantes são a prova de que 
dedicação e conhecimento ilumi-
nam gerações.

José Umberto Nantes
Supervisor de Elétrica e Instru-
mentação
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Precisão que move o campo: o papel da 
topografia na eficiência agrícola da Usina Caeté

No Dia do Topógrafo, celebrado 
em 17 de outubro, a Usina Cae-
té reconhece a importância de 
um trabalho que, embora mui-
tas vezes aconteça de maneira 
discreta, é essencial para o bom 
desempenho das operações 
agrícolas: o da topografia e do 
geoprocessamento.

Na Usina Caeté – Unidade Pauli-
céia, o coordenador de Geopro-
cessamento Irineu Matos lidera 
uma equipe que alia precisão 
técnica, tecnologia de ponta e vi-
são estratégica para transformar 
dados em decisões que impul-

sionam produtividade e susten-
tabilidade no campo.

Uma vocação inspirada pelo 
exemplo do pai

O interesse de Irineu Matos pela 
topografia nasceu dentro de 
casa. “Meu interesse pela área 
começou por influência do meu 
pai, que atua como topógrafo há 
mais de 30 anos. Acompanhar 
sua trajetória e ver de perto a 
importância e a precisão do tra-
balho que ele realiza despertou 
em mim uma admiração pela 
profissão.”

Com o tempo, o exemplo pater-
no se transformou em propósito 
profissional. “Decidi seguir seus 
passos e construir minha própria 
carreira na área, buscando sem-
pre me atualizar e contribuir com 
qualidade técnica e responsabili-
dade”, completa.

Da prática técnica à liderança 
estratégica

A trajetória de Irineu Matos den-
tro da Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia é marcada por dedi-
cação e constante evolução. Ele 
começou atuando diretamente 
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nas atividades técnicas ligadas 
à topografia e ao geoprocessa-
mento — experiência que foi de-
cisiva para o crescimento profis-
sional.

“Com o aumento da aplicação de 
tecnologia no setor, surgiu a ne-
cessidade de uma liderança que 
unisse conhecimento técnico e 
visão estratégica. Fui convidado 
a assumir a coordenação com 
o desafio de alinhar inovação às 
demandas do campo.”

Segundo ele, a valorização de 
pessoas é um diferencial do Gru-
po Carlos Lyra. “A empresa tem 
no seu DNA o reconhecimen-
to do esforço e a promoção de 
oportunidades internas. Isso foi 
fundamental na minha trajetó-
ria.”

Transformando dados em deci-
sões inteligentes

O que mais encanta Irineu Matos 
na profissão é o impacto direto 
que o geoprocessamento tem 
sobre a rotina agrícola. “A capaci-
dade de transformar informações 
espaciais em decisões estratégicas 
que impactam o dia a dia das ope-
rações é o que me motiva”, afirma.

Ele ressalta que o setor atua como 
um elo entre o campo e a gestão. 
“Nosso trabalho contribui para oti-
mizar processos, reduzir custos e 
dar suporte a decisões mais inteli-
gentes. É uma área em constante 
evolução, onde a tecnologia é alia-
da fundamental.”

A topografia no ciclo da cana

Na Usina Caeté, a atuação do topó-
grafo permeia todas as etapas do 
ciclo produtivo da cana-de-açúcar. 
Desde o levantamento topográfi-
co inicial, que mapeia relevo, drena-
gem e limites, até o planejamento 

agrícola, o acompanhamento do 
plantio e o apoio à colheita. Cada 
fase depende de dados precisos 
para garantir eficiência e seguran-
ça. “Essas etapas garantem que 
todas as fases da produção sejam 
feitas com base em informações 
confiáveis, otimizando tempo, re-
cursos e produtividade”, resume 
Irineu Matos.

Tecnologia e inovação no campo

Os avanços tecnológicos transfor-
maram profundamente o trabalho 
do topógrafo. Hoje, ferramentas 
como drones, GPS de alta precisão 
e softwares de geoprocessamento 
são indispensáveis. “Essas tecnolo-
gias aumentam a eficiência, me-
lhoram a qualidade dos dados e 
tornam a tomada de decisão mais 
assertiva.”
Segundo Irineu Matos, a integra-
ção entre drones e softwares per-
mite monitorar grandes áreas com 
rapidez e detalhamento, enquan-
to o GPS de alta precisão garante 
exatidão nas operações de plan-
tio e colheita. “O uso dessas ferra-
mentas revolucionou o controle 
das operações agrícolas, trazendo 
mais produtividade e sustentabili-
dade”, complementa.

Desafios e integração com ou-
tras áreas

Em um território extenso como o 
da Unidade Paulicéia, o setor de 
Geoprocessamento enfrenta de-
safios constantes: clima instável, 
acesso limitado e necessidade de 
atualização contínua dos dados. 
Apesar disso, o trabalho integrado 
com outras áreas faz toda a dife-
rença.“Atuamos lado a lado com 
os setores de Planejamento, Agrí-
cola e Industrial, fornecendo infor-
mações geoespaciais que apoiam 
o planejamento e a execução das 
atividades.”

Essa integração, segundo ele, for-

talece a comunicação interna e oti-
miza os processos da usina.

Topografia a serviço da susten-
tabilidade

Além de contribuir para a produ-
tividade, o trabalho do topógrafo 
tem papel direto na sustentabili-
dade. “Através de levantamentos 
detalhados, conseguimos planejar 
o uso correto do solo, evitar erosões 
e preservar áreas de vegetação na-
tiva”, afirma Irineu Matos.

Essas informações permitem in-
tervenções mais assertivas e res-
ponsáveis, promovendo um equi-
líbrio entre eficiência produtiva e 
cuidado ambiental.

Olhar para o futuro

Para Irineu Matos, o futuro da 
topografia no setor bioenergé-
tico é promissor e passa pela 
automação e pela inteligência 
artificial. “Essas tecnologias vão 
transformar a forma como cole-
tamos e analisamos dados, per-
mitindo uma gestão ainda mais 
integrada e precisa das áreas 
agrícolas.”

Ele acredita que a profissão será 
cada vez mais estratégica para 
o setor: “O topógrafo do futuro 
precisará unir domínio técnico, 
visão analítica e sensibilidade 
ambiental.”

Uma mensagem a quem mede 
e transforma o território

Encerrando a conversa, Irineu 
Matos deixa uma mensagem 
de valorização e propósito. “Nos-
so papel vai muito além dos da-
dos. Somos fundamentais para 
construir uma agricultura mais 
eficiente, sustentável e conec-
tada com o futuro. Que conti-
nuemos sempre buscando co-
nhecimento e colaborando para 
transformar o campo em um 
ambiente mais produtivo e res-
ponsável.”
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Escola Conceição Lyra 
comemora a Semana da 
Criança com atividades 
lúdicas e recreativas

Entre os dias 13 e 17 de outubro 
de 2025, a Escola Conceição Lyra 
promoveu a Semana da Crian-
ça, com dinâmicas interativas, 
passeio pelo entorno da escola 
e um circuito de caça ao tesouro. 
A iniciativa foi pensada para pro-
porcionar aos alunos momentos 
de aprendizado de forma leve e 
divertida, valorizando a infância.

A programação teve início com 
pintura facial e seguiu com um 
passeio ao ar livre, que desta-
cou a importância do contato 
com a natureza e da preservação 
ambiental. Em clima de alegria 
e descontração, os estudantes 
participaram de atividades em 
grupo ao som de músicas edu-
cativas com a Tia Paulinha.

A semana também contou com 
piquenique, circuito de jogos 

eletrizantes conduzido pelo pro-
fessor Haroldo Paulino, caça aos 
prêmios surpresa, bingo edu-
cativo e distribuição de algodão 
doce e pipoca. O 9º Ano teve um 
“dia da roupa maluca” e surpre-
endeu com vestimentas colori-
das e criativas.

A animadora infantil Paula Cor-
deiro destacou a importância de 
celebrar o Dia das Crianças no 
ambiente escolar. “Brincar com 
as crianças fortalece os vínculos 
afetivos, nutre a imaginação e 
cria memórias positivas. Elas re-
presentam o futuro do país.”

A coordenadora pedagógica 
Ed’Rose Oliveira compartilhou 
do mesmo sentimento e ressal-
tou sua felicidade em ver o enga-
jamento dos alunos. “O que mais 
nos emociona é ver o sorriso no 

olhar de cada um. Sentir a felici-
dade que eles transmitem em 
ser criança e viver momentos 
únicos aqui na escola é gratifi-
cante.”

A realização da Semana da Crian-
ça reafirma o compromisso da 
Escola Conceição Lyra com o res-
peito a todas as etapas da vida e 
com a celebração, de forma cria-
tiva e acolhedora, da alegria da 
infância — construindo um am-
biente de aprendizado e cresci-
mento voltado para um mundo 
mais humano.
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Em homenagem ao Dia do Profissional de Tecno-
logia da Informação, comemorado em 19 de outu-
bro, a Usina Caeté destaca a trajetória de Rivaldo 
Alexandre da Silva, especialista em TI que há 37 
anos atua na empresa, contribuindo diretamente 
para a evolução tecnológica do Grupo Carlos Lyra.

Rivaldo Silva chegou à Caeté em um momento 
de transformação, quando a empresa dava os 
primeiros passos rumo à informatização. “Entrei 
no Grupo Carlos Lyra em um momento em que 

Rivaldo Almeida: 37 anos 
conectando tecnologia e eficiência 
na Usina Caeté

a gestão estava dando uma guinada na área de 
tecnologia. Saíamos dos grandes Mainframes e 
começávamos a investir em minicomputadores. 
Naquela época, tudo era centralizado, e as infor-
mações , que chegavam em papéis, eram digita-
das manualmente no sistema.”

Antes de ingressar na empresa, Rivaldo Silva tra-
balhava no setor administrativo de uma compa-
nhia em Maceió, onde teve o primeiro contato 
com sistemas informatizados. O interesse pela 
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área o levou a fazer cursos de informática, até que 
surgiu a oportunidade de integrar a recém-cria-
da equipe de Tecnologia de Informação da Usina 
Caeté. “Fui indicado por um professor ao primei-
ro gerente de Tecnologia do Grupo. E lá se vão 37 
anos.”

Logo no início da sua trajetória, Rivaldo Silva par-
ticipou de um dos projetos que marcaram a mo-
dernização: a automação da balança de cana. “O 
primeiro foco da diretoria foi automatizar a balan-
ça, que na época era totalmente manual. Quando 
passamos a controlar a entrada de cana sem in-
terferência humana, foi um salto enorme. Acredi-
to que esse foi o ponto de virada da nossa área.”

Desde então, Rivaldo Silva acompanhou de per-
to cada etapa da transformação digital da Usina 
Caeté — dos primeiros computadores de bordo, 
ainda limitados, à integração de sistemas via GPS 
e softwares inteligentes que hoje compõem o co-
ração da operação agrícola. “Com o sistema PIMS, 
conseguimos acompanhar toda a parte agrícola, 
desde o plantio até o processo de sacarose. A son-
da faz a leitura automaticamente e sensores ana-
lisam a impureza vegetal, tudo sem interferência 
humana. Isso é fantástico!”

Para ele, a evolução tecnológica exige atualização 
constante e mentalidade aberta à inovação. “Se 
você não tiver capacidade de acompanhar a evo-
lução, não tem condições de permanecer nessa 
área. É essencial buscar o que há de melhor no 
mercado e trazer soluções que contribuam para o 
crescimento da empresa.”

Rivaldo Silva recorda que, no início da carreira, tra-
balhava com COBOL — uma linguagem simples, 
sem recursos gráficos. “Imagine se não tivésse-
mos buscado evoluir? Hoje somos referência de 
ponta em Tecnologia.”

Nos últimos anos, ele tem se dedicado espe-
cialmente ao acompanhamento agrícola e à in-
tegração de sistemas como o PIMS, além de 
ferramentas internas que otimizam processos 
administrativos e operacionais, como o controle 

digital dos restaurantes e o sistema de autoriza-
ções de fornecimento. “São soluções que tornam 
o trabalho mais ágil e melhoram a experiência das 
pessoas que atuam na Caeté.”

Mesmo após quase quatro décadas de atuação, 
Rivaldo Silva mantém o mesmo entusiasmo e 
comprometimento. “O profissional de TI precisa 
entender que, muitas vezes, não tem hora. Pode-
mos ser chamados a qualquer momento, e isso 
faz parte da nossa realidade. Eu tenho prazer no 
que faço, e a Caeté sempre me deu condições 
para isso.”

Para Rivaldo Silva, o segredo está em unir paixão e 
responsabilidade. “O fundamental é fazer o que se 
gosta. A área de Tecnologia da Informação exige 
dedicação e disponibilidade. É preciso acompa-
nhar a evolução, estar presente e contribuir para 
que a empresa continue avançando. A nossa mis-
são é garantir que tudo funcione — com eficiên-
cia e inovação.”

Rivaldo Silva representa uma geração que cres-
ceu junto com a transformação tecnológica da 
Usina Caeté.

Nesta homenagem ao Dia do Profissional de TI, 
sua história simboliza a dedicação de todos os 
que mantêm a empresa conectada, moderna e 
pronta para os desafios do futuro.
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A empresária Elizabeth Anne 
Lyra Lopes de Farias participou, 
como convidada, da 25ª Confe-
rência Internacional DATAGRO 
sobre Açúcar e Etanol, evento 
que marcou uma edição espe-
cial em comemoração aos 25 
anos da conferência e aos 50 
anos do Programa Nacional do 
Álcool (Proálcool).

Realizada no Grand Hyatt São 
Paulo, a conferência é conside-
rada um dos mais importantes 
encontros do mundo voltados 
ao mercado de bioenergia. Nes-
ta edição, o evento propôs uma 
reflexão sobre o futuro do setor 
diante dos desafios climáticos, 
da transição energética e das 

Empresária Elizabeth Anne Lyra 
Lopes de Farias participa da 
25ª Conferência Internacional 
DATAGRO sobre Açúcar e Etanol

novas demandas globais por 
sustentabilidade.

Durante a cerimônia de abertu-
ra, foi exibido um vídeo come-
morativo pelos 50 anos do Pro-
álcool, relembrando a trajetória 
que consolidou o Brasil como 
referência mundial na produção 
de energia renovável.

Elizabeth Anne Lyra Lopes de 
Farias participou do painel con-
duzido pelo presidente da Da-
tagro, Plinio Nastari, intitulado 
“Uma História de Pioneirismo”, 
que homenageou, entre outras 
personalidades, o engenhei-
ro químico Salvador Pereira de 
Lyra, avô da empresária. Ele foi 

responsável pelos primeiros ex-
perimentos com o carburante 
denominado USGA — sigla da 
Usina Serra Grande, localizada 
em Alagoas — onde foi desen-
volvido o álcool-motor, precur-
sor do etanol.

Em seu discurso, Elizabeth des-
tacou a emoção de celebrar o 
centenário do etanol e relembrar 
o legado de seu avô. “Celebrar o 
marco dos 100 anos do etanol 
é, para mim, motivo de imensa 
satisfação e emoção, sobretudo 
pelo protagonismo do meu que-
rido avô, Salvador Lyra, a quem 
chamava carinhosamente de 
Vodô. Nossa relação era muito 
próxima, e tive a oportunidade 
de acompanhar de perto seus 
passos de vanguarda no setor 
bioenergético. Vodô sempre se 
mostrou atento às inovações do 
setor, mas foi além: durante sua 
gestão nos negócios da família, 
após o falecimento do meu bi-
savô, Coronel Carlos Lyra, tam-
bém imprimiu uma forte marca 
social e ambiental, deixando um 
legado que se entrelaça à histó-
ria de Serra Grande. Esta cele-
bração honra a memória desses 
grandes homens e, ao mesmo 
tempo, enaltece a própria tra-
jetória do setor bioenergético, 
responsável por gerar empre-
go, renda e desenvolvimento, 
movimentando a economia em 
diferentes segmentos. Em meu 
nome e em nome da minha fa-
mília, agradeço profundamente 
a deferência feita ao Dr. Salvador 
Lyra, reconhecendo de maneira 
tão justa o seu protagonismo 
histórico”, destacou.

A empresária concluiu ressaltan-
do a importância da preserva-
ção da memória do setor: “pre-
servar a história é assegurar que 
as gerações futuras compreen-
dam e valorizem este acervo de 
inestimável relevância cultural. 
Parabéns à Datagro por esta ho-
menagem.”



Moendo notícias 71

A Usina Caeté reforça seu com-
promisso com a sustentabilida-
de ao integrar tecnologia, agri-
cultura e preservação ambiental 
por meio da parceria com a Geo-
Apis e a Syngenta. No dia 22 de 
outubro de 2025, a Unidade Pau-
licéia recebeu a CEO da GeoApis, 
Elaine Basso, para a apresenta-
ção dos resultados das ações de-
senvolvidas ao longo de 2025.

O encontro contou com a pre-
sença do gerente agrícola Caio 
Ramajo, do coordenador agríco-
la Deibson Souza, do assistente 
agrícola da área de Pesquisa e 
Desenvolvimento, Otávio Ferro, 
da coordenadora do Controle 
Agrícola, Evelizi Araújo, da assis-
tente administrativa Juliana San-
tos, e dos representantes da área 
de Sustentabilidade, Anderson 
Ponso e Emerson Maia.

A GeoApis, em parceria com 
a Syngenta, utiliza tecnologia 
para promover uma convivência 
harmoniosa entre a produção 
agrícola e a criação de abelhas, 
integrando informações e mo-
nitorando áreas de risco para 
garantir a proteção dos polini-
zadores. Por meio de um aplica-
tivo gratuito, a empresa realiza 
o mapeamento de apiários e o 
monitoramento de colônias de 
abelhas, contribuindo para a re-
dução da mortalidade e a pre-
venção de impactos causados 
por pulverizações agrícolas.

Durante a apresentação, foram 
destacados os resultados alcan-
çados nas áreas de interesse da 

Unidade Paulicéia fortalece compromisso 
com a sustentabilidade em parceria com a 
GeoApis e a Syngenta

Usina Caeté – Unidade Paulicéia, 
que abrangem aproximada-
mente 15 mil hectares. Nessa re-
gião, foram identificados 25 api-
cultores, com uma população 
estimada em mais de 13 milhões 
de abelhas, distribuídas em mais 
de 400 colmeias. Desde o início 
do projeto, não houve registro 
de mortalidade de abelhas, o 
que reforça o sucesso da inicia-
tiva e a efetividade do diálogo 
entre agricultores e apicultores.

“Essa parceria é um exemplo 
de como a tecnologia pode ser 
aliada da sustentabilidade. O tra-
balho da GeoApis, em conjunto 
com a Unidade Paulicéia e a 
Syngenta, tem contribuído para 
fortalecer a confiança com os 
criadores locais e criar um am-
biente de coexistência respon-
sável. A preservação das abelhas 
é essencial para o equilíbrio eco-
lógico e para a produtividade 

agrícola”, destacou o coordena-
dor ambiental da Unidade Pau-
licéia, Anderson Ponso.

Além dos resultados positivos, a 
GeoApis apresentou o panora-
ma regional da apicultura, que 
mostra alto potencial de expan-
são e geração de renda. A inicia-
tiva também busca consolidar 
protocolos de monitoramento e 
ampliar o cadastro de apiculto-
res na plataforma, fortalecendo 
a rede de cooperação e amplian-
do a atuação socioambiental na 
região.

Com a continuidade do projeto, 
a Usina Caeté reafirma sua pos-
tura de responsabilidade socio-
ambiental e o compromisso de 
contribuir para uma produção 
mais sustentável, inovadora e 
consciente, que valoriza tanto 
o agricultor quanto o meio am-
biente.
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No último dia 22 de outubro de 
2025, as colaboradoras da Usina 
Caeté – Unidade Paulicéia parti-
ciparam de uma palestra sobre 
a campanha Outubro Rosa, mi-
nistrada pela enfermeira Zenil-
da Marques Nunez. A ação teve 
como objetivo reforçar a impor-
tância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de 
mama, uma das doenças que 
mais acometem mulheres em 
todo o mundo.

Outubro Rosa: colaboradoras da 
Unidade Paulicéia participam de 
palestra sobre câncer de mama

Durante o encontro, Zenilda 
destacou a relevância do auto-
cuidado, incentivando a prática 
do autoexame das mamas e a 
realização periódica de consul-
tas médicas. Segundo ela, a de-
tecção precoce é fundamental, 
pois aumenta significativamen-
te as chances de cura.
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Além de compartilhar seus co-
nhecimentos profissionais, Ze-
nilda também emocionou o 
público ao relatar sua própria 
experiência de superação con-
tra o câncer de mama, contando 
como descobriu a doença e ven-
ceu os desafios do tratamento.

“A palestra contemplou todas 
as colaboradoras que estavam 
em horário de trabalho. Além 
da palestrante, estiveram pre-
sentes a enfermeira da Unidade 
Básica de Saúde, Luciene Rocha, 
e Agentes Comunitários de Saú-
de”, destacou Ane Caroline Paes, 
coordenadora de Gestão de 
Pessoas da Paulicéia. Ela acres-
centou ainda que, durante a 
ação, foram realizadas aferições 
de pressão arterial e pesagens 
das participantes.
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Em homenagem ao Dia do Profissional de Cons-
trução Civil, a Usina Caeté celebra a trajetória de 
Carlos Antônio Silva, coordenador de Construção 
Civil da Unidade Marituba, cuja carreira de 18 anos 
simboliza a solidez e a importância do setor para o 
crescimento do Grupo Carlos Lyra.

A história de Carlos Antônio Silva na Caeté come-
çou em janeiro de 2007, como Técnico em Edifi-
cações. Com dedicação e espírito de liderança, as-
sumiu a coordenação do setor de construção civil  
em junho de 2014, cargo que ocupa até hoje. Sua 
evolução acompanha a própria modernização da 
Unidade. “o setor de construção civil é extrema-
mente dinâmico e atua como ponto de partida 
para muitos outros processos — seja na área admi-
nistrativa, agrícola ou, principalmente, industrial. 
Em essência, a civil é a base que dá início ao traba-
lho em setores como caldeiraria, elétrica e tantos 
outros.”

À frente de uma equipe que cresceu junto com a 
empresa, Carlos Antônio Silva participa de todas as 
etapas — da elaboração de projetos e orçamentos 
ao acompanhamento de obras e desenvolvimento 
de cronogramas. Essa atuação tem sido decisiva 
para a reestruturação e o avanço da área. “Quando 
cheguei, o setor contava com apenas dois colabo-
radores; hoje somos mais de vinte. Essa evolução 
trouxe ótimos resultados, tanto para o meu desen-
volvimento profissional quanto para a Usina.”

Natural de Boca da Mata, Carlos Antônio Silva lem-
bra que tudo começou com o desejo de fazer par-
te do Grupo Carlos Lyra. “Era um sonho de infância 
trabalhar no Grupo, e isso se realizou há 18 anos. A 
Usina Caeté sempre foi vista como uma das me-
lhores empresas para se trabalhar. Participar de 
atividades em outras unidades do grupo foi um 
processo evolutivo, tanto para mim quanto para a 
organização.”

Sua trajetória também é marcada pela superação 
de desafios e pela busca constante de aprimora-
mento. “Quando cheguei, tudo era muito novo. 
Evoluímos juntos nesses 18 anos, com a chegada 
do asfalto e a construção da refinaria. O setor de 
construção civil participou da melhoria de muitos 
processos. Tive a oportunidade de crescer e apri-
morar os métodos que tínhamos.”

Atualmente, Carlos Antônio Silva dedica-se a forta-
lecer a sustentabilidade dentro da área, implemen-
tando práticas que unem eficiência e consciência 
ambiental. “Temos focado muito na questão socio-
ambiental, buscando maximizar processos e mini-
mizar resíduos. Procuramos sempre reaproveitar 
materiais que seriam descartados, o que reforça 
nossa responsabilidade ambiental e promove a 
melhoria contínua.”

Com sua liderança, o setor de construção civil da 
Unidade Marituba atingiu um novo patamar de 
organização e eficiência. “Sou o colaborador mais 
antigo da área, e hoje contamos com diversas fun-
ções essenciais para o funcionamento da Unidade.”

Para Carlos Antônio Silva, superar obstáculos é o 
que impulsiona o progresso. “As dificuldades sem-
pre existirão para nos fazer superá-las. Buscamos 
parcerias, internas e externas ao setor, para não nos 
limitarmos ao problema, mas sim encontrar solu-
ções eficazes.”

Com humildade e orgulho, Carlos Antônio Silva re-
sume sua trajetória em uma mensagem inspirado-
ra. “Saí de onde saí e me considero um vencedor. 
Digo a todos: acreditem no sonho. Você pode de-
sacreditar de tudo, mas o sonho é gratuito — e ele 
vai te levar aonde você quiser. O mundo não tem 
muros, e os sonhos não têm barreiras.”

Nesta homenagem ao Dia do Profissional de 
Construção Civil, a Usina Caeté reconhece e 
agradece a dedicação de Carlos Antônio Silva, 
cuja história ajuda a construir, literalmente, o fu-
turo do Grupo Carlos Lyra — com base sólida, ino-
vação e propósito.

Carlos Antônio Silva: 18 
anos de base e evolução 
na Usina Caeté
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A Usina Caeté esteve presente 
e foi uma das apoiadoras do 3º 
Encontro Estadual da Comis-
são das Mulheres do Agro de 
Alagoas, realizado no dia 27 de 
outubro de 2025, durante a 75ª 
Expoagro. O evento, promovido 
pelo Sistema Faeal/Senar em 
parceria com o Sebrae Alagoas, 
reuniu mais de 1.800 participan-
tes de diversos estados do país e 
se consolidou como o maior en-
contro feminino do agronegócio 
alagoano.

Representando a empresa, par-
ticiparam colaboradoras das 
áreas Agrícola, Industrial e de 
Gestão de Pessoas, que acom-

Usina Caeté apoia o 3º Encontro 
Estadual das Mulheres do 
Agro e reforça protagonismo 
feminino no setor

panharam uma programação 
repleta de palestras, painéis e 
relatos inspiradores sobre o pa-
pel transformador da mulher 
no campo e na agroindústria. O 
evento também contou com a 
presença da empresária Elizabe-
th Anne Lyra Lopes de Farias.

Entre os momentos marcan-
tes do Encontro, destacou-se 
a participação de Lumara Ro-
sendo, operadora de máquinas 
pesadas da Usina Caeté há sete 
anos. Ela apresentou sua história 
dentro de uma profissão pre-
dominantemente masculina e 
recebeu uma homenagem da 
Comissão das Mulheres do Agro.

“Fico muito feliz em ver o reco-
nhecimento do nosso trabalho. 
Acredito que, quando a mulher 
tem oportunidade e apoio, ela 
mostra toda a sua capacidade 
de fazer a diferença no campo 
e na indústria”, afirmou Lumara.

A engenheira agrônoma da Usi-
na Caeté, Lilian Farias, também 
participou do encontro e ex-
pressou sua satisfação em fazer 
parte desse momento histórico. 
“Me sinto muito feliz de ser a pri-
meira engenheira agrônoma da 
Usina Caeté e fazer parte des-
sa equipe. Ver tantas mulheres 
conquistando espaço e reco-
nhecimento é inspirador”.
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A conselheira da Usina Cae-
té, Irene Leite, acompanhou o 
evento e reforçou a importância 
da iniciativa. “Como mulher, me 
sinto lisonjeada de participar 
deste evento e poder ver tantos 
depoimentos importantes de 
mulheres, de jovens. É um pra-
zer estar aqui representando a 
Usina Caeté e apoiando esse 
movimento que valoriza a força 
feminina no agro”.

A diretora do Sebrae Alagoas, 
Juliana Almeida, agradeceu o 
apoio da empresa e destacou a 
relevância da parceria. “Agrade-
cemos à Usina Caeté pela parce-
ria e patrocínio ao nosso evento. 
Foram 1.800 mulheres reunidas 
de todos os estados, para ouvir 
histórias em painéis, palestras e 
debates sobre tecnologia, ino-
vação e o papel das mulheres 
que fazem a diferença no cam-
po, dirigindo máquinas pesadas, 
como as da Usina Caeté.”

Ao apoiar o evento, a Usina Ca-
eté reafirma seu compromisso 
com a valorização da mulher, o 
incentivo à liderança feminina e 
o fortalecimento da diversidade 
no agronegócio, promovendo 
um ambiente cada vez mais in-
clusivo e inspirador.
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Entre os dias 20 e 27 de outu-
bro de 2025, a Escola Conceição 
Lyra realizou a XXVII edição dos 
Jogos Internos, com dinâmicas 
em grupo, partidas das mais 
variadas modalidades nas qua-
dras poliesportivas e entrega de 
medalhas. A iniciativa teve como 
objetivo proporcionar um apren-
dizado por meio da prática do 
esporte, estimular os estudantes 
a superarem desafios e incen-
tivar a reflexão sobre o cuidado 
com o planeta, trazendo as qua-
tro estações como tema. 

Na abertura, os estudantes do 
Ensino Fundamental I puderam 
competir no queimado, enquan-
to os alunos do 6º aos 9º anos, si-
multaneamente, jogaram vôlei 
de quadra e vôlei de areia. Em 
clima de alegria e descontração, 
as crianças da Educação Infantil 
se divertiram com brincadeiras 
recreativas e lúdicas no campo. 

Haroldo Paulino, professor de 
Educação Física, destacou a im-
portância da realização dos Jo-
gos. “Eles serviram para trazer 
alegria e integrar os jovens. Foi 
um grande evento aqui da es-
cola que me trouxe ainda mais 
afeição pelos jovens”.  

O educador esportivo Van Mon-
teiro, acrescentou o papel da 
prática de esportes no dia a dia. 

Escola Conceição Lyra realiza XXVII edição dos Jogos Internos

“A Educação Física faz com que 
os ensinamentos sejam tratados 
de forma mais sucinta e eficaz, 
agregando muito na vida não 
só das crianças, mas na de qual-
quer cidadão que pratica. A em-
polgação deles foi o nosso prê-
mio.”

Mãe dos alunos Arthur e An-
thony, Lidiane Cavalcante ex-
pressou sua felicidade ao ver a 
emoção nos olhos de seus fi-
lhos. “Foi emocionante ver meus 
filhos jogando aqui nos jogos 
porque não se trata só de com-
petição, mas também de respei-
to e superação. Essa escola tem 
proporcionado momentos es-
peciais para os meus meninos.”

Arthur Cavalcante falou de sua 
experiência ao participar desta 
edição. “Os jogos foram muito 
disputados. Foi muito legal inte-
ragir com meus amigos e me di-
vertir com eles”. Williany Vitória, 
do time Inverno, também com-
partilhou esse sentimento. “Gos-
to muito de praticar esportes e, 
para mim, foi muito animador 
conviver um pouco mais com 
meus colegas e me doar ao má-
ximo nas partidas.”

A coordenadora pedagógica 
Ed’rose Oliveira, exprimiu o des-
taque que os alunos tiveram 
com a semana especial. “Os alu-

nos, grandes estrelas dos Jogos 
Internos, aderiram a proposta e 
trouxeram muita reflexão. Esse 
evento nos ensinou sobre va-
lores, virtudes que fazem com 
que o pensamento consciente 
se faça sempre presente no coti-
diano, movimentando o debate 
sobre o cuidado consigo, com o 
outro e com o meio ambiente.”

Betânia Leite, diretora escolar, 
comentou sobre a participação 
assídua dos pais. ‘’Esse ano o 
tema foi a preservação da na-
tureza. Trouxemos as quatro 
estações para representá-la e, 
os pais, de forma exemplar, se 
organizaram e vieram torcer 
muito empolgados pelos filhos. 
Até mesmo combinaram a cor 
da roupa com a dos times das 
crianças. O esporte faz com que 
o sentimento de cooperação 
una todos.”

A promoção dos Jogos Internos 
assegurou o compromisso da 
Escola Conceição Lyra em pro-
mover a integração inclusiva 
entre os alunos e a preservação 
da experiência educativa através 
dos benefícios do esporte.



No dia 28 de outubro de 2025, as turmas do Programa de Aprendizagem dos cursos de Sol-
dador e Mecânica de Máquinas Industriais da Usina Caeté participaram de uma visita técni-
ca à sede do Senai Alagoas, em Maceió (AL).

A atividade teve como objetivo proporcionar aos aprendizes uma experiência prática e inte-
gradora, conectando os conhecimentos adquiridos em sala de aula com o ambiente tecno-
lógico e industrial do Senai. Durante a visita, os alunos puderam conhecer de perto os labo-
ratórios e oficinas da instituição, observar processos e equipamentos industriais modernos 
e compreender melhor as exigências técnicas e de segurança aplicadas ao setor bioenergé-
tico.

Os aprendizes foram acompanhados pelos instrutores Kledson Oliveira e Wallison Marinho, 
além da mobilizadora do Programa de Aprendizagem, a analista de Gestão de Pessoas da 
Usina Caeté, Eliene Melo.

“As visitas representam momentos fundamentais para o aprendizado. Elas despertam nos 
alunos uma visão mais ampla sobre o mercado de trabalho e fortalecem o compromisso 
deles com a profissão que estão escolhendo. É gratificante ver o entusiasmo e o interesse de 
cada um em aprender e crescer”, destacou Eliene Melo.

A Usina Caeté, em parceria com o Senai, mantém o compromisso com a qualificação e o 
desenvolvimento de novos talentos através do Programa de Aprendizagem, reforçando seu 
papel na formação de profissionais preparados para os desafios da indústria.

Aprendizes da Usina Caeté participam de 
visita técnica ao Senai Alagoas
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A Usina Caeté, em parceria com a Axia Energia (Eletrobras/Chesf), par-
ticipou no dia 29 de outubro de 2025, de uma palestra voltada à sensi-
bilização sobre o combate às queimadas próximas às linhas de trans-
missão de energia elétrica. O evento foi realizado no povoado de Boca 
da Mata, no município de Atalaia (AL) e contou com a participação da 
palestrante Tiana Ximenes, fundadora da TA Solutions, empresa que 
está atuando em parceria com a Eletrobrás nessa parte de educação 
ambiental.

A iniciativa teve como objetivo sensibilizar a comunidade local sobre os 
riscos e prejuízos decorrentes das queimadas em áreas próximas às re-
des de transmissão, apresentando seus impactos econômicos, sociais 
e ambientais.

Durante a apresentação, foram destacadas as consequências diretas 
dessas práticas, como interrupções no fornecimento de energia, perda 
de biodiversidade e danos à saúde e à segurança das pessoas.

A ação integra as atividades de educação ambiental promovidas pela 
Axia Energia e reforça o compromisso da Usina Caeté com a sustenta-
bilidade, a preservação ambiental e o bem-estar das comunidades do 
entorno de suas Unidades.

Usina Caeté participa de palestra sobre combate 
às queimadas próximas às linhas de transmissão
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Na tarde do dia 30 de outubro de 2025, os aprendi-
zes da turma de Mecânica de Máquinas Agrícolas da 
Usina Caeté visitaram o estande do SENAR durante 
a 75ª Expoagro Alagoas, realizada no Parque de Ex-
posição de Animais de Maceió José da Silva Noguei-
ra. A atividade prática teve como objetivo aproximar 
os alunos da aplicação dos princípios de qualidade, 
segurança e eficiência na operação e manutenção 
de máquinas agrícolas.

Os estudantes foram acompanhados pelo instru-
tor do SENAR, Sidney Rocha, e pela mobilizadora 
do Programa de Aprendizagem da Usina Caeté, 
Eliene Melo, analista de Gestão de Pessoas. Na oca-
sião, também visitaram o espaço montado pelo SE-
BRAE/AL e os estandes de instituições voltadas ao 
empreendedorismo e à pecuária.

Eliene Melo destacou a importância das aulas práti-
cas para a formação dos aprendizes, refletindo uma 
metodologia adotada pela Caeté na formação dos 
jovens. “A experiência foi um momento enriquece-

Aprendizes da Usina Caeté 
visitam a 75ª Expoagro Alagoas

dor para todos os participantes, proporcionan-
do uma melhor compreensão sobre a relevân-
cia do agronegócio no contexto econômico e 
social.”

O instrutor Sidney Rocha ressaltou que inicia-
tivas como essa agregam significativamente 
ao aprendizado dos alunos. “Essas experiên-
cias capacitam e qualificam os aprendizes. Eles 
puderam identificar e analisar os preceitos de 
segurança e eficiência inerentes à operação e 
manutenção dos equipamentos agrícolas. A in-
tegração do conhecimento teórico com as prá-
ticas tecnológicas foi excelente.”

A visita à Expoagro Alagoas reforça o compro-
misso da Usina Caeté em promover o aprendi-
zado por meio de experiências práticas, inova-
doras e transformadoras.
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A Usina Caeté, em parceria com a Secretaria de 
Saúde, participou, no dia 31 de outubro de 2025, do 
encerramento da Campanha Outubro Rosa pro-
movida pela Prefeitura de São Miguel dos Campos 
na Escola Mário Soares Palmeira, junto aos alunos 
da Educação de Jovens e Adultos (EJA). A iniciativa 
reforçou a importância da prevenção e do diagnós-
tico precoce do câncer de mama, além de estimu-
lar práticas de autocuidado e atenção à saúde da 
mulher.

O encontro contou com a participação das psicó-
logas da Usina Caeté, Gabriella Lopes e Jacqueline 
dos Santos, que conduziram um momento de rela-
xamento muscular e respiração consciente, segui-
do de uma dinâmica sobre amor-próprio e autocui-
dado. Todos os participantes foram presenteados 

Usina Caeté reforça compromisso 
com a saúde e o bem-estar em ação 
educativa do Outubro Rosa

com kits oferecidos pela Caeté, em reconhecimen-
to ao engajamento na campanha e como incentivo 
à manutenção de hábitos saudáveis.

Um dos momentos mais emocionantes do even-
to foi o depoimento de Rosa Soares, que compar-
tilhou sua trajetória de superação da doença, ins-
pirando os presentes com sua força e resiliência. A 
programação também incluiu uma palestra com a 
enfermeira da Secretaria de Saúde de São Miguel 
dos Campos, Ana Lúcia dos Santos, que apresen-
tou informações essenciais sobre os sinais de alerta 
e as formas de prevenção ao câncer de mama.

“A Usina Caeté trouxe profissionais dedicados, mo-
mentos de cuidado e acolhimento. Somos profun-
damente gratos por essa parceria. Iniciativas como 
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essa fortalecem nosso compro-
misso com a prevenção e com a 
promoção da saúde das mulhe-
res. Esperamos que essa união 
siga por muitos anos, pois é uma 
honra contar com esse apoio e 
trabalhar juntos em prol da co-
munidade”, agradeceu Ana Lúcia 
dos Santos.

Encerrando o encontro, um lan-
che coletivo promoveu integra-
ção e acolhimento, marcando 
o fim de mais uma edição do 
Outubro Rosa, uma campanha 
dedicada à sensibilização, ao cui-
dado e ao fortalecimento da au-
toestima feminina.

Através de ações integradas com 
o poder público, a Usina Caeté re-
afirma seu compromisso com a 
saúde, o bem-estar e o desenvol-
vimento social da comunidade, 
incentivando atitudes preventi-
vas e o acesso à informação para 
uma vida mais saudável.
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Estudantes de Agronomia 
do IFAL realizam visita 
técnica à Usina Caeté
Nos dias 30 e 31 de outubro, a Usina Caeté recebeu turmas do curso de 
Agronomia do Instituto Federal de Alagoas (IFAL) – Campus Piranhas 
para uma visita técnica voltada à vivência prática em tecnologias agrí-
colas e sistemas de irrigação.

Durante a programação, os estudantes conheceram o manejo e a 
estrutura de irrigação utilizados pela empresa, com destaque para a 
aplicação de vinhaça localizada, o plantio mecanizado com bisturi e a 
colheita mecanizada.

A atividade foi coordenada pelo professor Samuel Silva, que ressaltou 
a importância da experiência para a formação dos alunos. “Na opor-
tunidade, os estudantes puderam conhecer os sistemas de irrigação 
por gotejamento, aspersão por carretel e pivô linear, além de observar 
sistemas modernos de automação. Visitamos também operações de 
plantio, colheita e aplicação localizada de vinhaça, em que observa-
mos um nível de tecnologia muito avançado em agricultura de preci-
são”, destacou o docente.
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O coordenador Agrícola da Usina 
Caeté, Marcelo Augusto Soares, 
acompanhou a visita e enfatizou 
a relevância do intercâmbio en-
tre o meio acadêmico e o setor 
produtivo. “A iniciativa proporcio-
nou aos alunos a oportunidade 
de vivenciar, na prática, os co-
nhecimentos adquiridos em sala 
de aula. Foi possível observar de 
perto o alto nível de tecnologia e 
inovação presente nos processos 
agrícolas da Caeté, enriquecendo 
a formação acadêmica com uma 
visão real do setor produtivo”, 
afirmou.

A ação reforça o compromisso da 
Usina Caeté com a disseminação 
do conhecimento e o incentivo à 
formação de novos profissionais 
qualificados para o setor agroin-
dustrial.
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Técnica, propósito e evolução no campo – A 
jornada do Técnico Agrícola Jadyaldo Marques, 
que vive a transformação na Usina Caeté
No Dia do Técnico Agrícola, ce-
lebrado em 5 de novembro, a 
Usina Caeté homenageia profis-
sionais que desempenham um 
papel essencial para a eficiência 
e o desenvolvimento das opera-
ções no campo. Entre eles está 
Jadyaldo Marques, que há nove 
anos integra a equipe agrícola da 

Caeté e representa um modelo 
de dedicação, evolução técnica e 
paixão pelo que faz.

Uma vocação que nasceu no 
campo
O interesse de Jadyaldo Marques 
pela área agrícola surgiu na in-
fância, inspirado pela convivência 

com o pai. “Minha história come-
çou quando eu acompanhava 
meu pai nos finais de semana. 
Ele era agenciador de mão de 
obra rural, e isso me aproximou 
do campo. Daí veio o interesse 
em resolver problemas do cam-
po.”
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Com o tempo, além da paixão 
pelo ambiente rural, veio a curio-
sidade técnica. “O que realmente 
despertou meu interesse pela 
profissão foi perceber que ela en-
volvia muita técnica e ciência. Eu 
queria entender o ‘porquê’ das 
coisas no campo e como otimizar 
a produção.”

Primeiros passos e construção 
de experiência

A entrada no mercado trouxe 
desafios, mas também apren-
dizados essenciais. “No início foi 
desafiador lidar com a responsa-
bilidade das tarefas, mas com o 
tempo fui ganhando experiência 
e confiança no trabalho, passan-
do por diversos setores.”

Essa trajetória preparou o cami-
nho para uma posição sólida e de 
impacto dentro da Caeté.

A escolha pela Usina Caeté

A decisão de ingressar na em-
presa foi estratégica e motivada 
pela reputação da organização. 
“A Usina Caeté sempre foi refe-
rência no setor sucroenergético. 
O que me motivou foi essa força 
da empresa e a oportunidade 
de crescer profissionalmente. A 
reputação como um bom lugar 
para se desenvolver pesou muito 
na minha decisão.”

O papel do Técnico Agrícola

Jadyaldo Marques enxerga a fun-
ção como peça-chave no ciclo 
produtivo. “O papel do técnico 
agrícola é vital. Somos os olhos 
da operação no campo. É uma 

função que exige visão sistêmica 
de toda a cadeia produtiva.”

Rotina com foco em precisão e 
eficiência

Hoje, sua atuação passa pela 
Central de Inteligência da Irriga-
ção. “Meu dia a dia é dinâmico, 
com foco no monitoramento das 
câmeras, pivôs e casas de bom-
bas, acompanhando toda a ope-
ração de irrigação para garantir 
eficiência.”

Tecnologia como ponte para o 
futuro

Ao longo dos anos, a profissão 
ganhou novas ferramentas e exi-
gências. “O trabalho do Técnico 
Agrícola mudou muito com as 
novas tecnologias, como inteli-
gência artificial e big data, que 
deixaram a gestão agrícola mais 
precisa e eficiente.”

E a modernização trouxe ganhos 
diretos. “A tecnologia facilitou 
muito o trabalho aqui na Cen-
tral de Inteligência da Irrigação, 
permitindo acompanhar tudo 
em tempo real e tomar decisões 
mais rápidas e seguras.”

Conquistas e orgulho na jorna-
da

Entre as vitórias, a formação aca-
dêmica apoiada pela empresa é 
especial. “Uma conquista mar-
cante foi o apoio que recebi da 
Usina Caeté para cursar minha 
graduação em Engenharia Flo-
restal. Isso tem contribuído mui-
to para meu crescimento profis-
sional.”

Mais do que resultados, o que 
motiva é ver o impacto do traba-
lho. “O que mais me orgulha é ver 
o resultado do nosso esforço no 
campo, sabendo que cada deci-
são técnica contribuiu para aque-
le sucesso.”

Aprendizados e mentalidade

A experiência trouxe lições va-
liosas. “A mais importante foi a 
humildade e ser resiliente diante 
das adversidades.”
Olhar para o futuro

O cenário agrícola seguirá avan-
çando, e o técnico terá papel 
estratégico. “Enxergo uma agri-
cultura cada vez mais digital e 
sustentável. O técnico agrícola 
será um gestor de dados e espe-
cialista em sistemas de produção 
integrados.” Seu propósito tam-
bém segue firme: “Meus planos 
são continuar me especializando 
na área de ciências agrárias.”

Uma mensagem para a profis-
são

Para os colegas que também 
transformam o campo por meio 
da técnica e da dedicação, ele 
deixa uma palavra de reconheci-
mento e incentivo: “Feliz Dia do 
Técnico Agrícola. Minha mensa-
gem é de perseverança, porque 
o desenvolvimento no campo 
passa por nossas mãos.”
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Os alunos do 7º ano da Escola 
Conceição Lyra, sob a orientação 
da professora Rejane Soares, par-
ticiparam, no dia 5 de novembro 
de 2025, de uma palestra minis-
trada pelas engenheiras quími-
cas da Usina Caeté, Alene Alves e 
Italaine Souza, com o tema “Pro-
dução de Açúcar, Etanol e Eletri-
cidade”. O encontro, realizado no 
auditório da escola, proporcionou 
aos estudantes uma imersão na 
trajetória e no funcionamento 
do setor bioenergético, reunin-
do ainda a coordenadora Ed’rose 

Oliveira, a diretora Betânia Leite e 
o gerente industrial da Usina Ca-
eté, Juliano Sampaio.

Durante a apresentação, as pa-
lestrantes discutiram sobre o 
processo produtivo do açúcar, 
etanol e eletricidade, desde a 
chegada da cana até o resultado 
final. Elas também destacaram 
os avanços tecnológicos incor-
porados à indústria ao longo dos 
anos, explicando o uso de máqui-
nas simples e compostas e deta-
lhando as etapas do processo de 

Palestra aborda evolução 
da produção açucareira 
no Nordeste

fabricação do açúcar, da extração 
da cana ao produto final.

O objetivo central da atividade 
foi analisar as mudanças ocor-
ridas na produção açucareira e 
oferecer aos alunos uma com-
preensão clara e atualizada sobre 
o funcionamento da indústria, 
reforçando sua relevância econô-
mica e social para o Nordeste.

A diretora da Escola Conceição 
Lyra, Betânia Leite, destacou 
que a palestra complementou a 
programação das atividades do 
7º ano, que incluiu uma visita ao 
campo da Usina Caeté para co-
nhecer aspectos da produção 
agrícola. “Foi um momento de 
grande aprendizado para nossos 
alunos, proporcionando um co-
nhecimento mais aprofundado 
sobre a atividade do setor cana-
vieiro”, afirmou.
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No dia 7 de novembro de 2025, a Escola Conceição 
Lyra realizou a 2ª edição do Projeto Jovem Empre-
endedor Primeiros Passos (JEPP), com a participa-
ção dos alunos do 1º ao 9º ano. O evento abordou 
temáticas como sustentabilidade, criatividade e 
empreendedorismo, com o objetivo de desper-
tar o pensamento empreendedor nos jovens e 
estimular a prática de identificação e solução de 

problemas. A iniciativa contou com a presença e o 
apoio dos pais.

Os alunos do Ensino Fundamental I trouxeram o 
Nordeste como protagonista no plantio e na co-
lheita de ervas aromáticas, temperos caseiros, ba-
nana e coco, destacando os benefícios da culinária 
saudável e a diversidade de matérias-primas en-

Escola Conceição Lyra desenvolve 
o projeto Jovens Empreendedores 
Primeiros Passos em mais uma edição 
da Feira do Pequeno Empreendedor
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contradas na região. A reutiliza-
ção de materiais, como plástico 
e papel, para a produção de brin-
quedos também foi evidenciada.

Já nas apresentações do Ensino 
Fundamental II, o foco esteve em 
soluções sustentáveis e moder-
nas, com destaque para a tecno-
logia robótica, a compostagem 
do lixo como adubo orgânico e o 
uso da automação de processos 
como forma de otimizar o tempo 
e aumentar a eficiência.

A analista do Sebrae/AL, Maysa 
Alves, ressaltou a importância de 
estimular o espírito criativo das 
crianças. “Isso amplia a possibi-
lidade de sonhar. Precisamos fo-
mentar nos jovens a ideia de que 
eles podem transformar e ser 
protagonistas das próprias vidas. 
Empreender é ampliar futuros.”

O consultor do Sebrae/AL, Vitor 
Fabiano dos Santos, também 
destacou o papel dos professo-
res. “Os docentes desempenha-
ram um papel essencial neste 
projeto. Trouxeram ideias inova-
doras e integradoras que, sem 
dúvida, vão transformar a realida-
de da comunidade miguelense. 
A Escola Conceição Lyra, assim 
como a Usina Caeté, reforça seu 
compromisso social.”

A criatividade e a consciência 
empreendedora dos alunos fo-
ram evidenciadas em projetos 
como o “Estuda Aí”, idealizado 
pela aluna Maria Eduarda Silva, 
que propôs a criação de um apli-
cativo para auxiliar os estudantes 
em suas dificuldades de apren-
dizado. O app utiliza Inteligência 
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Artificial para personalizar e tor-
nar o processo de estudo mais 
agradável e eficaz. “Percebemos 
que muitos alunos enfrentavam 
dificuldades para estudar, então 
queremos ajudá-los a tornar esse 
processo mais produtivo e pra-
zeroso”, explicou Maria Eduarda 
Silva.

A secretária de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia 
e Inovação de São Miguel dos 
Campos, Adeline Carvalho, des-
tacou a parceria da escola com 
as instituições de ensino voltadas 
ao empreendedorismo. “Os pro-
fissionais da SEDECTI estão dis-
postos a apoiar quem acredita no 
empreendedorismo, incluindo a 
juventude. Nossas portas estão 
abertas para orientá-los e dire-
cioná-los a um futuro promissor.”

Para a coordenadora pedagó-
gica da Escola Conceição Lyra, 
Ed’rose Oliveira, o JEPP tem um 
papel fundamental na constru-
ção do pensamento criativo e no 
protagonismo dos estudantes. 
“O projeto incentiva a prática de 
ações inovadoras e sustentáveis.”
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A diretora da escola, Betânia Lei-
te, expressou sua satisfação com 
os resultados da parceria com o 
Sebrae Alagoas e com o engaja-
mento de todos os envolvidos. “A 
culminância desse projeto é re-
sultado do desenvolvimento da 
educação financeira no ambien-
te escolar.”

A realização do Projeto Jovem 
Empreendedor Primeiros Passos 
reafirma o compromisso da Es-
cola Conceição Lyra em promo-
ver um ensino pautado na cria-
tividade, no desenvolvimento de 
competências para o futuro e no 
protagonismo juvenil.
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A Usina Caeté – Unidade Marituba, em parceria com o 
SENAR/AL, promoveu no dia 7 de novembro de 2025 
uma atividade social com os aprendizes do curso de 
Mecânico de Máquinas e Implementos Agrícolas. A ini-
ciativa aconteceu no Instituto Aldo de Melo Brandão, 
em Penedo (AL), e teve como propósito estimular o 
compromisso social e o desenvolvimento humano dos 
jovens participantes.

A atividade contou com a presença do professor Osval-
do Vila Nova e da assistente administrativa do setor de 
Gestão de Pessoas da Unidade Marituba, Alessandra 
Ferreira. Ao longo da visita, os 21 aprendizes realizaram 
a entrega de donativos [entre alimentos, roupas e itens 
de higiene] e participaram de atividades recreativas 
com dez crianças e adolescentes atendidos pela insti-
tuição, fortalecendo vínculos de solidariedade e cuida-
do.

Para Jamile Lima, coordenadora de Gestão de Pessoas 
da Unidade Marituba, ações como essa ampliam a for-
mação social dos jovens. “A experiência proporcionou 
aos aprendizes a oportunidade de conhecer de perto 

Aprendizes da Unidade Marituba participam de ação 
social no Instituto Aldo de Melo Brandão, em Penedo

a realidade de crianças em situação de vulnera-
bilidade, exercitando a empatia por meio de ati-
vidades lúdicas e doações. Foi um momento de 
acolhimento e aprendizado para todos.”

Os aprendizes também ressaltaram o impacto 
da vivência. “Perceber a alegria das crianças e 
saber que contribuímos para um momento es-
pecial reforça a importância da solidariedade”, 
destacou a aluna Liliane Silva. Já a aprendiz Ma-
nuelly Teodoro afirmou que a atividade marcou 
sua trajetória. “A gratidão expressa pelas crianças 
tornou essa experiência inesquecível e muito sig-
nificativa.”

Por meio dessa ação, a Usina Caeté – Unida-
de Marituba reafirma seu compromisso com a 
responsabilidade social, promovendo iniciativas 
que fortalecem valores humanos e contribuem 
para a formação integral dos jovens aprendizes.
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Em homenagem ao Dia do Eletrotécnico, a Usina Cae-
té celebra a trajetória de Eliel Cavalcante de Lima, pro-
fissional que há 17 anos dedica seu talento e compro-
misso à Companhia, carregando consigo um legado 
familiar e o cuidado com os equipamentos que man-
têm a empresa em funcionamento.

Honrando a memória do pai

A história de Eliel com a Caeté começou antes mesmo 
da sua contratação. O desejo pela profissão nasceu na 
infância, inspirado pela lembrança do pai, Francisco 
Ramos de Lima, que também foi eletricista na Usina 
Caeté. “Meu pai faleceu muito cedo… O pessoal me 
falava que ele era eletricista e, desde criança, guardei 
no coração a vontade de ser igual a ele quando cres-
cesse.”

Sua jornada profissional teve início em uma empresa 
terceirizada, onde atuou por oito anos enquanto cur-
sava Eletrotécnica. Seu talento e comprometimento o 
levaram a conquistar uma vaga na Caeté.

“Tive a oportunidade de ver alguns serviços dele e per-
cebi o quanto era bom e dedicado. Quando as pesso-

Eliel Cavalcante de 
Lima: legado de pai 
para filho e evolução 
na Usina Caeté

as falavam dele, eu pensava: eu preciso ser 
igual, na aplicação.”

O menino que alçou voo

A caminhada de Eliel também foi marcada 
por desafios e pela busca constante pela 
excelência. “O meu início foi muito difícil, 
por conta da minha estatura e por ser mui-
to novo. As pessoas, quando olhavam pra 
mim, não viam credibilidade… Mas isso não 
me intimidou. Na verdade, me impulsionou 
a mostrar que eu não era apenas aquele me-
nino.”

Eficiência com segurança

Hoje, Eliel celebra a evolução tecnológica 
como uma grande aliada — tanto para a efi-
ciência quanto para a segurança das ope-
rações. “Pra mim, foi muito precioso ver a 
tecnologia evoluindo, porque ela trouxe me-
lhorias para o funcionamento dos equipa-
mentos e também para a nossa proteção.”

Ele também destaca o papel da Usina Caeté 
na formação de novos profissionais e a refe-
rência que encontrou nos colegas mais ex-
perientes. “Hoje vemos, no nosso corpo elé-
trico, muitos jovens se tornando eletricistas. 
Tive colegas que me marcaram muito. Lem-
bro que, quando iniciei, recebi instruções e 
incentivos que me encorajaram a seguir.”

O rigor da profissão moldou sua filosofia 
de trabalho

“A área exige muita atenção à segurança. 
Isso me ensinou a manter o equilíbrio e a 
não agir por impulso. Na dúvida, não agir — 
agir apenas na certeza.”

A eletricidade como propósito

Para Eliel Cavalcante de Lima, a eletricidade 
vai além da técnica: é propósito e vocação. 
“Sinto um grande prazer em ser eficiente 
para alguém e em dar ‘vida’ a um equipa-
mento. Todas as vezes que você executa um 
serviço conclusivo, sente uma alegria enor-
me, pois deu ‘luz’ a um ambiente!”

Sentimento de pertencimento

“A Caeté representa a minha segunda casa. 
Aqui fiz amizades e sinto que pertenço a 
este meio, construindo, todos os dias, algo 
para o crescimento da empresa.”
Nesta homenagem ao Dia do Eletrotécnico, 
a Usina Caeté reconhece e agradece a de-
dicação de um colaborador cuja história de 
vida e profissionalismo ajudam a energizar, 
literalmente, o futuro do Grupo Carlos Lyra, 
com segurança, excelência e um legado de 
coração.
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A tradicional e centenária Procissão de São Sebastião foi realizada no dia 9 de novembro, reunindo uma 
multidão de fiéis no pátio da Usina Caeté, em São Miguel dos Campos. O evento contou com a presença 
de diretores e colaboradores da empresa.

A celebração teve início com a bênção proferida pelo pároco Luís Cláudio Pereira. Em seguida, os fiéis se-
guiram em procissão pelas ruas da cidade até a Igreja Matriz de Nossa Senhora do Ó, onde a programação 
foi encerrada com a celebração da Santa Missa.

A empresária Elizabeth Anne Lyra Lopes de Farias, o senador Fernando Farias, Dona Virgínia Lyra, o dire-
tor-presidente da Usina Caeté, Aryl Lyra, o prefeito George Clemente e o vice-prefeito, Benildo Chagas, 
acompanharam a procissão em devoção à São Sebastião.

Procissão de São Sebastião reúne 
multidão no pátio da Usina Caeté
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Representando a Usina Caeté – Unidade Marituba, os colaboradores 
Lenilson Santos, supervisor de Controle e Qualidade, e Mégido Roque, 
tecnólogo de Alimentos, participaram da Semana da Qualidade da 
Cajuína São Geraldo, realizada no dia 12 de novembro, em Juazeiro do 
Norte (CE), com o tema “Pense Diferente”. O evento teve como obje-
tivo promover aprendizado, integração e troca de experiências entre 
colaboradores e parceiros da empresa.

Durante a apresentação, Lenilson Santos e Mégido Roque mostraram 
aos participantes como é realizado o monitoramento da produção de 
açúcar na Unidade Marituba, localizada no município de Igreja Nova 
(AL). Eles detalharam todo o processo produtivo — desde a colheita da 
cana-de-açúcar até a fabricação do açúcar cristal e refinado — enfati-
zando as etapas que asseguram a qualidade do produto final.

Também foram abordados os diferentes tipos de açúcar e os cuidados 
essenciais adotados em cada fase do processo para garantir ao con-
sumidor um alimento seguro e de excelência.

O evento também contou com a presença do representante comer-
cial da Usina Caeté, Francinaldo Mariano.

A analista da Qualidade da Cajuína São Geraldo, Nayara Azevedo, 
agradeceu a presença dos representantes da Caeté e destacou a rele-
vância da parceria entre as instituições, classificando-a como “infinita” 
diante dos resultados positivos e do fortalecimento conjunto.

Colaboradores da Marituba 
participam da Semana da 
Qualidade da Cajuína São Geraldo 
e destacam monitoramento da 
produção de açúcar
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Na manhã do dia 14 de novembro, a Usina Caeté, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de São 
Miguel dos Campos, promoveu uma palestra sobre autocuidado e prevenção ao câncer de próstata na 
Unidade Básica de Saúde Tabelião José Luiz de Andrade Jatobá. A iniciativa teve como objetivo estimular 
hábitos saudáveis e reforçar a importância dos exames preventivos.

Novembro Azul: Usina Caeté realiza ação 
preventiva em UBS de São Miguel dos Campos em 
parceria com a Secretaria Municipal de Saúde
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A palestra foi conduzida pela analista de Gestão de Pessoas da Usina 
Caeté, psicóloga Jacqueline Santos, pela médica Andressa Guedes e 
pela assistente social, Mauriceia Costa, ambas da Secretaria Municipal 
de Saúde. As profissionais destacaram as medidas preventivas fun-
damentais para a melhoria da qualidade de vida, além de ressaltar a 
relevância do diagnóstico precoce para aumentar as chances de cura 
e reduzir complicações e sequelas.

A programação também contou com uma dinâmica interativa, em 
que os pacientes participaram de um jogo com balões e de um mo-
mento de massagem, estimulando empatia, solidariedade e promo-
vendo um ambiente mais leve e acolhedor.

“Essa é uma ação de grande importância para a prevenção e o cuida-
do com o câncer de próstata. A Usina Caeté acredita que o cuidado 
com as pessoas vai muito além dos muros da Companhia”, destacou 
Jacqueline Santos.

A iniciativa reforça o compromisso da Usina Caeté em contribuir para 
a disseminação de informações de saúde à comunidade e em forta-
lecer a cultura do autocuidado dentro e fora do ambiente de trabalho.

Moendo notícias 97



A manhã do feriado de 15 de no-
vembro foi marcada pela prática 
esportiva e pela integração co-
munitária na 1ª Corrida da Repú-
blica, promovida pela Prefeitura e 
pela Câmara Municipal de Pauli-
céia (SP), com apoio da Usina Ca-
eté – Unidade Paulicéia. O evento 
reuniu cerca de 300 corredores, 
entre moradores da cidade e 
atletas de municípios vizinhos, 
consolidando-se como uma nova 
referência no calendário esporti-
vo local.

Durante a atividade, o gerente 
Administrativo da Unidade Pau-
licéia, Pedro Farias, ressaltou a 
importância da iniciativa para o 
fortalecimento das relações com 
a comunidade. “Tivemos um cli-
ma extremamente favorável, o 
que contribuiu para a expressiva 
participação da população local 
e de atletas da região. A adesão 
reforça a relevância de ações 
como essa para incentivar a prá-
tica esportiva, promover saúde e 
estimular a integração social. Foi 
também uma oportunidade de 
valorizarmos a nossa orla fluvial, 

Usina Caeté apoia a 1ª Corrida da 
República e reforça compromisso 
com o desenvolvimento social de 
Paulicéia

que recebeu visitantes de diver-
sas localidades. Esse engajamen-
to demonstra nosso compromis-
so em apoiar eventos que geram 
benefícios diretos para a comuni-
dade e fortalecem o desenvolvi-
mento regional.”

A Usina Caeté participou do even-
to oferecendo apoio institucional 
e logístico, reafirmando sua res-
ponsabilidade social e o incentivo 
contínuo a hábitos saudáveis na 
região do Oeste paulista.

O superintendente Agroindus-
trial da Unidade Paulicéia, Glênio 
Fireman, também destacou o 
impacto positivo da ação. “Esta-
mos muito satisfeitos com a reali-
zação da 1ª Corrida da República. 
A ampla participação do público 
demonstra o potencial do evento 
para integrar, de forma perma-
nente, o calendário municipal. 
Além de incentivar o esporte, a 
iniciativa teve um caráter social 
fundamental, revertendo toda a 
arrecadação para instituições de 
caridade e para famílias em si-
tuação de vulnerabilidade. Essa 

ação reforça, na prática, o com-
promisso da Usina Caeté com a 
comunidade, por meio de uma 
parceria sólida com a Prefeitura e 
a Câmara Municipal.”

Com forte propósito solidário, 
toda a arrecadação da corrida foi 
destinada a ações sociais no mu-
nicípio. O GRAVOCCAP – Grupo 
Voluntário de Combate ao Cân-
cer de Paulicéia – recebeu as do-
ações de alimentos arrecadados, 
enquanto famílias em situação 
de vulnerabilidade serão con-
templadas com cestas básicas 
adquiridas com o valor das inscri-
ções.
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Há 13 anos, o Auditor Interno Jeferson Ribeiro iniciou sua trajetória no 
Grupo Carlos Lyra, atuando especificamente na Usina Caeté – Unida-
de Paulicéia.

“Atualmente integro a equipe de Auditoria Interna, mas ingressei na 
empresa como Auxiliar Administrativo e, desde então, trilhei uma car-
reira diversificada e de crescimento contínuo, passando por diversos 
setores e cargos-chave, como Assistente de Tráfego, Assistente Admi-
nistrativo e Coordenador de Controle Agrícola.”

A Auditoria Interna e o 
Fortalecimento da Governança
A trajetória de Jeferson Ribeiro e o papel estratégico 
da Auditoria na Usina Caeté – Unidade Paulicéia

Dedicação e Conhecimento

Para Jeferson Ribeiro, cada eta-
pa vivida ao longo desses 13 anos 
na empresa serviu como uma 
oportunidade de aprimoramen-
to. “Durante essa jornada, dedi-
quei-me a cada oportunidade 
com afinco e gratidão, buscan-
do constantemente desenvolver 
meus conhecimentos e habilida-
des para garantir resultados efi-
cazes.”

O convite para integrar o time de 
Auditores Internos foi recebido 
com grande honra.

“Embora a alta responsabilida-
de da função tenha gerado uma 
apreensão inicial, o apoio inesti-
mável da gestão — especialmen-
te de Aécio Agra (Supervisor da 
Auditoria), Glênio Fireman (Supe-
rintendente) e Paulo Couto (Dire-
tor Administrativo) — foi funda-
mental para minha tranquilidade 
e rápida adaptação.”

Guardiões da Integridade e da 
Eficiência Organizacional

“Na Auditoria Interna, atuamos 
como guardiões da integridade e 
da eficiência organizacional. Nos-
sa função é examinar e avaliar as 
atividades da empresa de forma 
sistemática e disciplinada, for-
necendo recomendações para a 
melhoria contínua.”

Jeferson destaca que a atuação 
estratégica da Auditoria Interna 
é essencial para o fortalecimento 
da governança corporativa. “Por 
meio de avaliações aprofunda-
das sobre estruturas e processos, 
identificamos e avaliamos proa-
tivamente riscos potenciais que 
possam comprometer o alcance 
dos objetivos estratégicos.”
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Atenção aos Detalhes

“Sempre fui um profissional minucioso e atento 
aos detalhes, acreditando que eles definem o su-
cesso. Meu papel como auditor confirmou essa 
convicção na prática, pois percebo, em cada traba-
lho desenvolvido, que a atenção aos detalhes é res-
ponsável pelo êxito — ou pela ruína — de qualquer 
processo.”

Em uma definição precisa sobre a Auditoria Inter-
na, Jeferson a descreve como uma função estraté-
gica e consultiva. “Ela transcende a mera fiscaliza-
ção, atuando para proteger e aprimorar o alcance 
dos objetivos corporativos, com foco em três pila-
res principais:

Otimização — aumentar a eficiência operacional e 
reduzir custos por meio da identificação e elimina-
ção de falhas processuais;

Proteção — gerenciar proativamente os riscos, res-
guardando o valor da empresa contra ameaças in-
ternas e externas; e

Suporte — oferecer dados e insights objetivos que 
fundamentam a tomada de decisões estratégicas 
da alta gestão.”

Vocação e Realização Profissional

O Auditor Interno da Unidade Paulicéia lembra 
que, ainda na infância, havia muitas incertezas 
sobre qual carreira seguir e o receio de um futuro 
profissional frustrado.

“Se pudesse voltar no tempo, diria àquela criança: 
‘acalme seu coração e se prepare; a vida lhe trará a 
profissão que o completará’. Hoje, sinto-me plena-
mente realizado por ter me encontrado na Audito-
ria. A vasta gama de conhecimentos e a visão ho-
lística das diversas áreas que ela proporciona me 
fascinam diariamente.”

Conselhos para a Vida

“Para o jovem que aspira à carreira de Auditor In-
terno e sonha em se tornar um bom profissional, 
meu conselho é: Estude: dedique-se a áreas como 
Administração, Contabilidade ou afins; Comuni-
que-se: aprimore a comunicação e o relaciona-
mento interpessoal, essa é a ferramenta mais po-
derosa de um auditor; e, Seja imparcial: desenvolva 
o controle emocional, cuide de suas emoções e 
mantenha sempre a imparcialidade nas avalia-
ções.”

Frase de Destaque

“Fortalecemos a governança por meio de ava-
liações aprofundadas sobre as estruturas e pro-
cessos, identificando e avaliando proativamente 
riscos potenciais que possam comprometer o 
cumprimento dos objetivos estratégicos.”

Jeferson Ribeiro
Analista Administrativo

100 Moendo notícias



Na tarde do dia 25 de novembro, a Usina Caeté, por meio do Progra-
ma de Aprendizagem desenvolvido em parceria com o SENAI/AL, 
concluiu mais uma turma do curso de Assistente Administrativo. A 
cerimônia de encerramento foi realizada no auditório da Escola Con-
ceição Lyra, em São Miguel dos Campos (AL).

Nas palavras de Ana Bomfim, instrutora responsável pelos estudan-
tes, a etapa de capacitação se encerra com jovens maduros e prepa-
rados para o futuro. “Com paciência e compromisso, eles venceram 
cada etapa. Juntos, enfrentaram desafios, aprenderam a lidar com as 
diferenças e conseguiram evoluir. São muito profissionais e persisten-
tes.”

Rayssa Raynara, aprendiz contratada no setor de Preparo de Solo, 
compartilhou sua gratidão às pessoas que a ajudaram a trilhar esse 
caminho. “Carrego muitos ensinamentos de todos que contribuíram 
para o meu sucesso hoje. Trabalhar com quem está disposto a nos 
ensinar é muito enriquecedor. Levarei cada um desses profissionais 
no meu coração.”

Usina Caeté conclui nova turma 
de Assistente Administrativo e 
reafirma seu compromisso social
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A programação contou com a presença 
dos alunos concluintes, dos quais dois fo-
ram contratados, e dos pais convidados. 
Representantes de setores da empresa 
que acompanharam de perto a evolução 
dos estudantes também participaram da 
cerimônia de conclusão.

Eliene Melo, mobilizadora do Programa 
de Aprendizagem da Usina Caeté, pon-
tuou o desenvolvimento adquirido por 
cada estudante. “A dedicação e respon-
sabilidade foram os pilares desta turma. 
Durante todo esse trajeto, se mostraram 
muito eficientes nos setores que percor-
reram. O Programa de Aprendizagem 
contribuiu para que eles pudessem se 
qualificar como colaboradores.”

A Usina Caeté, ao finalizar mais uma tur-
ma de aprendizes, reforça seu dever social 
em capacitar os jovens da comunidade 
para o mercado de trabalho e fomentar a 
prática do conhecimento técnico, contri-
buindo para a formação de profissionais 
experientes e preparados.
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Durante o mês de novembro, a 
Usina Caeté promoveu uma série 
de ações de saúde preventiva em 
alusão à campanha Novembro 
Azul. As atividades envolveram 
cuidados pessoais, dinâmicas de 
sensibilização e rodas de conver-
sa sobre a importância da pre-
venção ao câncer de próstata [o 
tipo mais comum entre homens 
acima de 50 anos]. As iniciativas 

Novembro Azul: Usina Caeté promove ações 
preventivas com colaboradores e comunidade em 
São Miguel dos Campos

foram direcionadas tanto aos co-
laboradores quanto à comunida-
de de São Miguel dos Campos, 
em Alagoas.

Em parceria com a Secretaria 
Municipal de Saúde, a Usina pro-
porcionou aos colaboradores do 
campo e dos setores de Manu-
tenção Mecânica, Elétrica e Em-
pacotamento, um momento de 

aprendizado com os enfermeiros 
Miguel Ângelo Teles e Ana Lúcia 
Santos. Eles esclareceram dúvi-
das, reforçaram a relevância do 
diagnóstico precoce e alertaram 
sobre os riscos e possíveis seque-
las do câncer de próstata.

Compromisso social

A analista de Gestão de Pessoas 
e psicóloga da Usina Caeté, Jac-
queline Santos, juntamente com 
a médica Andressa Guedes e a 
assistente social Mauriceia Costa, 
ambas da Secretaria Municipal 
de Saúde, conduziram uma pa-
lestra na UBS Tabelião José Luiz 
de Andrade Jatobá. A programa-
ção incluiu ainda uma dinâmica 
interativa, na qual os participan-
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tes envolveram-se em um jogo 
com balões e em um momento 
de massagem, estimulando em-
patia, solidariedade e promoven-
do um ambiente mais leve e aco-
lhedor.

“O desenvolvimento dessas 
ações tem contribuído para for-
mar um pensamento mais cons-
ciente no público masculino. A 
Usina Caeté acredita que o cui-
dado com as pessoas vai muito 
além dos muros da Companhia”, 
destacou Jacqueline Santos.

O profissional de saúde Miguel 
Ângelo Teles reforçou a impor-
tância de levar informações sobre 
prevenção aos colaboradores: “É 
essencial conversarmos sobre 
mecanismos de prevenção, tra-
tamento e diagnóstico, pois isso 
ajuda as pessoas a ficarem fora 
da zona de risco. Prevenir é sem-
pre o melhor caminho”.

A enfermeira Ana Lúcia Santos 
também destacou a eficácia do 
exame PSA no rastreamento do 
câncer de próstata: “É um exa-
me de sangue simples, rápido e 
fundamental para detectar pre-
cocemente problemas na prós-
tata. Cuidar da saúde também é 
assunto de homem”.
A iniciativa reforça o compromis-
so da Usina Caeté em disseminar 
informação de qualidade sobre 
saúde e fortalecer a cultura do 
autocuidado dentro e fora do 
ambiente de trabalho.

Marta Luciana Sampaio, gerente 
de Gestão de Pessoas, ressaltou 
os bons frutos colhidos da par-
ceria com a prefeitura. “É uma 
forma eficiente de levarmos cui-
dado e bem-estar para a popu-
lação. Nós, enquanto empresa, 
buscamos sempre contribuir 
positivamente e de forma res-
ponsável com a vida de cada ci-
dadão. Conhecimento é a chave 
para uma vida mais saudável.”
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Superintendente Agroindustrial Glênio 
Fireman é reconhecido no Prêmio Ca-
naSauro – Safra 2025
Premiação reforça o protagonismo téc-
nico da unidade industrial

A Usina Caeté – Unidade Pauli-
céia marcou presença, nos dias 
2 e 3 de dezembro, no 8º Semi-
nário UDOP de Inovações, reali-
zado em Araçatuba (SP), um dos 
principais encontros voltados ao 
desenvolvimento tecnológico e 
estratégico do setor bioenergéti-
co. O evento reuniu especialistas, 
lideranças e profissionais de di-
versas áreas da cadeia produtiva, 
promovendo debates essenciais 
para impulsionar produtividade, 
competitividade e inovação nas 
usinas brasileiras.

Durante o jantar oficial do se-
minário, ocorreu a entrega do 
Prêmio CanaSauro – Safra 2025, 
que reconhece profissionais que 
se destacaram ao longo do ano. 
Nesta edição, o superintendente 
Agroindustrial da Unidade Pau-
licéia, Glênio Fireman Tenório 
Filho, foi homenageado na ca-
tegoria Industrial, destacando o 
protagonismo da Usina Caeté no 
cenário nacional.

Ao receber a homenagem, Glê-
nio ressaltou o significado do re-
conhecimento. “Ser reconhecido 
por um trabalho é gratificante 
para qualquer profissional, ainda 
mais vindo de uma instituição de 
respeito como a UDOP.”

Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia é destaque no 
8º Seminário UDOP de 
Inovações

O superintendente Agroindus-
trial fez questão de compartilhar 
o mérito com todos que contri-
buíram para os resultados da 
Unidade Paulicéia nesta safra. 
“Esse reconhecimento eu dedi-
co ao nosso time Industrial da 
Unidade Paulicéia, em especial 
ao nosso diretor Agroindustrial 
Luiz Magno Brito, ao Gerente In-
dustrial José Márcio e a toda a 
equipe, que nos colocou em des-
taque este ano com um trabalho 
incrível de construir uma fábrica 
de açúcar em 11 meses.”

Segundo Glênio, a entrega rápida 
e eficiente da estrutura foi decisi-
va para o desempenho da unida-
de. “Ao iniciarmos essa safra, em 
poucos dias a fábrica já estava 
com a performance esperada.”

Glênio Fireman também ressal-
tou a importância do apoio ins-
titucional, pessoal e familiar que 
recebeu ao longo do ano. “Agra-
deço a todo time do Grupo Carlos 
Lyra, colaboradores da Usina Ca-
eté, Matriz e Unidade Marituba, 
que contribuíram para o sucesso 
da nossa operação nesta safra. 
Sou grato aos acionistas e ao nos-
so presidente, Dr. Aryl Lyra, pela 
confiança em nosso trabalho. 
Agradeço a Deus e à minha famí-
lia, em especial à minha esposa, 
Daniella Cortez, que me acompa-
nha nesta empreitada de vida.”

O gerente Administrativo Pedro 
Farias, o advogado Marcos To-
pan, o engenheiro de Seguran-
ça do Trabalho Victor Vinícius da 
Silva, o supervisor Agrícola Klin-
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ger Oliveira, a coordenadora de 
Gestão de Pessoas Ane Paes, e 
vários colaboradores da Unidade 
Paulicéia participaram da oitava 
edição do seminário da UDOP.

A participação no seminário e o 
reconhecimento no Prêmio Ca-
naSauro – Safra 2025 demons-
tram o compromisso da Usina 
Caeté com o desenvolvimento 
contínuo, a valorização das pes-
soas e a busca por soluções que 
impulsionem a bioenergia brasi-
leira
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Aprendizes de Mecânica da Usina 
Caeté visitam o Lar de Idosos 
Joana Figueiredo em São Miguel 
dos Campos
Na tarde do dia 3 de dezembro, 
aprendizes da turma de Mecâni-
co de Máquinas e Implementos 
Agrícolas da Usina Caeté, em par-
ceria com o Senar/AL, visitaram o 
Lar de Idosos Joana Figueiredo, 
em São Miguel dos Campos (AL). 
A ação teve como objetivo pro-
porcionar aos idosos momentos 
de acolhimento, escuta e valori-
zação.

A programação contou com a 
participação de 26 estudantes e 
do professor Sidney Rocha, e in-
cluiu atividades lúdicas, pintura 
de unhas, maquiagem leve, além 
da entrega de uma cesta com 
produtos de higiene e a visita 
lúdica do Papai Noel. A iniciativa 
promoveu aproximação, fortale-
cimento de vínculos e estímulo 
a práticas de respeito e interação 
afetiva.

O instrutor Sidney Rocha desta-
cou a importância do desenvol-
vimento da atividade social. “Pro-
pomos essa mobilização para 
concluirmos o módulo Higiene e 
Qualidade de Vida do Trabalha-
dor. O resultado, de cunho social, 
faz com que os aprendizes prati-
quem a sensibilidade no dia a dia. 
Um gesto digno, que pode trans-
formar a vida das pessoas.”

“Escolhemos este lugar porque 
acreditamos que aqui podemos 
trabalhar a questão da escuta e 
do cuidado de forma mais sen-
sível. Elaboramos atividades que 
trouxeram diversão e alegria aos 
pacientes. Toda ajuda prestada é 
sempre bem-vinda”, ressaltou o 
aprendiz Meuriky Silva.

A estudante Rayana Teixeira en-
fatizou a importância do trabalho 
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em equipe, unindo os aprendizados teórico e prático. “Juntos, orga-
nizamos cada detalhe e colocamos em prática tudo o que vimos em 
sala de aula. Ao percebermos que o que estudamos com nosso pro-
fessor pode, realmente, ser vivenciado no cotidiano, entendemos me-
lhor a realidade. Esperamos que venham mais oportunidades assim.”

Eliene Melo, mobilizadora do Programa de Aprendizagem da Usina 
Caeté, celebrou a iniciativa em época natalina. “Às vésperas do Natal, 
os idosos puderam sentir um pouco de amor e carinho. Foi um gesto 
humano que trouxe calor ao coração dos senhores e senhoras.”

Com essa ação, a Usina Caeté reafirma seu compromisso social em 
contribuir para a promoção de ambientes acolhedores e de respeito 
mútuo, fortalecendo experiências que favorecem o crescimento pes-
soal e a evolução profissional.

108 Moendo notícias



Encerramento da Safra na Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia: novos avanços e um marco na produção 
do açúcar VHP
A Usina Caeté – Unidade Pauli-
céia encerrou mais uma safra no 
último dia 9 de dezembro com 
importantes conquistas que re-
forçam seu compromisso com 
a inovação, a eficiência e o de-
senvolvimento sustentável. Este 
ciclo produtivo marca um novo 
capítulo na história da Unidade, 
que, além de manter sua reco-
nhecida produção de etanol e 
bioeletricidade, iniciou com su-
cesso a fabricação do açúcar 
VHP – um passo estratégico para 
a diversificação do mix e amplia-
ção de mercados.

A introdução do açúcar VHP re-
presentou um diferencial signifi-
cativo nesta safra. O projeto exi-
giu planejamento, investimentos 
e a dedicação de equipes que 
trabalharam de forma integrada 
para garantir qualidade, com-
petitividade e segurança em 
todo o processo produtivo. O 
resultado demonstra a capaci-
dade da Usina Caeté de evoluir 
continuamente e se adaptar às 
demandas do setor bioenergéti-
co. Ao todo, a Unidade Paulicéia 

processou 2.121.675,14 toneladas 
de cana-de-açúcar, produzindo 
2.908.632 sacos de açúcar VHP.

“Este foi o primeiro ano de pro-
dução de açúcar em nossa uni-
dade, um marco que simboliza 
crescimento, inovação e o esfor-
ço coletivo de todos os que fa-
zem parte dessa jornada. Esses 
números são o reflexo do com-
prometimento, da competência 
e da união de todos os colabora-
dores, que dedicaram seu traba-
lho e energia para que este novo 
ciclo fosse um sucesso”, declarou 
o superintendente Agroindustrial 
da Unidade Paulicéia, Glênio Fire-
man.

Ao longo da safra, a Unidade 
Paulicéia também manteve sua 
forte atuação na geração de eta-
nol e na produção de bioeletrici-
dade, contribuindo para a matriz 
energética renovável do país e re-
forçando o compromisso da em-
presa com práticas sustentáveis, 
fabricando 81.773.803 litros de 
etanol e exportando 85.249,89 
MWh de bioeletricidade.

“Estendemos nossos sinceros 
agradecimentos aos fornecedo-
res e parceiros, que caminharam 
ao nosso lado com confiança e 
comprometimento, contribuindo 
diretamente para alcançarmos 
esses resultados expressivos. 
Mais do que encerrar uma safra, 
celebramos um novo capítulo na 
história da Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia, repleto de conquistas e 
aprendizado. Que este seja ape-
nas o início de uma trajetória ain-
da mais promissora. Juntos, se-
guimos mais fortes rumo a novos 
desafios e novas conquistas!”, 
afirmou Glênio Fireman.

O encerramento da safra 
2025/2026 é motivo de orgulho 
para todos que fazem parte da 
Usina Caeté – Unidade Paulicéia. 
A conquista do açúcar VHP, so-
mada aos resultados operacio-
nais, reafirma a força do traba-
lho realizado e impulsiona novas 
perspectivas para as próximas 
safras. Com união, profissionalis-
mo e foco no futuro, seguimos 
avançando.
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Usina Caeté realiza ação de responsabilidade 
social com a entrega de cestas básicas a famílias 
em situação de vulnerabilidade em Paulicéia

A Usina Caeté iniciou, no dia 9 
de dezembro, a entrega de ces-
tas básicas destinadas a famílias 
em situação de vulnerabilidade 
social no município de Paulicéia. 
As doações serão distribuídas ao 
longo de todo o mês de dezem-
bro, ampliando o alcance da ini-
ciativa e garantindo que o bene-
fício chegue às pessoas que mais 
necessitam.

A ação solidária contou com a 
participação do superintendente 
Agroindustrial da Unidade Pau-
licéia, Glênio Fireman, do geren-
te Administrativo, Pedro Farias, 
além de Gabriel Joaquim Tho-
maz Cazelli, Valquíria Aparecida 
Scalco da Silva, Neusa Vitalino de 
Jesus e Luciney Matias da Silva. 
Os representantes acompanha-
ram as entregas e reforçaram o 
compromisso institucional com 

Ação resulta de parceria com a Prefeitura Municipal de Paulicéia

o desenvolvimento social da co-
munidade.
O gerente Administrativo, Pedro 
Farias, destacou que os valores 
arrecadados com as inscrições 
da Corrida da República foram 
integralmente destinados à com-
pra das cestas básicas.

Com foco na promoção da se-
gurança alimentar, a iniciativa 
integra o conjunto de ações so-
ciais conduzidas pela Usina Cae-
té, reafirmando o compromisso 
da empresa de contribuir para 
a melhoria da qualidade de vida 
das famílias da região.
Ainda segundo Pedro Farias, a 
ação reforça o comprometimen-
to da Usina Caeté com as comu-
nidades do entorno. “Nosso obje-
tivo é desenvolver iniciativas que 
promovam o desenvolvimento 
socioeconômico dos municípios 

circunvizinhos”, afirmou o geren-
te, evidenciando o alinhamento 
da empresa às práticas de cida-
dania corporativa e ao apoio con-
tínuo às populações onde está 
inserida.

A Usina Caeté segue atuando de 
forma ética e responsável, dire-
cionando esforços a iniciativas 
que gerem impacto social positi-
vo e contribuam para o bem-es-
tar da população local.
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Usina Caeté promove 
curso de Aprendizagem 
em Soldador Industrial 
em parceria com o SENAI
A Usina Caeté, Matriz, em par-
ceria com o SENAI Alagoas, está 
promovendo em São Miguel dos 
Campos o curso de Aprendiza-
gem em Soldador Industrial, com 
o objetivo de capacitar jovens 
para atuação no setor industrial. 
A turma inicial é composta por 
20 alunos e realiza suas ativida-
des em uma Unidade Móvel do 
SENAI.

Estrutura da Unidade Móvel – O 
espaço é formado por um semir-
reboque totalmente equipado e 
adaptado, com todos os recur-
sos necessários à prática da sol-
dagem. A formação contempla 
conteúdos teóricos e práticos, 
com foco em diferentes proces-
sos de soldagem, como Eletrodo 
Revestido, MIG/MAG e TIG, aten-
dendo às demandas da indústria 
local, incluindo o cenário produti-
vo da Usina Caeté.

De acordo com o instrutor do 
SENAI Kledson Oliveira, o en-
gajamento dos aprendizes tem 
sido um dos pontos de destaque 
do projeto.”Essa parceria com a 
Usina Caeté é muito importante 
para o desenvolvimento dos jo-
vens. Na Unidade Móvel, traba-
lhamos de forma teórica e prática 
os processos de soldagem mais 
utilizados no contexto industrial, 
o que desperta bastante interes-
se e faz com que eles se apaixo-
nem pela área.”

Os alunos também ressaltam 
o impacto da iniciativa. Para 
Kawan Silva, a qualificação tem 
sido uma oportunidade de cres-

cimento. “O curso desenvolvido 
pela Usina Caeté em parceria 
com o SENAI tem sido uma ex-
periência muito boa. O professor 
está nos ensinando sobre ampe-
ragem, tipos de eletrodo e tudo 
o que envolve a solda. Minha ex-
pectativa é que esse período de 
aprendizado seja uma grande 
experiência na indústria.”

A aprendiz Ludmilla Oliveira des-
tacou o ganho pessoal e profis-
sional, enfatizando a descoberta 
de sua vocação. “Estou gostando 
muito do curso e, nesses quatro 
meses, me desenvolvi bastante. 
Antes, eu não tinha certeza de 
qual profissão seguir, e me en-
contrei na solda.”

Visita à indústria

Como parte da formação, os 
aprendizes visitaram a indústria 
da Usina Caeté, Matriz. A ativida-
de foi acompanhada pelo geren-
te industrial Juliano Sampaio e 
pelas equipes de Gestão de Pes-
soas e Segurança do Trabalho, 
permitindo aos alunos observar a 
soldagem aplicada no ambiente 
industrial e interagir com colabo-
radores experientes.
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Usina Caeté recebe Selo Alagoas pelo Clima por 
compromisso com a sustentabilidade

A Usina Caeté foi contemplada, no dia 20 de janei-
ro de 2026, com o Selo Alagoas pelo Clima Padrão 
Prata, concedido pelo Instituto do Meio Ambiente 
de Alagoas (IMA/AL), em parceria com a Federação 
das Indústrias do Estado de Alagoas (FIEA) e da Se-
cretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (SEMARH), em reconhecimento às orga-
nizações que realizam e registram seus inventários 
de emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE).

A solenidade ocorreu na Casa da Indústria, em Ma-
ceió, reunindo representantes de empresas, autori-
dades ambientais e instituições parceiras.

O selo é destinado às organizações que fazem o re-
gistro das emissões dos escopos 1, 2 e 3, demons-
trando transparência, responsabilidade ambiental 
e alinhamento às boas práticas de sustentabilida-
de.

Compromisso com a produção sustentável

Desde 2023, a Usina Caeté elabora seu Inventário 
de Gases de Efeito Estufa, com o objetivo de quan-
tificar, monitorar e gerenciar as emissões geradas 
em suas operações. O trabalho segue os critérios 
da Norma NBR ISO 14.064/2007 e do Programa 
GHG Protocol, assegurando rigor técnico e confia-
bilidade nos dados.

De acordo com o coordenador ambiental da Usina 
Caeté, Yuri Barbosa, o selo reforça o compromisso 
da Usina Caeté com uma produção cada vez mais 
sustentável, baseada na responsabilidade ambien-
tal e na melhoria contínua dos processos. “O Ala-
goas pelo Clima representa um reconhecimento 
importante para a empresa, pois comprova nosso 
cuidado com o meio ambiente e o nosso esforço 
em reduzir impactos ambientais, adotando práti-
cas mais eficientes e sustentáveis.”

O que são os escopos de emissões?

O inventário elaborado pela Usina Caeté contem-
pla três categorias de emissões:

•    Escopo 1: Emissões diretas, provenientes de fon-
tes controladas pela organização, como combus-
tões estacionárias e móveis;

•  Escopo 2: Emissões indiretas relacionadas ao 
consumo de energia elétrica;

•   Escopo 3: Emissões indiretas da cadeia produ-
tiva, que não pertencem ou não são controladas 
diretamente pela empresa.

Esse mapeamento permite identificar oportuni-
dades de melhoria, redução de impactos e maior 
eficiência ambiental.
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Reconhecimento às empresas que fazem a di-
ferença

Durante o evento, o coordenador jurídico do 
IMA/AL, Gilvan de Albuquerque, ressaltou a im-
portância da iniciativa de reconhecer empresas 
que atuam em conformidade com a legislação 
ambiental e adotam práticas responsáveis. “A 
proposta é valorizar organizações que se pre-
ocupam com o meio ambiente e assumem o 
compromisso de medir, controlar e reduzir suas 
emissões. Isso fortalece a sustentabilidade e in-
centiva outras empresas a seguirem o mesmo 
caminho.”

Práticas sustentáveis da Usina Caeté

Entre as principais ações adotadas pela Usina 
Caeté em prol da sustentabilidade, destacam-
-se a cogeração eficiente com bagaço da cana-
-de-açúcar, a produção de bioeletricidade e bio-
combustíveis, ações de conservação ambiental 
e biodiversidade e investimentos em eficiência 
agrícola.

Essas iniciativas contribuem para a redução das 
emissões de gases de efeito estufa e para um 
modelo de produção mais limpo e responsável.

Troféu Sustentável

Além do reconhecimento institucional, a soleni-
dade também destacou o simbolismo do troféu 
sustentável entregue às organizações certifica-
das. A peça foi confeccionada com o vidro Ce-
brace Atmos, o primeiro da América do Sul pro-
duzido com baixa pegada de carbono, e com 

madeira de reflorestamento da Ilha do Ferro, tradicio-
nal polo de arte sustentável em Alagoas. O troféu leva 
a assinatura do Mestre Petrônio, artesão reconhecido 
por valorizar matérias-primas ecológicas e a identida-
de cultural alagoana.

Sustentabilidade que gera resultados

A conquista do Selo Prata reforça o posicionamento 
da Usina Caeté como uma empresa comprometida 
com o desenvolvimento sustentável, alinhada às de-
mandas ambientais e aos desafios do futuro.
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Entressafra Segura reforça cuidados 
com a vida na Unidade Paulicéia
Durante o período de entressafra, a Usina Caeté – Unidade Paulicéia 
passa por uma mudança significativa em sua rotina operacional. As 
atividades de produção dão lugar às manutenções pesadas em equi-
pamentos e estruturas industriais, aumentando a exposição a riscos. 
Diante desse cenário, o setor de Segurança do Trabalho, liderado pelo 
Engenheiro Victor Silva, desenvolveu a campanha Entressafra Segura, 
com foco na prevenção de acidentes e na preservação da vida.

Foco na prevenção

A campanha foi criada para orientar os colaboradores próprios e os 
prestadores de serviço sobre os principais perigos envolvidos nas ati-
vidades de desmontagem, manutenção e intervenções industriais. “A 
campanha Entressafra Segura foi desenvolvida para orientar todos os 
colaboradores e prestadores de serviço sobre os principais perigos e 
riscos existentes durante a manutenção dos equipamentos, reforçan-
do as práticas seguras que ajudam a preservar a vida e a saúde”, des-
tacou Victor Silva.

Entre os riscos mais comuns nes-
se período estão prensagens, 
esmagamentos, queimaduras, 
choques elétricos, contato com 
produtos químicos, incêndios, 
explosões, cortes, quedas de al-
tura, escorregões e queda de 
materiais içados.

Atividades críticas exi-
gem atenção redobra-
da

Algumas tarefas realizadas du-
rante a entressafra são conside-
radas de alto risco e demandam 
protocolos rigorosos de segu-
rança, como trabalho em altura, 
trabalho a quente, içamento e 
movimentação de cargas, espa-
ços confinados e manuseio de 
produtos químicos.

Segundo o engenheiro de Se-
gurança, o comportamento 
humano é um dos fatores mais 
decisivos para evitar acidentes. 
“Comportamentos negligentes 
como não utilizar EPIs, excesso 
de confiança, improvisos, des-
respeito às normas, falhas no 
bloqueio de energia perigosa e 
realização de tarefas sem treina-
mento são os principais fatores 
que contribuem para acidentes e 
precisam ser evitados.”
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Comunicação, lideran-
ça e treinamento

A campanha Entressafra Segura 
envolve ações de comunicação, 
orientações constantes e o enga-
jamento da liderança direta nas 
frentes de trabalho. “Promover a 
comunicação entre as áreas e en-
volver a liderança de cada equipe 
é fundamental para controlar os 
riscos e contribuir para um am-
biente mais seguro”, afirmou Vic-
tor Silva. 

Os colaboradores também estão 
sendo capacitados por meio de 
treinamentos obrigatórios espe-
cíficos para cada tipo de ativida-
de, reforçando a importância do 
preparo técnico.

Segurança dentro e 
fora da empresa 

A sensibilização não se limita ao 
ambiente industrial. As orien-
tações de segurança também 
refletem na vida pessoal dos tra-
balhadores. Victor ressaltou que 
“todo o conhecimento sobre pe-
rigos e riscos adquiridos na Uni-

dade Paulicéia serve como base 
para nossas vidas, inclusive ao 
realizar pequenas manutenções 
em casa.”

Para Victor Silva, a cultura de 
prevenção deve ser contínua. “A 
sensibilização constante é funda-
mental porque os riscos não são 
estáticos e o comportamento 
humano tende a relaxar com o 
tempo.”

Cada colaborador faz a 
diferença

A Usina Caeté reforça que a se-
gurança é uma responsabilidade 
coletiva. A liderança atua como 
exemplo, mas cada colaborador 
tem um papel essencial na pre-
venção de acidentes.

“Pensar antes de agir, avaliar se a 
atividade é segura, parar tarefas 
ao identificar riscos graves, res-
peitar normas e sugerir melho-
rias são atitudes que constroem 
um ambiente mais seguro”, pon-
tuou o engenheiro.
A campanha Entressafra Segura 
reitera o compromisso da Unida-
de Paulicéia com a vida, a saúde 
e o bem-estar de todos, mos-
trando que segurança é um valor 
que deve estar presente em cada 
atitude.
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A Usina Caeté – Unidade Marituba foi recomen-
dada à certificação ISO 9001 no dia 23 de janeiro, 
após auditoria que avaliou a conformidade do sis-
tema de gestão da qualidade com os requisitos da 
norma internacional.

Em um cenário industrial cada vez mais competiti-
vo e marcado por rigorosas exigências de mercado, 
a recomendação à certificação reforça não apenas 
a excelência dos processos, mas também a qualida-
de do produto final, assegurando padrões mais ele-
vados de controle, rastreabilidade e confiabilidade 
para clientes e parceiros comerciais.

A Unidade Marituba também se destaca por ser a 
primeira usina do Grupo Carlos Lyra a produzir açú-
car refinado, consolidando sua posição estratégica 
no portfólio industrial do grupo e ampliando sua 
atuação em mercados mais exigentes.

Auditoria reconhece maturidade 
dos processos

Durante o encerramento, o auditor Francisco No-
gueira destacou o alto nível técnico da equipe e a 
integração entre as áreas “Percorremos todas as 

Usina Caeté – Unidade Marituba é 
recomendada à certificação ISO 9001
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áreas — produção, manutenção, 
compras, comercial e processos 
de apoio — sempre com foco 
na aderência à ISO 9001. Avaliei 
não apenas o cumprimento dos 
requisitos, mas principalmente 
como os processos funcionam 
no dia a dia e como as áreas se in-
tegram, um dos princípios funda-
mentais da norma. Essa integra-
ção ficou muito clara ao longo de 
toda a semana.”

O auditor ressaltou que, mesmo 
sendo a primeira certificação da 
unidade, o desempenho supe-
rou expectativas. “Encontrei um 
nível acima do esperado, reflexo 
da elevada competência técnica 
da equipe. Os processos estão 
bem estabelecidos e há clareza 
sobre como reagir a situações 
não planejadas, mitigar desvios e 
tomar decisões. Isso demonstra 
um sistema de gestão maduro, 
que apoia a melhoria contínua.”-
Francisco Nogueira acrescentou 
que a certificação representa um 
compromisso permanente e que 
a carta de recomendação da SGS 
já foi emitida, enquanto os trâmi-
tes junto ao INMETRO seguem, 

com prazo estimado de cerca de 
30 dias úteis. Ele também fez um 
reconhecimento especial à Tacia-
ne Amorim, pela condução técni-
ca do processo.

Reconhecimento ao 
trabalho coletivo

A Usina Caeté destaca que essa 
conquista é resultado do com-
prometimento, responsabilidade 
e empenho de todos os colabo-
radores, que atuaram de forma 
dedicada na implementação das 
adequações exigidas pela nor-
ma. O resultado evidencia a força 

do trabalho em equipe e o ali-
nhamento coletivo em torno da 
qualidade e da excelência opera-
cional.

Mégido Roque, Tecnólogo de 
Alimentos da Unidade Marituba, 
comemorou o resultado. “Esta-
mos muito felizes com a reco-
mendação para a ISO 9001. Esse 
resultado é fruto do engajamen-
to, da união e da garra do time 
Marituba, reforçando nosso com-
promisso em oferecer produtos 
seguros e de qualidade aos con-
sumidores.”
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Débora Almeida, Técnica de Ali-
mentos, destacou o orgulho em 
acompanhar a implantação do 
SGI. “Participar desde o início da 
implantação do SGI traz uma 
enorme sensação de felicidade e 
reconhecimento. Agora é manter 
o padrão e seguir em busca de 
novas certificações.”

A coordenadora do SGI, Taciane 
Amorim, reforçou o impacto po-
sitivo da certificação. “Concluí-
mos uma etapa muito importan-
te, que fortalece as boas práticas 
e, consequentemente, a qualida-
de do nosso produto. É uma vitó-
ria para toda a equipe.”

Presença da liderança no encer-
ramento

O encerramento da auditoria 
contou com a presença dos di-
retores Magno Brito (Agroindus-
trial) e Araken Barbosa (Financei-
ro), do gerente-geral da Unidade 
Marituba, Rafael Bomfim, da ge-
rente de Gestão de Pessoas, Mar-
ta Luciana Sampaio, além de 
colaboradores dos setores Indus-
trial, Administrativo, Comercial, 
Suprimentos e do Sistema de 
Gestão Integrada (SGI).

A empresária Elizabeth Ane Lyra 
Lopes de Farias ressaltou o valor 
da união: “Somos uma grande 
família baseada na ajuda mútua 
e no compromisso coletivo. Man-
ter esse padrão de excelência é 
essencial para o futuro da Uni-
dade Marituba e do Grupo Carlos 
Lyra.”

Depoimentos 
reforçam orgulho e 
engajamento

“Foi uma grande conquista e, aci-
ma de tudo, um importante mo-
mento de aprendizado. Que esse 
processo continue. Parabenizo a 
equipe do SGI e todos os times 
envolvidos.”
Francineide Santos
Assistente Administrativo

“Chegamos até aqui graças ao 
esforço coletivo. Essa recomen-
dação mostra que somos capa-
zes. Me veio um filme da minha 
infância. Eu morava em um local 
conhecido por Invasão, no aero-
porto de Penedo, e costumava 
ver o Doutor Carlos Lyra. Quando 
ele pousava vinha falar com as 
crianças e distribuía sanduíches. 

E eu falava com ele e dizia “Dou-
tor, o senhor é dono da Usina, já 
ouvi falar”. E ele me dizia: “Sou! 
estude, se dedique, e quem sabe 
um dia você não trabalha lá?”. 
Tenho muito orgulho da minha 
trajetória na Família Caeté, onde 
estou há 24 anos. Fazer parte 
desse momento histórico para a 
Unidade Marituba é significativo 
demais.”
Hudson Correia
Coordenador de Almoxarifado 
da Unidade Marituba

“Essa é a primeira grande con-
quista de 2026 e apenas o come-
ço. Temos a pretensão de finali-
zar a safra com três certificações 
nas mãos. A família Caeté contri-
bui muito para isso. O dia de hoje 
é um marco, pois estamos reco-
mendados. É uma conquista de 
todos que se empenharam e ar-
regaçaram as mangas para che-
gar onde chegamos, sem poupar 
esforços. Estamos unidos, sem 
competição interna, trabalhando 
como um só time. Como disse o 
auditor, a régua vai subir nos pró-
ximos anos. Seguimos em frente 
com foco, força e fé.”
Rubenaldo Alves
Coordenador Administrativo da 
Unidade Marituba

“Esse era um marco que alme-
jávamos. Com a implantação da 
refinaria, buscamos as certifica-
ções necessárias para elevar ain-
da mais o nível do nosso produto, 
aumentar a competitividade e 
demonstrar a qualidade do que 
oferecemos aos nossos clientes.”
Hercílio Cavalcanti
Supervisor de Produção de 
Açúcar e Álcool da Unidade Ma-
rituba

“Vivemos um momento ímpar 
de melhorias de processos e cer-
tificações. Como profissional, 
é uma grande satisfação fazer 
parte dessa evolução e trabalhar 
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em uma empresa que investe continuamente em 
qualidade.”
Benedito Miguel dos Santos
Supervisor de Manutenção Elétrica da Unidade 
Marituba

“A recomendação da certificação representa um 
avanço significativo para nossos processos, espe-
cialmente na padronização e na melhoria contínua. 
Estamos muito satisfeitos com esse resultado.”
Mário Pereira
Supervisor de Produção de Açúcar e Álcool da 
Unidade Marituba

Estou muito feliz com a finalização de mais um 
projeto, onde conseguimos a recomendação para 
a certificação na Unidade Marituba. Foi um pro-
cesso de construção muito gratificante, pois as 
pessoas são muito boas. Foi um processo leve e a 
implementação da aderência da norma foi muito 
tranquila em relação aos processos que já exis-
tiam aqui. A gente conseguiu incorporar a norma 
na rotina das pessoas e o resultado foi muito gra-
tificante, com uma recomendação sem nenhuma 
não-conformidade e parabenizando as áreas, to-
dos os processos envolvidos, as áreas corporativas 
e os processos de apoio. Fico feliz com a despedida 
desse lindo projeto com uma conquista.”
Andréa Vilar
Consultora

“Este é um dia simbólico para a Unidade Marituba. 
A recomendação da ISO 9001 comprova a qualida-
de e o padrão de nossas rotinas e representa a pri-
meira etapa de um conjunto de certificações que 
estamos buscando e certamente alcançaremos.”
José Carlos Lyra
Gerente Administrativo da Usina Caeté

“Estamos vivendo um divisor de águas, demons-
trando que nosso sistema de gestão de qualidade 
está extremamente ajustado. Temos um compro-
misso muito grande em manter toda essa estrutu-
ra funcionando.”
Marta Luciana Sampaio
Gerente de Gestão de Pessoas

“A Unidade Marituba vive um período de transi-
ção, e a recomendação da ISO 9001 simboliza esse 
avanço. Estamos muito felizes e orgulhosos do en-
gajamento e do comprometimento da equipe. Se-
guimos rumo às próximas certificações.”
Aldevan Silva
Gerente Industrial da Unidade Marituba

“Tenho certeza que teremos ao final da safra todas 
as recomendações de certificações que estamos 
buscando e tenho certeza que isso é fruto do tra-
balho de todos, não só de um. Muito obrigado a 
todos”.
Rafael Bomfim
Gerente-geral da Unidade Marituba

“O engajamento é a força necessária para a con-
quista de qualquer objetivo. A Marituba vive um 
momento de transição. Há três safras começamos 
a produzir um produto de maior valor agregado, 
especial e direcionado para mercados especiais, 
que exigiram que criássemos todos os protocolos 
de processos através das certificações. No início de 
fevereiro teremos auditorias da FSSC 22000, e em 
seguida da Bonsucro. Como disse Rafael, finaliza-
remos a safra com as certificações, pois entendo 
que todos estão imbuídos nesse objetivo e nessa 
conquista. É apenas o começo, porque a manuten-
ção e a melhoria são contínuas. Tenho certeza que 
todos nós já enraizamos essa nova cultura e esse 
novo olhar para a Marituba, e replicaremos para as 
demais unidades, pois temos um sobrenome que 
está junto ao nosso, que é Caeté, pois ela faz parte 
da Caeté. Temos um amor muito grande por essa 
empresa e isso certamente foi um ponto diferen-
cial para fortalecer esse engajamento”.
Paulo Couto
Diretor Administrativo da Usina Caeté

“A recomendação da ISO 9001 marca um momen-
to muito importante para a Unidade Marituba. É o 
início de uma série de certificações e reafirma o 
compromisso da equipe com a modernização e a 
melhoria contínua. Meu agradecimento a todos.”
Luiz Magno Brito
Diretor Agroindustrial
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Usina Caeté, Matriz realiza mais uma ação do 
Projeto Cuidar e Mudar dentro da campanha 
Janeiro Branco
A Usina Caeté, Matriz, promoveu 
mais uma atividade do Projeto 
Cuidar e Mudar, como parte da 
programação da campanha Ja-
neiro Branco. No dia 25 de janeiro, 
colaboradores participaram de 
atividades funcionais voltadas ao 
bem-estar físico e mental, além 
de receberem orientações de 
uma nutricionista sobre alimen-
tação saudável e hábitos que con-
tribuem para uma melhor quali-
dade de vida.

“Estamos aqui na abertura do 
Projeto Cuidar e Mudar, idealiza-
do dentro da campanha Janeiro 
Branco, o mês de cuidar da saú-
de mental. O objetivo é promover 
mudanças de hábitos, de men-
talidade, fortalecer a autoestima 
e estimular o autocuidado — es-
senciais não apenas em janeiro, 
mas ao longo de todo o ano. Den-
tro do projeto, teremos diversas 
atividades físicas, como funcional, 
trilha, corrida e dança, além de 
encontros terapêuticos voltados 
ao fortalecimento emocional dos 
nossos colaboradores”, destacou 
a psicóloga da Usina Caeté, Ga-
briella Lopes, que conduz a inicia-
tiva juntamente com a psicóloga 
Jacqueline dos Santos, ambas do 
setor de Gestão de Pessoas da 
Caeté, Matriz.

Para a nutricionista Camila Xavier, 
o projeto contribui diretamente 
para o bem-estar dos colabora-
dores e reforça a importância de 
uma alimentação equilibrada. 
“Essa iniciativa é fundamental 
para melhorar a qualidade de vida 

dos colaboradores, incentivando 
hábitos alimentares saudáveis e a 
prática de atividades físicas, o que 
também impacta positivamente 
no desempenho profissional. O 
projeto está de parabéns.”

“Estou muito feliz em participar 
desse projeto maravilhoso da Usi-
na Caeté. Vamos nos exercitar! 
Não pode parar, vamos em fren-
te!”, afirmou Leonardo Lima, do 
Projeto Espaço Saúde.

“É um sentimento de gratidão e 
privilégio poder participar desse 
momento promovido pela Usina 
Caeté. Trata-se de uma atividade 
essencial para o bem-estar men-
tal e físico de todos”, ressaltou Ve-
ronildo Silva, coordenador admi-
nistrativo da Usina Caeté.
“Foi uma experiência muito posi-
tiva! Convidamos os colaborado-
res que ainda não participaram a 
estarem conosco nas atividades 
do segundo domingo”, reforçou a 
psicóloga Jacqueline dos Santos.
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Usina Caeté realiza Blitz de Segurança de 
Alimentos nas unidades Matriz e Marituba

A Usina Caeté promoveu, nos dias 27 e 28 de janeiro, na Matriz e na 
Unidade Marituba, a Blitz de Segurança de Alimentos, uma iniciati-
va voltada ao fortalecimento da cultura de qualidade e segurança 
do alimento entre os colaboradores.

A ação contou com jogos, brincadeiras educativas e quizzes interati-
vos sobre Boas Práticas de Fabricação e Segurança do Alimento, es-
timulando a participação ativa dos colaboradores por meio de uma 
abordagem lúdica, dinâmica e descontraída.

Organizada pelo Sistema de Gestão Integrada, pelo segundo ano 
consecutivo, a Blitz integra o cronograma anual de ações voltadas 
ao atendimento dos requisitos de Segurança do Alimento e ao re-
forço das boas práticas em toda a cadeia produtiva.

De acordo com a coordenadora do SGI, Taciane Amorim, o principal 
objetivo da iniciativa é engajar os colaboradores e fortalecer o com-
promisso com a qualidade do produto final. “Nosso objetivo com 
a Blitz de Segurança de Alimentos é engajar os colaboradores e 
promover a qualidade e a segurança do nosso produto final e, com 
isso, fortalecer o senso de pertencimento à cultura de segurança do 
alimento.”

Para Mégido Roque, tecnólogo de Alimentos da Unidade Marituba, 
a Blitz desempenha um papel estratégico, impactando nas atitudes 
individuais no processo produtivo. “A ação faz parte do nosso crono-
grama anual como forma de atender aos requisitos de Segurança 
do Alimento. Por meio desses eventos, o colaborador compreende 
que suas ações geram impacto na segurança do alimento caso os 
devidos cuidados não sejam tomados. Por isso, é fundamental pro-
mover uma cultura positiva de qualidade e segurança em toda a 
cadeia do processo produtivo”, afirmou.
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Emiliane Firmino, tecnóloga de 
Alimentos da Usina Caeté, Ma-
triz, ressaltou o reflexo da ação no 
compromisso da empresa com 
os consumidores.

“Ao promover essa sensibilização, 
a Usina Caeté reforça o compro-
misso com os consumidores, en-
fatizando que não seguimos ape-
nas normas ou procedimentos, 
mas demonstramos nosso com-
prometimento com a segurança 
do alimento, pensando de manei-
ra individual e coletiva”, assinalou.

A técnica de Alimentos da Uni-
dade Marituba, Débora Almei-
da, também reafirmou o cará-
ter educativo e leve da iniciativa. 
“Estamos promovendo, por mais 
um ano, a Blitz de Segurança de 
Alimentos com uma abordagem 
educativa e lúdica, com brinca-
deiras voltadas às Boas Práticas 
de Fabricação, buscando sensi-
bilizar de uma maneira divertida 
e prazerosa todos os colaborado-
res.”

A segunda edição da Blitz acon-
teceu em um momento especial 
para a empresa, marcado pela re-
cente recomendação da Unidade 
Marituba à certificação ISO 9001, 
reforçando o compromisso con-
tínuo da Usina Caeté com a ex-
celência operacional, a qualidade 
dos processos e a segurança do 
alimento.
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Usina Caeté, Matriz realiza mais uma ação do Projeto 
Cuidar e Mudar dentro da campanha Janeiro Branco
Reafirmando seu compromisso com a respon-
sabilidade social e a promoção do bem-estar da 
comunidade, a Usina Caeté participou, no dia 28 
de janeiro, de uma Roda de Conversa em alusão à 
campanha Janeiro Branco, com o tema “Quem cui-
da também precisa de cuidado”. A ação foi realiza-
da no auditório da Secretaria de Assistência Social 
de São Miguel dos Campos (AL) e teve como foco o 
acolhimento emocional, a escuta ativa e o incentivo 
ao autocuidado.

A iniciativa integra o conjunto de ações da Usina 
Caeté voltadas ao fortalecimento de vínculos com 
a comunidade, à valorização da saúde mental e ao 
apoio aos profissionais que atuam diretamente no 
cuidado com pessoas em situação de vulnerabili-
dade.

O encontro aconteceu em formato dinâmico e vi-
vencial, promovendo um ambiente seguro para 
reflexão, empatia e troca de experiências. A pro-
gramação contou com uma acolhida sensível, por 
meio da dinâmica Check-in Emocional -“Como eu 
estou me sentindo hoje”, estimulando a expressão 
de sentimentos e o fortalecimento dos laços entre 
os participantes.

Para a analista de Gestão de Pessoas da Usina Cae-

té, Jacqueline dos Santos, a iniciativa reflete o papel 
social da empresa. “A Caeté tem vivenciado mo-
mentos importantes, em que saímos dos muros da 
empresa e nos aproximamos cada vez mais da co-
munidade, fortalecendo esse vínculo e contribuin-
do para o cuidado coletivo.”

Também foi realizada uma roda de conversa temá-
tica, com reflexões sobre saúde mental, autocuida-
do e os desafios enfrentados por quem cuida do 
outro, além de um espaço aberto para troca de ex-
periências, promovendo escuta ativa, apoio coletivo 
e empatia. O momento foi encerrado com uma sín-
tese dos aprendizados e o reforço da importância 
do cuidado com a saúde mental.
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Participaram da ação profissionais da Assistência 
Social, CRAS e CREAS, que lidam diariamente com o 
atendimento à população.

A analista de Gestão de Pessoas Gabriella Lopes des-
tacou o impacto positivo da ação para os participan-
tes. “Viemos falar sobre o Janeiro Branco e sobre a 
importância de cuidar de quem cuida. Pudemos pro-
porcionar um momento de pausa consciente, relaxa-
mento, autocuidado e meditação. Foi um momento 
enriquecedor.”

A Secretária de Habitação e Assistência Social, Jackeli-
ne Vieira, agradeceu a parceria e ressaltou a relevância 
da atuação da Usina Caeté. “É uma empresa que se 
preocupa com a saúde mental de toda a população. 
Nós, que cuidamos das pessoas todos os dias, tam-
bém pudemos hoje cuidar de nós mesmos.”

Jackeline Vieira reforçou que ações como essa fortale-
cem a qualidade dos serviços prestados à população. 
“Cuidar da nossa mente é essencial para oferecer um 
atendimento mais humanizado e de maior qualida-
de.”

Com iniciativas como essa, a Usina Caeté reafirma seu 
compromisso com a responsabilidade social, a saúde 
mental e o desenvolvimento humano, contribuindo 
para uma sociedade mais acolhedora, consciente e 
solidária.
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A Usina Caeté - Unidade Maritu-
ba, localizada na região do Baixo 
São Francisco alagoano, foi re-
comendada à certificação FSSC 
22000, uma das mais reconheci-
das normas internacionais volta-
das à gestão da segurança de ali-
mentos. O anúncio ocorreu no dia 
4 de fevereiro, durante o encerra-
mento da auditoria, reforçando o 
avanço contínuo da unidade na 
consolidação de processos ali-
nhados às boas práticas globais e 
às exigências do mercado.

A certificação FSSC 22000 es-
tabelece critérios rigorosos para 
garantir a segurança ao longo de 
toda a cadeia produtiva, desde o 
controle de matérias-primas até 
a rastreabilidade do produto fi-
nal. No setor sucroenergético, a 
adesão a esse modelo fortalece 
a credibilidade da empresa junto 
a clientes e parceiros comerciais, 
especialmente em mercados que 
demandam elevados padrões 
técnicos.

Durante o encerramento, a audi-
tora Andrea Spoladore destacou 
a evolução da Marituba e o com-
prometimento das equipes. “Vo-
cês estão em um novo patamar. 
Cada colaborador faz parte dessa 
história e precisa buscar, continu-
amente, a melhoria dos proces-
sos. A Usina Caeté - Unidade Mari-
tuba está recomendada.”

Engajamento e fortalecimento 
dos processos

A recomendação é resultado de 
um trabalho estruturado, que en-

Em menos de 20 dias após a certificação ISO 9001, unidade alcança nova recomendação internacional

Usina Caeté – Unidade Marituba
é recomendada à certificação FSSC 22000

volveu diversas áreas da Marituba, com foco no controle de processos, 
rastreabilidade do produto e capacitação das equipes. Para o tecnó-
logo de alimentos Mégido Roque, o reconhecimento marca um mo-
mento decisivo. “Essa recomendação representa um divisor de águas e 
reforça nosso compromisso permanente com a melhoria contínua do 
Sistema de Gestão.”

A técnica de alimentos Débora Almeida ressaltou o envolvimento cole-
tivo durante todo o processo. “Essa conquista foi construída com muito 
comprometimento com a segurança dos alimentos e com a aplicação 
rigorosa das Boas Práticas de Fabricação.”

Andréa Vilar, consultora responsável por acompanhar a implantação 
do sistema, o protagonismo das equipes foi um diferencial. “O resul-
tado reflete um time comprometido, aberto ao aprendizado e genui-
namente engajado com a segurança dos alimentos, transformando 
requisitos em cultura.”

Impacto estratégico e fortalecimento da marca

“Essa recomendação amplia nossa capacidade de atendimento aos 
clientes e reforça a credibilidade da marca Caeté em relação à qualida-
de e à segurança dos nossos produtos”, assinalou analista de sustenta-
bilidade Taciane Amorim, acrescentando que a “certificação fortalece a 
imagem da empresa no mercado.”

O gerente industrial Aldevan Silva enfatizou o impacto estratégico da 
conquista. “A FSSC 22000 reúne protocolos extremamente rigorosos e 
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posiciona a Unidade Marituba em 
outro patamar, ampliando opor-
tunidades comerciais e o acesso a 
mercados mais exigentes.”

A empresária Elizabeth Anne Lyra 
Lopes de Farias, os diretores Paulo 
Couto Ramalho e Luiz Magno Bri-
to, o gerente-geral da Marituba, 
Rafael Bomfim, a gerente de Ges-
tão de Pessoas, Marta Luciana 
Sampaio, além de vários outros 
colaboradores que acompanha-
ram o encerramento da auditoria, 
via meet, reforçando o apoio insti-
tucional à iniciativa.

Orgulho coletivo e cultura de 
melhoria contínua

Entre os colaboradores, o senti-
mento predominante foi de orgu-
lho e pertencimento. A assistente 
administrativa Francineide San-
tos destacou a rapidez das con-
quistas. “Em menos de um mês, 
celebramos duas importantes 
certificações. É gratificante fazer 
parte dessa trajetória.”

A coordenadora de Gestão de 
Pessoas Jamile Lima ressaltou 

o engajamento das equipes. “O 
comprometimento dos colabora-
dores foi essencial para essa con-
quista.”

O coordenador de almoxarifado 
Hudson Correia reforçou o espí-
rito coletivo. “A ação é individual, 
mas a conquista é coletiva.”

O supervisor de logística Juth 
D’arck Monteiro destacou a im-
portância da continuidade. “O de-
safio agora é manter e fortalecer, 
cada vez mais, o Sistema de Se-
gurança de Alimentos.”

Na área operacional, o supervisor 
de produção Hercílio Cavalcanti 
ressaltou o novo posicionamento 
da Marituba. “A certificação re-
força a confiabilidade do nosso 
produto e a entrega de qualidade 
aliada à segurança.”

O gerente-geral da Marituba, Ra-
fael Bomfim, celebrou o momen-
to agradecendo a dedicação de 
toda a equipe. “Quero agradecer 
aos nossos acionistas e à diretoria 
pelo grande investimento realiza-
do no parque industrial da Mari-
tuba, bem como pela confiança 
depositada para que chegásse-
mos até aqui. Evoluímos de uma 
usina tradicional de açúcar VHP 
para uma fábrica de alimentos, 
com a implantação da refinaria. 
O resultado da auditoria reforça o 

empenho e o comprometimento 
de todos, que estão de parabéns 
por mais essa conquista.”

Reconhecimento da diretoria

Encerrando os depoimentos, o di-
retor Luiz Magno Brito agradeceu 
o envolvimento de todos. “Em 
um curto intervalo de tempo, ce-
lebramos mais uma importante 
conquista. Parabéns a todos que 
fazem a Unidade Marituba.”

O diretor Paulo Couto Ramalho 
destacou o ambiente de evolução 
da Unidade. “A recomendação 
à FSSC 22000 coroa um cenário 
de engajamento, crescimento e 
melhoria contínua dos processos, 
fortalecendo nossa presença no 
mercado.”

Certificações como a FSSC 22000 
ampliam a competitividade das 
indústrias sucroenergéticas e re-
forçam a confiança do consumi-
dor. Para a Unidade Marituba, a re-
comendação representa o reflexo 
de uma cultura organizacional 
madura, baseada na excelência 
operacional, no trabalho coletivo 
e no compromisso permanente 
com a qualidade e a segurança 
de alimentos.
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Usina Caeté - Unidade 
Paulicéia recebe Certificado 
Campo Limpo 2025
A Usina Caeté - Unidade Paulicéia foi recertificada 
no mês de janeiro pelo Sistema Campo Limpo, refe-
rência nacional e internacional em logística reversa 
de embalagens de agrotóxicos no Brasil. O sistema 
é gerenciado pelo Instituto Nacional de Processa-
mento de Embalagens Vazias (inpEV) e reconhece 
empresas que adotam práticas eficientes e am-
bientalmente responsáveis na destinação correta 
desses resíduos.

De acordo com o coordenador Ambiental da Unida-
de Paulicéia, Anderson Ponso, a certificação repre-
senta um marco relevante para a operação. Segun-
do ele, o reconhecimento reforça o compromisso 
da empresa com a sustentabilidade, a responsabili-
dade ambiental e as boas práticas ao longo de toda 
a cadeia produtiva do etanol. “Garantir a destinação 
adequada das embalagens de defensivos agrícolas 
é parte essencial do processo produtivo e demons-
tra o alinhamento da Usina às exigências legais, às 
demandas do mercado e ao nosso propósito de 
produzir de forma cada vez mais consciente”, afir-
mou.

O gerente Agrícola da Unidade Paulicéia, Caio Ra-
majo, destacou que a recertificação evidencia a 
preocupação da empresa com a logística reversa, 
incluindo os processos de limpeza, armazenamen-
to e destinação final das embalagens. Ele também 
ressaltou o empenho da equipe no cumprimento 
dos padrões exigidos pelo sistema. “Nossa equipe 
está de parabéns pelo trabalho de excelência que 
vem desempenhando.”

A certificação Campo Limpo reafirma o papel da 
Usina Caeté na adoção de práticas sustentáveis e 
no fortalecimento de ações voltadas à preservação 
ambiental e à produção responsável de energia re-
novável.
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